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revista brasileira de arquitetura, dec4tração, artes p lástic as e artesanato 

_-5· BIENAL f 
DE 5. PAULO i 
, 5UEMBR.D • DEZEMBRO 
1959 P. IBIRAPUERA ,. 

O mais completo documentário sôbre 
a V BIENAL DE SÃO PAULO será apre-
sentado na edição n.o 54 de HABITAT. 

NESTE NÚMERO: 

Clube de Juiz de Fóra - arq. Fr. Bolonha 
Thalia - Centro Nacional d e Arte 
Hotel e Cinema S. Francisco 
O Transinformalismo - José Geraldo Vieira 
Retrospectiva Felíci a Leirner 
Thereza D' Amico 
Esculturas de Bruno Giorgi - Geraldo Ferraz 
Fibrilação gráfica e sedimentação plástica 
Para onde se encaminha a pintura 
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BM iluminação é êSSênciol poro o perfeito reol1zoçõo dos d, icodos Sêrviços de 
Uma oficina de manutenção de aviões. Por isso, Chopos Goyono l e Vidroplós foram 
utilizadas pelo Reol-Aerovios no iluminação de hangares de re poroçõo e oficinas 
de manutenção. E excelente foi o resultado obtido: luz difuso e bundonle, ausência 
de problemas de reposição, pois os Chapas Goyono resisteJ como o aço aos 
impactos, ao sol, ô chuva, ao calor. 

Aspecto de uma oficina de manu-
tenção da lleal iluminada cam cha-
pas Goyana. Note a claridade da luz: 
natural, suficiente para a execução 
perfeita de trabalhos de alta impor. 
tôncio poro o segurança dos vôos. 

Algumas chopos Goyona encaixadas 
no cobertura de cimento-amianto bos-
taram para o perfeito iluminação dês-
te hangar do Real, garantindo o luz 
abundante necessário à execução 
de serviços de oito responsabilidade. 

Chapas 
goyana. 

de vidroPlAS 
.!ro_dvto garantido pelo 

exper,enc,o e pela técnico GOYANA 
- o maior nome no 

indústria pesado de plásticos. 

VI DAOPL;~ - COMPANHIA INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
......- S60 Paulo, Rua Tito, 210 - Fones, 0-0040., 0-07130 

Rio de Jane1ro1 Rua Gal. Caldwen, 2ee.2oe 
':ua Méxlco, OB - sobreloja 
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RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE: 37-8248 - SÀO PAULO - BRASIL 



Nos climas secos 
ou úmidos ... 

- IMUNES À 
AÇÃO 00 TEMP 1 
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As portas semi-ôcas GETHAL 
oferecem vantagens exclusivas: 

• miolo constituído de tiros ondulados, 
si temo "Colmeia' (potente alemã) 

• cobertura de chapas de compensado Gethal 
de 4 mm - superfície sólida e lisa 

• rigorosamente sêcos, não empenam 
• pesam 50% men::>s do que os portos comuns 
• asseguram ótimo isolação termo-acústico 
• mais fóceis de transportar e de colocar 

Uma exclusividade 

GETHAL S. A. 
Indústria <'e Madeiro Co1T1pensoda 
CP l 38- End. Tel. "GETHALSA'' 
Pôrto Alegre R. G. do Sul 

Representantes, 

COMPENSADOS SUL RIOGRANDENSE S.A. 
1t. Vise. de Parnalbo, 771-Tels., 33-1575 e 31 0259-CP ~04-SÃO PAULO 
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J~NELAS 
Pat. n.o 2013 

• práticas 

• modernas 

• Luz total 

• cômodas 

1.º premio 

Ultima Bienal 

Arq. Plinio Croce 
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• 100 % ventilação 
..... 1 

• insuperáveis! 

, CARPINTARIA IDEAL de COLLAVIHI & CIA. LTDA 

1 · 326. FONE 32-0503 - FÁBRICAS E ESCRITÓRIO: RUA DOS TRILH!s, 1 

_[ 

COMPRE PASSAGENS 

ni:REns E MDRí11Mns 
(de qualquer companhia e para 
toda parte do Brasil e do mundo) 

NA M 
AGÊNCIA artinelli 

Rep,.escntante da Royal lnto,.-ocean Llnes 



o Lóide Aéreo 
oferece 
sempre 

r--------, 
1 descontos 1 

1 sôbre os preços l 
1 {}Ó,~ 1 

1 u 1 l das passagens 1 

1 , • , aereas 
1 

1 --------- 1 

Sua viagem é mais econômica quando você voa pelo 
Lóide Aéreo que lhe oferece tarifas sempre menores 
nos melhores tipos de aeronaves. E no Lóide Aéreo 
você tem ainda estas vantagens : 

- ótimo seroiço de bordo 
- as melhores tripulações 
- os horarios mais convenientes 

QUADRIMOTORES DOUGLAS SKYMASTER 
Grandes e velozes aviões paro 60 passageiros 
15% de economia sôbre as tarifas de qualquer 
outro quodrimotor. 
BIMOTORES CURTISS COMANDO 
Amplas e confortáveis aeronaves para 44 passageiros 
35% de economia sôbre as tarifas de outros 
bimotores. 

N 
(X) 



LADRILHOS 

LAGRART S.A. 

- ------ -- oi!------- - --------- -



COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND MARINGÁ 

ESCRITÓRIO CENTRAL E VENDAS 

Rua São Bento, 329 - 9.0 andar 

Fones: 33-3484 - 35-9382 

Caixa Postal 7069 
SÃO PAULO 

CERTIFICADO OFICIAL 

N.º 146.474 

do 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS 

ENSAIO NORMAL DE CIMENTO 
PROVAS FtSICAS E MECA NICAR 

MATERIAL: Cimento. 
INTERESSADO: Companhia de Cimento Portland Maringá. 

FÁBRICA 

IT \PE\ A - E. F. Soroca!Jana 

Fone: 3 

Caixas Postais 25 e 26 

EST \DO OI•: SÃO 1'.\l LO 

AMOSTRA: Média retirada de seis saCOf; de papel, contendo cada um 50 kg de cimento da marca 
"·Maringá" e rubricados por ê~te Instituto, em 25-2·1957, no depósito situado na Av. Cons. 
Rodrigues Alves, 2459 - Brooklin Paulista - a pedido da interessada feito por carta 

GMN/ EWR, de 15-9-1955 

RESULTADOS 

FINURA - Resíduo na peneira normal de 0,075 mm: 3,7%• 
PÉGA - Início Je péga: 2 horas e 00 minutos. 

(Quantidade de água necessária para obter a pasta de consistência normal 26,0o/o) • 
EXPANSIBILIDADE - A frio: 0,0 mm - A quente (5 horas): 1,0 mm 
RESISTtNCIA A COMPRESSÃO - (kg/ cm2) 

Argamassa normal plástica obtida com 0,494 cm3 de água por grama de cimento 

1

-- CORPO 
DE 

PROVA I
li I º A º E E M º I A s I ~---1--.,...---_-, --;---3--,--~7- ---1-_~ ____ -

-- ----- 230 320 -1 433 1 - - - -
2 - - 221 293 438 

-- ------ 233 323 441 3 - ---- -- - -- -- - - --- --
4 - - 223 294 448 

- - - --
5 - - 228 320 458 

- ------- - --
G - - 236 288 463 

--• ---- ' - .. -
MÉDIAS - - 229 306 447 

OBSERVAÇÕES - Ensaio realizado pelo método MB -1, ela As.sociação Brasileira de Normas Técnicas. 

Sáo Paulo, 5 de abril de 1~7 



revestidos com tecidos de padrões cria os por marga suss-vatter. 
forma s/a - móveis e objetos d e arte adqui iu os direitos de fabricação 
para o brasil. (patentes requeridas) 

m a 
s. a. n1 ó " e i s e o b j e t o s d e a r t 

são paulo, rua barão de itapetininga, 274- tel.: 3 -7862 
rua augusta, 2399 - tel.: 80-8983. 
recife: av. conde de bôa vista, 88. 
rio : repr. milner ltda. av. churchill, 129. 

CRlnCõES KHOLL 
novos niodelos de estofados 
criados por walter knoll & Co. 
alenlanha e lançados na feira 
internacional de 1uóveis (colônia e, 1958). 



• a mais moderna gráfica 
a service da indústria e do , 

.,. . comercio 
Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente especializados, a GRÁFICA 
MARTINI S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indúst ria, para execução de quaisquer t rabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPÊCTOS 

FOLHETOS 

CARTAZES 

FOLHINHAS - LIVROS-HORÁRIOS 

PROPAGANDA DE LABORATóRIOS 

Solicitem a presença de um representante oa 
, 

GRAFICA MARTINI S.A. 
Trav. Basílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo 



Trabalhos finos para propaganda Folhetos - Prospectos 
SECÇÃO ESPECIALIZ DA EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS RÓTULOS E TODOS OS DEMAIS 
SERVIÇOS DE EMBALAGEM PARA PRODUTOS FAR ACÊUTICOS, ALIMENTÍCIOS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 TELEFONI: 31-1794 

---·--

CHUPETA 

A chupeta leve 
como uma folha ! ! ! 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉ -NASCIDO! 

SÃO PAULO 

ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICOS LLORET DE MAR S/C 

Dese nh o>s e l ay-outs artísticos 

para arte s gráficas 

Recados pelo Telefone: 31-1 94 São Paulo 
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SAO PAULO 

RIO OE JANEIRO 

BELO HORIZONTE 

SANTOS 

. RECIFE 

PÔRTO ALEGRE 

SALVADOR 

CURITIBA 

CAMPINAS 

JUIZ OE FORA 

PELOTAS 

RIBEIRÃO PRETO 

BUENOS AIRES 

EDIFICIO FIAT -em Buenos Aires 
A Companhia Fiat, famosa em todo o mundo como fabricante de máquinas· 
e equipamentos para as mais diferentes finalidades, escolheu para o edifí-
cio da sua Sede-Central em Buenos Ai res, elevadores ATLAS, face exigência 
da mais alta qualidade. 

Serão instalados no edifício, 4 elevadores do mais aprimorado padrão téc-
nico, dotados de grande velocidade, e equipados com o moderníssimo sis-
tema de comando ATLAS, denominado "Supertraffic" em conjunto com o 
dispositivo "Voz Fantasma", efetuando a operação das quatro unidades 
inteiramente automático, com dispensa de cabineiros e absoluto precisão. 



''Voz Fantasma'' 
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"Por obséquio, iã apertou o botão do 

O sistema "Voz Fant 
momento preciso, in 
coordenadas, com o 
sôbre o uso do elev 

Yimento desejado?" 

ma" reproduz automàticamente e no 
ruções ou advertências previamente 
objetivo de orientar os passageiros 
dor. 

Perguntas ou avisos úteis, que geralmente constituem os 
pontos básicos par uma efetiva e correta operação e 
utilização do eleva r, são gravados e incorporados ao 
dispositivo "Voz Fant sma", funcionando em síncronia com 
o equipamento de c mando, e atuando eletrônica e inde-
pendentemente da ão humana; um exemplo: "Por obsé-
quio, já apertou o ~otão do pavimento desejado?" 

O sistema é aplicáv i>I predominantemente em edifícios de 
escritórios, lojas de departamentos, hoteis, edifícios de 
apartamentos e hos itais. 



FABRICA DE LUSTRES 
Lustres de Iluminação Moderna, Funcionai,., C ristal Nacion al e da Boêmia, Orve lcy e m 
côres, Pendentes para Dormitó rios, Lanternas, etc. Aceitamos en<'omendas para lgrejas 
Jardins, Fazendas, Casa de Campo, Lojas, Hotei• ., 11uul,1uer Lion ,iôbre de,enho 

V. RIBEIRO LTDA . 
Fubr icante lmr>ortudor Exportador 

1':SCKlTÚHlO, EXl'OSIÇ.\U E F,\HHJCA 

( Edific io ,,r6 prjo) 

R U A C O N S. F U R TA O O , J.1 2 3 ( A e I i ma çã o) • Fones : 3 4 • 8 5 9 7 .'"3 7 -4 6 8 2 - S A O PAU LO 
~ - - --- --------------------------

Banco Economico de São Paulo 
soe. COOP. RESP. LTDA. 

O Banco que mais rápido 

paga seus cheques 

das 9 ás 18 horas 

RUA 7 DE AB IL, 273 
End. T elegr. ''SOCORESPO'' 

Caixa Postal 7093 
Fone 35-5454 

SAO PAULO 

1 1 

1 

CLICHERIA 
UNIVERSAL 

F. GRABENWEGER & CIA. LTDA. 

RUA AURORA, 186 - TELEFONE 34-0818 
SÃO PAULO - BRASIL 

P lJ /\ C O N S • C Q. 1 $ P I N I A N Q 5 8 • 1 O !;- • F O N E • 3 7 • 6 ',,' -1 E.I 

C O N S T Q. U TO Q A· 

WARCHAVCH I K 
NEUMANN LTDA 



BANCO F. MUNHOZ S. A. 
FUNDADO EM 1941 

Capital e Reservas: CrS 37.218.941,80 

OPERAÇÕES: 

• DEPÓSITOS • CAUÇO E S 

• DESCONTOS • COBRANÇAS 

Rua São Bento, 293 ( Sede própria), Fones: 35-1171, 
35-1272 e 35-2283 - End. Telegr.: "MUNHOZBANK"', 

Caixa Postal, 5820 - São Paulo 

1 ----;1--11 --~ 

1 H ~BITAT EDITÔRA LTDA. 
I 

_E s~ir_A B_E_L E_C_I M_E_N _T o __ G_R AF I e o 1 

TE 36 - 3689 
S.PAULO 1 

BRASIL_ I 



Execuçíío em mOSdico vidroso Vidrotil 

VENDAS: 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO: 
SAL V A D O R (Bahia): 
FORTALEZA : 
R E C F E 
FLORIANÓPOLIS: 
PORTO ALEGRE: 

VIDROTIL 
S/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34·9177 
GERALDO GONZAGA . P.ua Alvares Cabral, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2850 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. • Rua do Rosário, 300 • Fone, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano· 9.0 ond. • Fones, 6428, 767 1 e 7681 • Rom. 46 
APEX LTDA. • Ruo Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271 
Milton Corlos Bohrer - Rua Pinto Bandeird, 3641 Fone: 4043 
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OFERECEM MAIOR VAZÃO! 
t 101 a vol5o dos. Tubos E-u..,dod.:i\ 
C8E que. mesmo com um chá,..,euo o 
menoi, V. obtem u"' ,010 molar ao 
que com os ou1,01, 11.ibvlocó•s Veio 
cario , h1,o o 1,uo .$1.1pe,f1c1e '"'•mo 

Os fabricantes lerão prazer 
em responder o lôdo consv/la que 

lhes fôr encaminhada 

-

1 ) 

1 ) 

(flexíveis) 

se entopem! 
As paredes miemos dos Tubos Extrudadas CBE sôo 

losas, espelhados, livres de rebarbas e ranhuras - nôo 

permIlem o lormoçõo de sedimentos ou croslos que 

em oulros l1pos de lubuloçõo diminuem o d1ômetro úlil. 

Alé n disso, os novos e revoluc1onórios Tubos Exlrudodos CBE 

1omo1S enferru1om. lslo significo que nõo perdem 

cargo pelo otnto, suo vazão é maior e seu joto sempre 

constante. Daqui a 40 anos ou mais, o fluxo 

d"ógua numa ,nslaloçõo de Tubos Exl rudodos CBE 

será prôticomenle o mesmo de hoje. 

COMPANHIA BR SILEIRA DE EXTRUSÃO 
Rua Boa Vista. 236 - 4 • andar - fone 1 32-415!) 
Ce,xa Poslal 5.273 - Sa.o Paulo - Capital 

i;;;M TOOO O BRASIi. 



English Summary 

TRE BUILDING OF JUIZ DE FORA CLUB 

Paga 2 

Artists like Candido Portinari and Paulo 
Werneck - we beg to think they are the 
best we have in our country - offered their 
contribution to the architecl Francisco Bolo-
nha, consis1ing in designs of mosaics. Dutch 
1iles glazed, which, inside and outside, per-
form the decorative integration, efficiently 
incorporatcd to its objectiveness in the plan 
of architecture, in this case distended to a 
maximal proficicnce of space. 
Certainly it is not sufficient the only contri-
bution of famous names to solve a problem 
in the bcst way: concerning the building of 
Juiz de Fora Club, thc Iamous names contri-
buted by giving a general fecling, which in-
tended to find the best solution, what made 
possible to the architects and plastic artists 
a simplc coordenation, by mean of which we 
can call the solution as the greatest: the in-
ser1ion of this building in the h istory of the 
modem Brazilian architecture. 
Let us take a look of the drawing of the buil-
ding: clear and harmonious solutions with a 
total proficience of space: the composition 
is divided in an organizccl distrihution of the 
rooms: at the first story only a fifth pari of 
the space available was used to construct 1he 
enlering hall. The commercial area was re-
duced to only three shops and the ways of 
access are surounded by a marquec ai one 
sidc and by a projection of ú1e storics ai tbe 
olher one. 
The intermediatc story is vcry reduced, 
occupying less Úlan the 1hird part of the pro-
fitable area. 
In this way, the aspect of grandiosity is pro-
porti onated, without loosing a meter. The 
whole building works interrealatively and har-
moniously. 
The dcscription of the building that we make, 
is not in position to give a real idea of 
what the Juiz de Fora Club, projecled by 
architect Francisco Bolonha, r ea!Iy repre-
sents. We have in this architcctural work an 
example of good architecture, also at the 
point of view of the access ways we find 
there, which cannot be distort without great 
disapropriations in the old Brazilian towns. 
But, however, Lhe area was profiued to the 
ereetion of a monumental construction and 
for long years this is going to be a testimony 
of the initiative of lhe most progressive ci-
tizens of the community, contributing to 
make possible other works therelike, perhaps 
more audacious anel wider, in ordcr to effort 
a real progress. 

THALIA THEATER 

Page 8 

The development of the theater in the last 
tt·n years at São Panlo did not have produced 
an initiative adcqnated to our architccture, in 
spite of the intrntion of the most reccnt 
~h'lwhonsl's to adeqllatl' his constrnction to 
the newest techniqne anel the g1·eat possibi-
1 ·1 irs thi>y could find. as wl'll a~ to thc re-
quireml'nts of the modern cenography. 
TPchnically speaking, tbe dcscription of thc 
nroiect shows a coneave pavl'ment - incompa-
rably widc end large - so that allows a per-
f,,ct vision from ali the 828 places. 

The stage is one of the greatest in the world 
- the third, exactly - in order to make 
possible the presentation of the greate,;t 
"troupes". without tt.ebnical difficultie,. 
Therefore, tbe Thalia Tbeater will be provi-
ded hy mechanical equipment, in order to 
contrai vertically and horizontally the lime, 
hy a movahle plateform for tbe musicians, 
fo. fo. curtain and apparatus to project na-
tural scenes on the background. 
A special ilumination, under electronic con-
trol, accurately studied, will assure different 
luminous cffects to the stage. 
The greatest part of this equipment is bcing 
constructed, under supervision of idoneous 
firms of thc field of electronic products. 
Tbis assures the control of four colors in ali 
the luminous systems of the stage. 
The technical organization could, of course, 
ignore the atmosferical factor, since São 
Paulo is 1-ocated in a very variable zone con-
cerning temperature: Úlere will be an air-
conditioned installation, which will auend to 
all necessities of graduation, during the 
summer or the winter. • 
Besides, the project assures air circulation in 
Lhe wbole building. 
The acoustic offers Lhe most difficult problem 
to be solvcd by whom intenrl to construct a 
theater. Thc architect Igor Sresnewsky is in 
charge to íind an adequated solution - it must 
he exacl until its minimal details - for the 
Thalia Theater acoustical problem. Sresnc-
wsky is a well-known spcciallist in this 
field. Many works testify the high quality 
of his proícssional activity. 

DIOGO BRITO BUILDING 

Page 17 

The Diogo Brito Building could be conside-
red a construction of small interest, architec-
turally speaking, if the architect did not 
have intended to impress in it tbe mark of 
superposed elements diversifica1ion, with a 
rithme without excl'ss of drawing. The 
protended cement marquee he adpted, has the 
double purpose of being constructive and 
csthetic non plastic. 
ln this way, lhe building has one of the most 
interesting frontispiece we know. Th e wide 
and large windows and the mobility oi the 
glasses, contribute to make very easy the di-
visional distribution. Each window will cor-
respond to one division. 
Concerning thc plan -0f repetition, the buil-
ding was no1 exagerately high or cxcessively 
wide in order that monotony could destroy 
the modulation. Once more it was inserted 
a conjunct of forms in a continuity of squarin g, 
what is the mean of distinguishing good ft·om 
had construction, considering the whole 
town. 
The disposi1ion of Ú1e plants at Diogo Brito 
Building shows that the architcct had a sharp 
understanding of space distribution in a qua-
drangular area. A t the first story he construc-
tcd pavements from the frontispiecc to the 
backside, -crcating a circulation in form of 
"T", which includes the entering hall and 
the conne1'ions bctwecn the rooms, in a 
constant linc, invariable, and locatin g ú1e 
service parts at the less conflicting points. 
T his rationalizcd distribution shonld effort 
an cfficienl location for cach owncr and a to-
tal proficience of ú1e arca, with the easicst 
in~idc anel outsiclc circnlntion . 

Thc plan is very ensy to be remi, for the so-
lutions, studicd ond Cound, ore very simpli-
fied. 
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BRUNO GIORGl'S SCULPTU ' S 
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We have in mind to consider some aspects 
of the last work s of Bruno Gi rgi's Atellicr 
production. 
Int he last years, the b iograpli of Giorgi's 
scu!pture had proved to be in great mental 
and lyrical 1ransformation : a formal slen-
dcring, by which his poetry, ai •ays i~ touch 
,, ith thc earth and the figure, bcgms to 
research the possibility of a sch •matizing for-
malistic, tcndency that is alrc y clear and 
d<"fined on the aspcct of the "j rriers. in his 
hieratical and haughty solcmnit 
It is inhcrcnt, of course, to G r~i's style a 
monumcntalizing fceling, a won r.ful affirma-
tion of an artist, who gets th irt•sture, the 
movement, the attitmle, on the 1 ·g,ht rnomrnt, 
on the cxact momcnt, in w eh th<' ,ital 
vibration is agitated at an cxt cmc- tc-nsion, 
and in tbis wav it has to be rl' ordccl in the 
irnrnobility of • the total eqnili rium, that 
gives ncccssarily thr con<liLions f its c-xisten-
ce, so that tl1e space shows a >ndcrful and 
eloquent motivation of rithmes. 

Giorgi, more than evcry othl'r s 1lptor oí our 
<l:1ys, combines thc grcek clas3Í bm - ,,hat 
should nc\'cr bc lost - anel Ih most recent 
conqucsts of thc sintheúcal mov mcnt, oí the 
occupation o( the space at a actual and 
fl:iming vivaceousness. 

A ec-rtain pcriod of Bruno Gior i's trajectory 
in sculpture was reputecl 10 bc- •·cnsua1, b<'ca-
usc oí the vitality of lhe lincs, 1y which the 
sculptor tran,mitcd us his au entical inte-
grity, ignoring thc criticai "ork of eorrecting 
1his exprc-ssive hypotJ1esis. 
ln our days, the lincs Wl'rc ir 
rithme., of movement, anel re, e 
íiguration - thi, is lhe right 
rrmains along with tl1e linc - b 
not mu1ilate tl,e scl1emc hy 
rugositics. by more VÍ\'acco 
acccntnations. 

prrgn~ted by 
>eratin~ con-
word, for it 
t Bruno do<'s 
ncisions and 

and , irilc 

Hc intends to reach tl1e vital lhe ntic - "Thc 
~Tu,iriun", "Thc Spinster", ' landling thn 
Bow", thc man o( "Samisci", r players in 
'·The Flute". We also rnake a n OI<' rdc-r<'nce 
to tl1e moYcm<'nt oí •· Lazy ,\' o an'', ,1 h ich 
is tJ1e sculpture ,,i1h most tcn~i 
Bruno Giorgi ignotts. by bis 
Lhe fccling of thc pragmatic m 
infla1ion and cio not h<'ar thc 
of hi,s atdlier. 

pure poNry 
. ,,ho make 
lodious ~ung 

Ciorgi's sculpturc does noL ,.1 ow thc mo-
dishnc-.;., oí our time. llis alie- ries oí pro. 
tc-,ts and rc,.istcnce, agninst th :,lr,·am, po-
sition "hcrc- wc olw:i,s fo nd him 
show II remarcahll' im.prctuo ,nrss o( tl1e 
n-rtical linr, whic-h is the co tant line oí 
lrnm:m dignity and noblencss, among tJ1e 
C'apitt,lations oí our da)s. 

S \E-.. \I OF E~BU 
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Tlll' :3,kai's scnlptnre grows fr 
the c·Jr h h} ml'an of which 
anel pb~tic imngc~ found their t 
Lruti,ene,-s and their hcauty, b) 
flexiblc material or of plcasant 
ií comcniently handled by the 
'\\hrn com·cniently bandled the 
the ccramic-al snrface, a wondc 
liant snrface, plea,,ant to lhe 
han<l;;. 

m the ear1l1, 
mam· idoh 

c-hnic;l cons-
ml'an of tliis 
haracll'ristics 
mman hand. 
arth acquirc~ 
ful anel bril-
ycs anel lhe 

,\s a mauer of fact; Sakai is an cxpert in 
handling th..is m::tcrial. He has an adequated 

techniq ue, a pure and perfect teehnique. And 
this is something to think about in thc world 
of arts of today. 
Thc theme o í Sakai's images is imprcgnated 
hy the old style of p lastic figures. Por ins-
tance: the womcn, wh ose aspects are very 
likely to tJ1e figures we haYe from pre-histo-
ry, figures of tl1e art of primitive human kind. 
Sakai does not consider his images at the 
point of v icw of th e seulptnral construction 
in a cerebral way, but his styl e finds his 
basis on tJ1c original and primitive feeJjng. 
relativc to the plastic forms. 
We can see that Sakai makes some more. This 
is quite interesting if we consider that hc is 
a member of tJ1e japanese peoplc, who liws 
among ours. 

Sakai asks for basical values of the Brazilian 
cultural expression and partieulary of the 
lndian art . 
This inten1ion pnts Sakai amonit lhe most 
stu:el'eded sculptors of Brazil: \'ictor Bre• 
cheret, for instancc. ln \"iC'tor's work wc ean 
finei an innermo~t connexion "ith the lndian 
culturc, which usc-s thc n:irural forms. 
:'lla~tcr Brechc-rN and bis Indian thrmc-s have 
thc-ir orÍl(Íll in thc formal c-omtructiveness. 
in a wonderful conbin:11ion. Thc forms of 
Snkai's figures hl'ar from thc own fii::urc, so 
that they are an importam conlribmion in 
thc- ficld of Brazilian plastic nrts. This con-
tribution pertains to Brazilian Art Jlistory, 
in his lrajectory in rescarching his own imagc-. 

GERDA BRE~TANI 
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GrnPrally, 1J1e ci:ric.-aturc is a in·otl'sque or 
lucli<'rous distortion by exageration of parls 
01· eharacteristics oí a social fact, n politician, 
an anecdotical sitnation, the complemcnt oí 
thl' lcgend text heing, however, precise, and 
explains by dialogue to what it i1:- conrcrned. 
Tu this way, 1hc analytical and criticai mission 
oí thc clesii::ncr is to makc-, in opportunc time-, 
the interp;etation of thc individual, of thc 
ía<·t, of thc situation, making it sharp. 

Gerda Brentani rarcly works for newsp~pcrs 
anel re,·icws. She ignores the spacc tl1cre 
arnilable for graphic commc-nt. 
Ifrr cnricature never shows immcdiatism, 
~ubordinatcd to erisis pbenomcnon. She servl's 
a phenomcnal rcvision oí lhe human kind, 
oí thr ,1 orld, anel, consequcntly, of thc his-
tory. 
Th<"se tc-mporal latitude and longitude, whirb 
makc her spacc and Bergsonian dominium, 
allows her to be an "a priori" or "a posterio-
ri" caricaturist, hut never simultaneous with 
the íact. 

Ilrr time and cornfield are intemporal and 
bdong to an illimittcd amplitude. We will 
try to clcmon~trate it, for not w be charged 
to bc incongrucnt. 

By "orking "a priori" or "a posteriori", 1he 
raricaturist is ubiqnitous in space and time 
?,n.l hi~, ficl<l of reports anel anathemas is 

aen1m . 

In lhe trifie of tJ1e univcrsc, hcr caricature 
i~ very likely to Kiss-Orski's intenlion, when 
handling the pre-history; likely t•> Kobynski's 
stylc-, ,,hen reporting events from antiquity; 
likdy to Karol Ferster's surrealism, when 
handlini facts from a rcmote future. likcly to 
lgnacy Witz's dcsi!(Tl, whcn it is cc,ntemporary 
to the human kind, socially bourgcois. 
ln this way, Gcrta Brrntani is among an 
excellt'nt companionship on her Voltarian and 
Stc-rnian mission. 



HABITAT 

Mentalidade de planejamento 

Mentalidade a criar-se. Mesmo no caso em que ocorram, como agora é o exemplo, 
ambições dispostas a queimar etapas, reclamando, acima de tudo, que se encolha, em 
cinco anos, meio século de trabalho, a mentalidade do planeiamento ainda não informa 
os administradores, os empreendedores, os responsáveis pelas soluções que sempre se 
alvitram máximas, maiores, urgentes. Na hierarquia que a organização do espaço para 
as atividades humanas represer.ta, vemos, afinal, que o problema-Brasília caiu em 
pleno deserto... A desanimada fráse de Aldous Huxley não foi sentida na plenitude 
amarga em que a deixou cinzelada o escritor admirável : "Jamais vi tamanha construção 
em meio de um deserto". Não sugere crítica à ambição faraônica mas a comparação 
entre o plano-piloto, "construção", logo, planta e planeiamento, e o "deserto", a falta 
de planejamento em tôrr.o, o vasio regional, em lugar de uma ambientação regional 
do problema. Daí então os dez milhões de cruzeiros do orçamento de 59 para o flo-
restamento da região de Brasília, quando nenhum estudo foi procedido a fim de se 
saber como plantar, o que plantar, quando plantar. Plantar, onde, como, o que, deve-
ria antecipar-se ao pr6prio plano-piloto. Mas não a floresta que não existe no deserto, 
ser.ão a produção mesmo, agrícolê, agora ao fim de dois anos cuidada em uma pedra 
fundamental, pela qual se fica sabendo que Brasília vai ter uma grania-piloto. 

Mas deixemos Brasília. 

O p-oblema é da organização do espaço para as atividades nossas, eis que nos em-
bebemos da certeza de que é preciso "arrancar" o país do subdesenvolvimento, arran-
carmo-nos do subdesenvolvimento, cinquenta anos em cinco anos, sempre que possível. 
A casa, a escola, o local de trabalho, o er.trelaçamento entre habitação e trabalho, cir-
culação - um distante e difuso e vago pensamento do nebuloso urbanismo: recreio 
ativo para crianças e adultos, já que os centros industriais absorvem os terrenos, devo-
ram os trechos destinados aos campos de batebola, aos campos da "pelada", e os 
arremedes de "play grounds" se tornam ridículos entre quarteirões de densidade proi-
bida em qualquer centro civilizado do mundo. Sim, deixemos Brasília. 

É preciso enfrentar, nas mur.icipa idades onde a eletricidade permite concentrações in-
dustriais, aos trances e barrancos como vai tudo, a alta dos preços da terra, para que 
haja habitações, para que se pos,a defender o terreno do recreio ativo para crianças 
e adultos, para que os problemas de tráfego urbano não criem problemas de vida e 
morte para o povo - é na periferia das grandes cidades que os trens matam e es-
tropiam a gente pobre que lota os vagões nas horas de pico. Porque se tornou claro 
que nessas horas é que devem ocorrer os desastres; então, o povo acorre a dar sua 
solidariedade aos Bancos de Sar.gue, o que demonstra um generoso espírito de comu-
nidade, mas infelizmente só para impedir mais mortes e mais desgraças dos que as 
que já ocorreram. Sôbre os desastres ferroviários brasileiros, sôbre os crimes das fave-
las que o teatro já deu hoje de glorificar, sôbre os quebra-quebra da circulação dos 
ônibus e a revolta mais espetaculêr com as barcas de Niteroi, sôbre a estatística de tu-
berculose, essa calamidade que volta a frequentar o obituário e naturalmente a queda 
da produtividade do homem brasileiro, os seus níveis de felicidade vital - sôbre 
tudo isto, importará, ao lado do aumento de uma produção com custo estabilizado, capaz 
de solucionar a subsistência do povo, importará sempre que o urbanismo planeje. 

Ainda agora se fala em reforma agrária, e se fala em abastecimento, nem se consi-
derando que há um êxodo rural, devido, não à condições "apenas" da propriedade do 
campo, mas das impropriedades, das inadequações com que luta o homem do campo, 
para viver com decência, confôrto, higiêne e poder realizar, por mínimas que sejam, 
coordenadas de progresso para a família rural, que "só indo para a cidade" terá es-
colas, roupa, calçado, cinema, confôrto. 

Falta-nos a mentalidade de planejamento, sem o que não sairemos do campo raso do 
subdesenvolvimento, haja OPA ou não haja OPA, e cabe pensar r.a aplicação prática, 
incessante, urgente, imprescritível, do bem estar para as massas populares, deficiências 
que o comunismo ativista e truncado das fôrças dissolventes explora em benefício da dis-
solução do poder político, da demo·alização administrativa, por sua vez pouco preocupadas 
em se defenderem, em suas alturas responsáveis, proporcionando fatores que façam 
cheg3r ao povo aquêle bem estar apaziguador, não só porque apaziguador, mas tam-
bém por necessário e justo, para que o homem desça ao nível de embrutecimento, 
em que tanto faz que haja ou não subdesenvolvimento econômico. Ou sairemos do 
subdesenvolvimento entre massas humanas embrutecidas, como a construção de Bra-
sília, fulgurante com os seus palácios, entre léguas e léguas quadradas de deserto? 

Mentalidade de planejamento. 

Mentalidade de que ainda não se revestem siquer as r.ossas elites, como há dias nos 
reclamava um técnico desolado cor, a ausência de sinceridade entre os seus colegas, pa-
ra quem só as "métas" dos políticos importam, mesmo quando não as informem as solu-
ções técnicas mínimas? 

É claro que há um largo trabalho educacional a realizar-se, na mentalidade do pai e 
do professor, do aluno e do estudante, do administrador e do publicista, mas o resul-
tado que se busca é o de dar aos problemas nacionais, aos problemas locais, a todos 
os nossos prol- lemas vitais, bases em que as soluções não fiquem desamparadas, isoladas, 
rodeadas de desertos. 
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Ei, u111a co,,-tru~ão 1lt• c·id,uk. num 1·1·11tro ur-
bano quc t•,1.í íincando o, ,t•u, marcth inidai, 
dt• cl1•sl'l1\ oh imento arquilt'timiro ro111 uma 
<"lari, idêm·ia i11cli,c·ulÍH·l: a ,,:1le 110 Club(' 
dt· Juiz dt• Fc",ra. nt'"ª i:randt· ridadt• mineira. 
i11,1•rt•·sl' qu:isl' como <1ue u111 111on11111c-11Lo de 
arrancacl3 no pa11ora111a urbano f; de fa111 urna 
arrc•mNich1. uma afirrnac;ão hrilhanh·. 11111 
e,t.•1111>lo a ... t.•r e,a,ninado ront intcrê,,t·~ ,1 ~t•r 
St."~uido co111 outra~ ~olttt.;õt.· ... da nu:-,11,,., l'll\ t"r• 
1t.id11ra. para ra,o,- ,1 mdha1111·-. 1·111 1111lra, 1·i-
dad1·~ bra,ilt•ira,. rau-a l.í,1i111a \l'fc'lll·-,· '" 
cli,pc-rclicio, 111' lt:n•no. de pa1ri111i\11i1, ti,· ,·on,-
lruc;ão. de oporluni1l.11l,•. t'tll ,oluc;i\,·, ,,•m a 
,i~nificac;ão tttH' d1·, ,•ri,tm lt•r. a i:rrand,·1.1 1110 • 
111111wmal q111• poclt-ria111 atin~ir. a laqu11•,a tle 
, i,ta, a qut• ,e, c-itu::irt•in~ 11,1 ,u.1 t•,1>re,~Jo 
i:rand i loq m•nle. 
"\o raso. n•1mira111-,,· ao ,wmc do arquitl'lo 
Fr,111l'isco Bolonh;1. clois arti,ta, de in,•i:ii, d 
,ii:niíirac;:io. romo C.mdido Portinari t• Paulo 
\\ ,·rn1·ck. ambos contribuindo com 1k,t•nl10, 
d.- mosaicti-.. ,, 3zul1•jo, que. ,•,terua e interna-
1111•ntt'. ,1•n iram ao principio de im,•i:rac;:io 
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I · . niplnn.tarao do ed1/1citJ•sedc ,lo Clube- de 1111;;, dt• E 0111, mponenlls51/lla ' • R · B · d to cln s1,n situação rta at·emda ,o rarrc-o com a nia visto o cru rnmerr • • Halfeld _ ~e,ite ele quebrn~sáis, i·oluuln para a praça. 

Clube de Juiz de Fóra, M. G. 

1l<·coral i, a. eÍil"it•nt,·m1•ntl' incorpor1.1da a ,ua 
objethação no, 11lano, ,l.1 arqui1,•1ura. at111i 
di,temlido, a 11111 111,í,imo aprOH'il 1111·1110 1k 
lt·rrl'no ,. de 1•,paço. 
'"\ão b'-1,t.1ria1n .. ("t'rl..ln1enh·. 1trar1tlt• ... nonu.•,. 1>\t• 
ra a m,•lhor ,1,lt1ç,io: no rcliíicio ...,: I,• cio Clu-
be ele J ui, ,h· F,,ra. o, ,trand,·, 111u1111, >C'f\ ir,1111 
,l um 1wn-..am,·11to :::,•ral ,·m1>1·11hatlo l'm atin,zir 
uma i:rand,• ,olução. ,. foi """'' plano qtH' 
r1>11,1•~11iram t>- ,1rquit1•to, e ar1i,1n plá,tiro,. 
com uma ,im1il,·, coonlt-nac;ão t•m tômo da 
ronct>pti, a. ch,·i:,tr a n·,uhado, que ,e pockm 
qualifi1•,1r c111110 nrnion•,. in,erindo a arc1ui1t·• 
lura d1·,1a ,·difiraç,10 na hi,tóri., da moderna 
arquit,•tura hr.i-il,•ira. 
Leia111-,c- a, 1il.1111a~ cio 1•difício: 1·lara, l' hnr-
monio,a, ,oluçõ,·, num pl,·no apru1.ei1a11wnto 
ele e-paço. dh icli<la a ,ua rompo,i~ão rm 11111a 
organi1oda di,tribu i~ão ele rompa rti mt·nto,. 
,·m qu,·. no p;I\ imento IÍ'rreo ,e t·111111·e1tou 1>ar.1 
entrada uma <111i11ta par1t• do e>pa~o l',i,1,•ntt•. 
ficando o c,paço com1·n·ial recluziclê1 a npena, 
trê. loja,. todo o ace~,o circundarl~, por uma 
marqui,c, por um lado, e por outro pela pro-

arq.: Francisco Bolonha. estrutura: Antonio 
Alves de Noronha. azulejos: Candido 
Portinari. mosaicos ext.: Candido Portinari. 
mosaico int.: Paulo Werneck. 
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J'l,,111<1 cio pavi111 e1110 IÍ>rreo. 

? if'flc/rnda para 11 ma Halfelc/. 

l 'la11111 do seg1111c/o p1wi111e1ito: sobrcloj11.~. 
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Planta dos pavi111e11tos-tipo - do terceiro ao décimo primeiro nndar. 

, ., 
, , ,,.,......----. 

Plonta do 13.o pavimento - parte recreativa. 

Planta do 15.o pat'imento com pista de dan.sa e fioite . 
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, " ....... . 

., 
' , , 
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foíci dn sicle-social - planta do 12.o pavimento, parte administrativa. 

í 

Plant1 do l 1.o pat•imento liga<io ao 15.o pelo i·asio. 

Plam do 1íltimo pavimento: ten-aço aberto para to<los os lados. 
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Aspecto viMo da rua I-lal/eld. Frente inteiramente voltada para a Praça R io 
Branco. 

Perspectiva da distâ11cia, /,,do du avenida R io 
Branco. 

Pormenor da /acfrncla da rua l-Ial/eld mosaico de Carulido Portinari. 

HABITAT 

Parte s11p<'rior do ('(li/ício, com os mosaicos 
de Portirurri. 

Parte inferior ela frente 11eln rua llal/eld, com os mosaicos 
ele Portiru,ri cm evidência: o efeito é favorecido nesta par-
te, mais viúvcl cfo rua ao trmisewr.tc. 
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Uma ~umária descrição do edifício, pelos ,t•us pa, imcnto~ não nos 

dá idéia, s.,-guramcnt<', do que ~e con,tituiu csla s,;dc do Clube de 

Juiz de Fóra, projetada pelo arquit<·to Fra,wi,co Bolonha. Xcla t,•-

1110:, um (•,c111plo de boa arquitctura nH•:,1110 ao encontro da con,li-

ção , i,íria c,istente, e que não pod,· ,,.,. ,l,·sfrita. :-!'111 ;:ranrks clc,a-

propriações, nas velho, ci,fadc~ l,r;isileira,. \la,. em todo ca,o, qu,· 

se apro,ritc com uma monumental coti-tru~iío o loeal utilizado, poi, 

por muito tempo fil'ar:í ês,e testemunho ,k uma iniciati,a ela cidacl<'. 

pelo, seus dcm<'ntth mais adiantado,. eontrihuindo para qu,· o ,·n-

si11a111('11to frcuncle outras pos,ibilidad,·s. sem con,icleraçõ,,, ,•,trt•ita,. 

mas, ao contr,írio. p,·rmitinclo-lhcs outro, esforços. pon ,•11tttra mai, 

:1111plos, auclacio~o:-.~ <· (Ili(' conduzan1 o prll(!rt.•:-,,o. 

Entrada pri11âp11/ do Clube. 11a ac Rio Bra11co. O mural P /eito por 
uma compo.,ição de azulejos de Candido Porti11ari. obedecmdo a 
uma orderwç,io absrrata cm todos os seus clemc11tos rnriegados. 
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Belo uspect tirado no 16.o pm·imento à allllra da elet·açllo 
oposta. 110 opogra/ia da pai.w1g1•111 de ]11i:; de /-'ora. 

Outro II p,•cto da i11.<t11laçiio da cobert11r11. 

HABITAT 



,-1.,p<'clo do Saliio d<' !/ai/e. 

H A BIT A T 

Escada de acesso à sobreloja: observe-se qtte há muita .~emellrnnça 
com a solução adotada sob o bakão do salão de baile. 

Outro t1specto do salão de baile, pormenor da escada em espiral. 

jt'ção ,los andares. Sôbrc o 1frrco, a ~obre-
loja cobre nma r('slrila faixa rom menos de 
l<'rça parle ,la ,írca nproveitávd. ,\ impressão 
de p;ra11dcza, de espaço livre, fica as.sim pro-
poreionada, sem que hajn perda dr um metro 
~iquer, Indo funcionando entrosada e har1110-
11icamente. 
Seguem-se, então, os andares tipo, do terceiro 
ao dr·c.in10 pri111cjro, corn a 111aioria das salas 
- quinze para st·is - aberta para fóra, sendo 
as seis internas de lip;ação, u1ili~adas comu-
mcnlc como "salas ,!e espera", cnlre a ,\rca de 
<·irc111Hção, que <·omprcenck 1ambé111 o grande 
hall, <·rn tiu·no dos (•levaclorPs, o que facilita 
a 111ilização ck conjuntos a serem complc1ados, 
quando não já se acham de mi íórma áplO~ i, 
ut iliza,ão 111ais inl<'rcssantc. 
Os andares q1H' se se!(m'm, do 12.o ao 16.o 
( lerra~o), pc-rlt·nc·cm l'ntão, 11 todas a; inslll la-
ções do l'l11bc, e 11qni se aprimoram os rec111·-
:;os do arqui1c10 <'m proporcionar uma boa me-
dida para o programa cp1c- tinha rm mãos. A 
pari ir do 12.o andar, uqucles rcrursos j,í siio 
:,tirados eom largncsa, c·o111 in1rli gência das 
r<·laçií<·s a estalwlcrrr, com uma hi,,1·arqnia 

cerla na parle adrninistral iva, con1 discrin1ina .. 
~ão suficiente nos elementos ele sen·iço conju-
gados para a u1ilização ela séde. 
No 13.o anelar a pat·te social prossegue o seu 
desdobramcnlo, na, instalações mais diícrl'n-
ciadas, proporcionando os fatores que o pro-
grama r eclamava para as funções rccreali\'as 
do clube. 
Aquelas fun~õe~ l'l'<'l'l'ativas se ampliam, sem 
d1ívida, 111> l l.o andar, no amplo salão de 
festas, q uc j,i desborda para o lcrraço, e n1jo 
gabarito se amplia para o JS.o amlar, conforme 
a demonstração Íologniíica moslrn, jú que n:ío 
1<·1110s os córtes de cada indicação. Combina-
dos, l Lo e 15.o andai· realizam a pleni1nde 
da utiliza~ão, em granel<', do belo edifício pro-
jNado J)lll'II o clu bc· ck .1 niz de Fóra, propor-
l'iomrnclo um 111,himo ele r<'sultaclo, ,, cfri10,, 
d<'l'Ol'r<'nles da boa cnlrosagcm anpJitC'lônica 
realizada. 
Corôa essa pnrte de alividades recreativas e 
sociais do edifício Sl'de, o 16.o andar, cm 
((IH' voltamos a 1,·1· na cobcrlllra o c:spa~o 111i-
lizáv,,J, adn1iràvrln1t·n1c disposto para a utili-
za~iío pl<'mt tlas l'Ctmiõcs a se cfctuarem ali. 
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f'111radn do Tralro Tl,,,/ia - detalhe ela fachada. 

lnit·iou-H' t'm São Paulo a ron,truçào ,k 11111 

110,·o edifício 1k,1inatlo a " ' r um centro <le 
arLc, tnas. prin(·ipnlna·nll ... 11In rt·nlro tt ... alral: 
o Teatro Thalia. q111· rn1111irt't'111kr,í nt, me,-
mo cdífí('io u111;1 Gal,·ria tlt' \rtt'. Bar l' Boitt'. 
O de,rmoh irncnto tio lt·atrn. ruh últinw~ dt•~ 
anos, cm Siio Panlo. :iinda n:io ha, ia prod111itlo 
un1n iniciatÍ\ :-. tli~na dt· nn:--:--a arqnilt·lura. 11.\tl 
ob~li.1ntc- a!' <':l!-:.l~ dt' t.'~Pl'l~lrulo auai, n•t.·ente:--
hu:--cfü_•~t•tn tttna atuali.1.aç;io t·o111 !l h~ellÍl'U n1ai!'> 

no, a l' a~ gr:uuh.':- po,,ihilithult'~ l',Í:--lt.'lllt.''· 

a::-,~int <.'t.HH\.l rotn a:;. t•,ie-t"nri: . .b, da rnndc-rna 
l'<'IHH:rafia. \ t''\llOoição ,la, art,'s llti,tica, 
do tl'atro. qu,' acompanlwu a l\ Bienal de 
\ rlt' \fodcrna. cll'n-nos. a propó,ito. imlicaçÕt:'5 
pn·t·i,hao. st'ihn• o que tem sido frito no nnm-
clo. apà, a >l'gumla guerra mundial. particular• 
111,•nte na \kmnnha. Esmdos que Yinh:im. nos 
úhünos trinta anos, se realizando, em todo, 
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Thalia Centro Nacional de Arte 
Projeto: arq. Abelardo de Souza !Colaborador: Jorge Caron, F. A. U., Estrutura: eng. J. C. 
Figueiredo Ferraz, Acústica: lgor S esnewsky, Assessor técnico: Aldo Calvo, Eletricidade: Zade, 
Projetos e lnstalacões Ltda., Construção: eng. Omar Penna Moreira, Propriedade: Mário Bar-
tolo Incorporação: Mário de Mira da Valverde e Alcides Procópio, Consultores jurídicos: 
luiz Lopes Coelho e Jurandir Sca cela Portela. 

th ~t·ntido~. 1u·rnltt iri.:un. ne,r:1, hura7"> do 
,,;t·trl,, \ \. t'tll'arar-w a ,•tlifit':iç:io t' alral com 
t•lt•1t1t'lllth l' n·t~11r,o, ele , •Íriu orci ('f11. C:lpaa 

lt'!' dt• uh·nth·r a tuda:-- a-.. c-onlin!?ê ritt"- aprr·• 
,,, ntacla, ,,.,1., <'<' na pt'la, rwce,,icla c~ ,lo, t'~· 
P•' t'tador,·,. 1wb, condic;õe, ,lt, õen·eno - o, 
prnhh·ma, ,J., , i,ihiliclad,, . dr ac1r-11 c:i. ele il,,. 
1nina-:,iu. 11 .i,, 1inha1n t .. n,io ti·m 111ali:-- r:11iio clr-

''"· p<'la r,•,:trlaç,õo rontínua. po"í, -,·!, de to-
110, th fatnn·, qnt' procluzcm as ,u.-~ mt'lhor,·, 
,ult,.;o,,,. Ba,ta rl'Ít'rirmo-no, à ,npcrac;ão. 
inclu,iH'. da, <lift'rt'nriações do 111 produ-
?ido no h·atro I irico r no tt' atro 
num concêrto ou numa cena ele 

com,;clia. 
clamaç,õo. 

t"rn que lt~cnico!- alc-n1Jes já irn:igin ram si,tc• 
ma, q1w !!raduarn a r('cepti, idade d , <'r~iíicada 

(Jllt' nJo 
,ejam produzidos no lllt',1110 ambj t>ntt', para 
martírio, cldiciência ou espanto a aeí1s1ica 

do público... .:-,,iio , ,11nos cx,•mplificar mai, 
ca,os, que nos leYariam muito longe. 
Entrt'l:tnto, o T t'atro Thalia - Centro Xacio-
nal clt· \rtt'. como amhieiona ,e tornar, aprt'• 
,,·nta--t' crcdt't1C'iado, l>t•lo seu projeto e pelos 
st'lts autort's, a prcenc·ht'r a acusada lacuna, 
dotando São Paulo ele uma ('asa ele !'spctáculo, 
romp:rráH•I. cm diciêneia e lu,o, ao que h.í 
de mai, moderno no mundo inteiro. 
Tecnicament!'. na dr,\'riçiio do J>roj!'lo. trmo, 
uma platéia cimca, a, proporcionando uma vi-
são amJ)la e 1>r ríe ita ele qualqut'r um dos St'lb 
828 lui:arc-,. E,,a platé-ia enfn•nta tamh,;m 
um elo, maiores palcos do mundo, pro-
porcional ao nÍtmero de 11111:ares, o tcr-
Cl'Íro em dimensões, possibilitando des;a 
manrira a apresentação de elencos t!'atrai~ ,, 
suas grandes montagens, sem qualquer dific·11l-
dacle ele ordem tÍ'cniea. Contará para isto a 
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111acprin,íria tio Tt•ntr-o Thalia com t·<pripa111t•11-

tn mc-t•i'111i1·0 para o contr·tilt• H'rlit·al ,. hori, 

1011tal da bo<·a do pall'n. pla1.tíor11111 rruín·l 11.1-

ra os nuí~i<•o:,;, en1·1ina t·orla-ío~o t• <·it·1oranrn 

para a proj,•çiío d<· <'<'IHIS nalrrrais ,J,, frrntlo. 

l rna ilrrrninaç,io t',J)<'<·i,rl, ,oh <·ontrê,ll' rlt•• 

tr,juic·o, u1,•IÍ<·11lo~a111t•111,• t•:i;111clada, a~:,,,t,•~urari.Í 

ao f11nC'iona111t·n10 ,·t··ni(·o o~ 111ais diít•rt•ll('indo'."\ 

rrr.rior par·H· d,·--c· t•<pri, 
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p1rrr1t' rrto M' m·ha 1·111 fohrit•at;iío ,oh a, rs[l<'· 

t·ifi,·at;Õt's dadas por fir1rras itl,irwas n,, ramo 

da ,,l,•1runi<·11. Tnclo i,to prrrnitir:i n 1·11111r,i-

l,· dt· quatro ,.:uma, ,1,• t•Ür<'s ,•nr 1ot!ns os sis-

t,•111a, lrrminosos tio pult-o. 

J~ t'laro Cplt' 11111:t lal or!!a11Í1;1c;,io h:c·ni<·a n;io 

pndt•ria ,l,·i,ar d<' pn•, ,•r o f:11or at111<1sf,:rico, 

, itrr11d11 1·01110 M' adiu S. !'arrio na C'J,.llla linha 

da h·1111•prnlrrrn ,ari,í,t'I: tini 1111111 irr,talaçiío 

.---.. 

_ ._..__ 

\ 

11/mrta G(•rn/. 

,,...---r 

1 
1 

tlt• ar t·nr1tlidnru1tlo. a cpral hn,r•,11·,í all'rrtlt•r a 

1t,da~ HS nt•<·t•:-,:-.idad(•~ dt' gnulaçiío, IH) , <·r:in t' 

nu iint't'IHL 1-.lo -.(·111 <·oular t·u111 a c.·in·ula(tío 

clt• ar a~,l'~t1rnda na cnn,1ruçiio. 

O ramo da 1H·1·1,ti1·11 ,. 11111 cios 111·ohl,•rn11, qne 

111ai, afli!(t'lll a tJ11t·rn t·rri1la d,1 1·011,tnrt;~o d,· 

11111 1,•n1ro. \1·,tt' par1i,·11Lrr. o l't•n tro Thalia 

ll·r,í 1111111 solrrt;~o 1·rriclacl:r ,•111 todos os por111t•• 

11nrt•-., t·111n•µut• t·on,o fui o :-t~u t\~tudo ao nr• 
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1 i:m11do u ucústico~ o ur,111itt•lo c'-"J)t'Cioli::,ul<J I gur ~rt•, 111•• 

lt'~Ã:.,· procr<leu ti rórios t'.,t1u/o,,;; 110 11ro_i,•tc1. 

,.. 
,I 

( 

J, JYJ,fÍ',b,b.)JJ/,ilfj::, 

J 

_r;J-~ 
11 • • 

() 

----------/ 

' • 

=1 -

l'oltrona especial• 
lll<'llte eçtudada pa-
ra o T <'fl/ro Thalia, 
e~tofada em latex. 

J .a Platéia cóncaL·a do mundo, quer 
p<'lo comprime11to como pela largura, 
proporcionará i-isão ampla e p<'r/eita 
de qualqu<'r 11111 dos 828 lugnr<'s do 
TPatro Tlwlia. Esta i11ornçiío dá 
uma idéia da grandiosidacl<' do pro-
j<'I O. 

3.o /'nico do 1111111do eI11 di111e11sÕ<'S, 
l'roporcio11alme11t<' ao mímero d<' 
luµar<'s, possibilitará " aprese11tílç1io 
dos m11iores <'l<'11cos l<'Mrais <' gro11-
d<'s 111011111g<'11.,. Co11torâ com eq11ip11-
1u<)nto 1uecánico ptu·,, n co111rôle i·er• 
tical <' hori:;011tal ela /,ôrn do palco, 
11/atn/orma 111ó1·<'/ 11ara o.~ 11111.,,co.,. 
corti1111 corto fôgo e ciclor11111a JJ111·a 
(1 proj<1 <;iio t/(' Cf'/l(IS lltllllr(IÍS ,/e 
/1111do. 

ll11111111fl<;Üo 1•,,1,,,ci,,/ cJ,, contróle <'le-
trônico. W~SflJ!llrfl11do j<1Pric·o.,;:. <-/<>it o-; 
ciinico,. I 1111,ior v111·t<> dês.,<' fl<Jlli• 
/Jlll/1('1110 ('.,tá S('/1(/o ('X('Clllfldfl ,,.,,. 

/ir11111s <'.,pf'ci11li:;m/as. PPrmitirâ 
11 co111r,il<' dC' q1111tro gr111ws d<' c,j. 
r<'.< 1•111 todos os sistP111ns lumino,os 
do palco. 

Ir crmdicio11rulo, gr,rantindo 
bie11te fl{!.rtuhtbifí.,simo, 1111110 
vereio como no i11.vPr110. 

,,,,, . 
110 



• cm que decorai ivo , • l a um senso corueudo. t • 'dade alw< a I da revela o . d Teatro: " sim!/ tctelementos. A fac ia Fachada o e seleciona os minam poucos 
predo-

, de envidra-• • ,1111oscrs atravPs do teatro 
Purtcrs ·õ. frequentadores . ao bar 
çados. -~ nos intervalos. ,.. acesso, 
terao l . de arte. <, á ga ena 

1 acesso r,os 
rlan< /esl11m -f,11.uwso Foy;;:.;s. Sera o l ante., 

llmans no ,Je desfiles. e ege prn-µu entro ' 110 
luante e /e enca11taI11e1 e ,110111r11to$ , 

:.er. 

l ele-.'' attlJ) O<! 
do "foyei ' es Jero '' l ' 111 aspecto . 111i1111tos de · I 

Jlll'll 0., . \ u<mte, I 1 ( ·roqI11s • ;/e 11I/erv" o 

I 

··----......_ 
'-.. 

~'-..ff~ ~) -----------:.........____ ' 
-:.::. \ ., 4 

1, 
/ 

/ : \ 
1 1 

/ 

'I ~,J ,. -f 
J , . .., 
1 



Corte 11/rm·I,., ,Ir, 1/1111/11<'1<'. 

__ -..,.. ______ ~_,_ ----------~ ... - -- __ ... 
Oet11ll,r da p/111,;ia ,, dos 1mll111w1s rm re/111:,io 110 palco 
da t·isibilidade é ei·iderl/e. 

D etall,e do /oyer. 
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Drta/1,e du p Méia dos 
1'11//111,111.,. 

l ,u a .,p,·cto da plott'
1
in cô11c,u·r,. '""" rias JJri,ueira .... do 111111ulo. en, 

l'\l<'th tio lart11r11. com 828 loc11li,l11d<•s. 

tJIIÍlt.•1u ( _,ur ~n• ... 111·,,,k~. 11111 t' ... JH'('iali ... ta d«· n·11Ún1t• intrrnacional. 
,'ttlnr alt~ J.~ora th• n.·l,•, anlt•.., 1rahall10:-- en1 :--.ua P:-,pr,·i.didadt·. l 111 

,unpln ,. lhn.uo,o ··ro)«•r". 11111 1•lecan1e Bar. t11n;1 Boih·. urna Gale1·ia 
tk \r11·. 4t<1111ph·1111•n1an1 o l'diíít·io do Thalia, <JII(' 1110, inw111ando Ioda~ 
, .. ,a, in,~ la~<lt•..., tt.·rà nportunichulc- de ~e tornar uni c·entro na('Íonal 
t.l,· arll'. ro1nn ,•-..tá na d,·nnntinaçiio que- Ih(• dl'ra111, n~ :--t•u~ la,u;a~ 
dor'-''· incorporadon.•:-. t· t"IUl)rt•P11tl(•dorp:-.. \Ja~ t1e toda a íorrna o 
T1..•atro Thalia ,cr,í u111a ;zra,ult· n·:tlizai;ão~ e de, enio:-. ~11!!(.'rÜ· ao 
~,·11 arquit,·10 <Ili!' o in,(TC'\ a. como proj1•10. na <',po,íção da, arte, 
J Li,ti(·a, do [('alro. 1·01110 contribuição naeíonal, jú que o 1ea1n1 
Ca,tro \ 1,,., da Bahia íoi ,í1i,na d!' tiio in,idio,o de,a,trc, (Ili(' 11:io 
prr111i1,· a ,11a apn·,,•nlaçiio. i-,1,· ano, na \ Bienal. llr,la (Jlll' 11111 
4tC-abanu·ntu cuidaclo .... o ,t•ja dado à a1·quitc•tura aqui anunciada, pa1·a 
C:lll' não enharno, dl· reµ-i:-.trar. ,nai:-. ruua \ ez. que a con::itrução d t·:-i-
llll'rt'fl'II o trabalho do artp1i1e111. 111c,1110 porqul', l'n1 C(llt'slÕl'S 1ie-
uit·:b d,. anta cl,•lit·ad,·za eo1110 '" eolora a eletrônica, a íl11111inaçiio, 
:i ac1·,...1ic4 . quai,qu(•r d(•feilo:-,. nn a('ahanH.'nlo C011:,lruti,o podcr:ío 
1,·r n·p,•n·u--õ,·, da, 111ai, d('sagrad,í,(·i,. in,·al iclando o trabalho 
i-,·ali,ado. 
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frq11itet11rt1 MÍbria. hem c"r"rleri.,t1ct1 ,los fin., a </li<' se de.,tiw,. n>• 

""' cinenw e l,otel. equiJJrulo com i11st11lações complementflrt's, q111• 
11/i11al ser,,inio "º t11ri.,111t1 " "º co11/<1rto do.s /wl>itantes. li' 1111111 

11rq11itet11ra 1111,• bem ·"' r•11q110,lra 1111 .,imJJlicidm/c ela prol'Í11ri11, 
,•mboru mar<JII<' " sua c,m.,011.ância com o téc11i,·t1 moderllfl <• " arte 
de construir do shulo \ .\. 

P,tra :-.e tc-r 11nm id(:ia <lt· t"on10 :--(• <•ncontra 

aparl'lhaclo o <'i1wrna da antiga '·Princ·c•sa elo 

S~o Fran!'isc·o", bastaní assinalar <1111• co111-

pr<•1•ndl', 1·111n• suas instala~1i1·s, 111acp1irníria pa-

ra ar condicionado, 1·onfor111l' Jo.,ali:<:u;.io na 

planta do entrt·piso l' do J)rimeiro pa, i1111•1110. 

l•:,1i•1ic:inwnl1•, a 111oclPr1rn ar<111itl'llll"a 111· Cam-

tll'llo foi, int<·rnamenl<', M'I'\ id,1 por murais 

de· Lula Cardoso \ir<•s, o hrilhanl<' artista 

p1•rn.11nbuca110, 1'11jo paj)('I na 111odifi1·1u;ão cfa,, 

tl,·<·oraçõl.'s 1111 1111rdc,t1·, !'til St'II E,1atlo, l'lll 

p:1rtintlar, 1(•111 ,ido 111ar<·111111•. Ess1•s 11111ra i~ 

,,. n·frr('m à 1n11i-po.,ic;ão para ,·c1111posic;ão sim-

plc·,, 11111, 11111i10 limpa,. lu111i1a, da., 111i,idad,·, 

n·l(ionais, t·lllr<· al(1·i1·11ft11ra, p1·1·1111r111, ;,ih i-

1·1d1111·11, prod11c;,io d,, p1·s1·1Hlo, ele qu,• l'Pnl'dO 

H A BITAT 

O rdifício fim coloct1do " rnl'flleiro. 110 ce11tro d" cid,ull' 
til' Penedo, em co1úr(l.,te ,·0111 o edijirll(;<io mais tradicio-
1111/. simboli:a11do bem o 1•.,pírito 'I"" " inspirou: o ,1,. 
11wlltora111e111os paro a r,111iw1 lla11rici11, 11 wuigo "l'ri11c!':t1 
do Sêio 1-'ranri,,co ". 

Hotel e Cinema S. Francisco 
Penedo, Est. Alagoas 

,~ 11111 do~ 1naÍ:-,. dt·"'lc.u:ado:-. rnunicÍJ>ÍO'.'. Tai~ 11ul-

1i, o, da:. oc1111açÕ<:'s h11111a11a;.. s<-n iram i1 arte 

sitlll'lizador11 d,· Lula Cnnlo,o Aires, numa al<:'-

gn• con1 o a1nhi«•nt(~, ocupando to~ 

da a ahura ,J.1, paredt•, latrr:1is, al'i111a doti 

lamhris. 
O ('Í11rn1a M' ;-.. ilua, dt.•~ln 1naneira, t1ntrc os 

<111c mdhor 1r111,1111r11to tiveram no 1111ís, ,lo 
1101110 cl,• \ i,ta a rq11i11·1ê111i1·0-clccorn1í, o, quan-

lO do polllo tl1· , i,ta ,la, in,talac;:õt•, 1111,• lhe 

forn111 d<·t,•r111inatla,-. S1• M' consiclrr11r l[llC n 

JJOpuluc;ão d11 t·idadt' 1'1'11 ili' 20. 762 h11hituntcs 

iw lo r1·.-1•n,1•111t1t•1110 til' 1950, nm l'i1wmn cl1' 

mil 111,ran•, ( lt ,í 1111atro 011lroh d111•111ns), dl'H' 

1·0111pn•1·n1lt·1· l'('l't'll ele 11111 \ ij(,;SÍIIIO ela f)O(lll• 

l11c;iio 1•111 ,1111 fr1•1p11~1win 11>1111, nfio ohstunto 

arq.: Arnerico R. Campello 
murais: Lula Cardoso Aires 

n ,1t11111·nto 1!1•1110,:ráfit•o 1los último, anos ,, n 

('rl'M'ÍlllCIIIO \l'j(l'latÍ\ (). 
E' t·laro qut• a init:intin1 cio~ (JllC' ])f'tl:,,,nra111 l' 

fiz1'ra111 pro_jl'lnr este mar1·0 dos 11wlh11r:11nl'n-

1ns ele P1·11t·1lo 11:io t·,llí no limite ela, i11wcli:1-

1as t·ontlit·ionanlt·~ po11ulnc·ionais, HH1' ,ai 111ni-

10 ndinnlt\ 1>orq11unlo ,•:-.h' 1nunic·ípio t'- <ln~ 

que niío 1ê111 l1'111lí\nt'in n 11111a rs11·111ifil'11~:10, 

"'não a continuo 1k~1·11,oh i111e1110, 

D1·,1·-~c, pui,, lom ar na iniciati, a tlo, (tlll' 

111mulnram 1·n1htniir p,t,• 1•diíício 11111 alto 

JH'IISlltnt'nln, 11111· <' o dt• 111·nl(l'l'SSn, alindo a 

~nlu~õcs 111otl,·1·1111~, 11111• sin 11111 a tr1111,fnrnu11· 

n panornmn 111·h11110 d,·nlro tl1• 11111 1•,piri10 dt• 

1·0111inuida1l,·, 1•111 qnr si· r1·íli1a111, 1111.., r,•f1•rt'.'11-

l'i11, tio pr,•,1•111,• clt· 1r11h111l1n o pa~s:11ln 11111• ani-

13 



J_ 

Córte. 

• 

• o 

l'l1111ta do c11tr<'piso. 

Plu111a du 1.0 JJ11ci111e11 to. 

\ 

14 

• 

• 

PL.\ _\" \ DO E:\"TREPJSO 

1 Hal 
2 Loj 
:J Escr tório 
4 Sala de 1·cuniõt>s e banquPtc~ 
5 Salâ , de bPleza 
6 Des nsa 
7 Copa 
8 Cas . º" máquinas rlo ar condicionado 
9 Dep "silo 

10 Sani á1·io dt., senhoras 
11 Sanit i-io d., homPns 
12 Yar.i 

PL\\T \ DO 1.0 P\\ l\lE\TO 

Ent da do cin,·n1:1 
2 Bilh te1·ia 
:J Sala de espl\ra 
4 Plal ia 
5 Pak 
6 Tda 
i Cam rint 

Toll te 
9 Sani ário d<' artistas 

!(\ Entl 

[

da dos artistas 
11 Saíd do C'inPn1n 
12 Ent da do hott'I 
!'' Por ria 
14 E~cr (Ólfo do lwt,•l 

• l'L \ \ 1 \ no 2.0 P \\ 1 \lE\TO 

• Ent1 da de:> balrão do dn1•1na 
'.! Bale o do <:incn1a 

• :J Cabi , . proJer,ào 
4 Said do bale-ão rio cin, ma 
5 Salã <k ,·:--tar 
6 Bar 
i Rt'S ur3Jlle 

• TPr1 ço 
9 Cozi ha C'opa 

)11 De~ en~a. 
li Fri rifico 
12 Sani ~·rio d,• ,·mprrga1lo:-: 
1:1 Sani tá rio d,• empregadas 
H Sani ário de honv•ns 
15 Sani ário d C' ~,•nhnra:::-
16 Se1"\· ÇO 

li Dq, "-it(\ 

/ 1/unlll o ::!.° JJfll i111(>11/o. 

"( 
~ - ,1. ,!. 

• 
• 

• 

• • 
• 

_,!. .!. .!,._ 
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Trecho da sala de exibições, mos/rondo a liga~·éío entre a 
púitéia e a colocação da tela - palco que possibilitaní tfrl-
re::. 011/rns exibições mais do que o cinema. 

A platéia e a locali::.açéío de poltronas em balcão possibi7i-
tando o maior número de localidades com a melhor visi-
bilidade e a mais apurada acústica, condições imprescirulí-
1•eis ao tt>mpo do <"inema sonoro e falado e amplificado. 

Fotogra/fo tirruÍII tio alto do bal('(ío, /endo-.,e 1111rn "'·'"" 
r11111pleta do., 11111r11i., laterais de Lula <:ardo.~o A ires, 1•111 

,,,.,, coloritlo discrl'lo, em ,ma ord1•1wç,io qttl' 1"io colide 
1·rJ11t o dr•sNr/10 tio., fombrís, hmbie11tm1do dr,corativ11111e111,, 

Ir S(lfo. 

HABITAT 15 



011tro t/ptnlhe tio trabalho do artista per1111111b11cmw 
,w .,ala d<' Pxibições de, Pe11P<lo. L11fo C"rdo.,o I ires 
coloco11 em ampla ('scalr, 110 espaço de 1111<' ,li.,p1111/111. 
1'le111e111os 11bstrato., e /ig11ratil-os. 1111111<1 /11Mio l/11<' o 
teor decoratico tulmite ,, /111icioll(1. 1•111 ·'""-' .,epara· 
(iÍes ortll!w1rlor"·' d<' ""'" pa11tr,. <'Ili <Jlll' o.< rítmo., 
s<> i11.scret:<:111t 111ulti/or111r ..... e,,, d,,.,tlol>raml'11lo.-., /11-
µas r nwir";õ,•.,. 

,5o um i111p,·1·ilho, anl(•~ 1110, idos ,le tra11,for-

111ação mo1krniz,11lora. a ,n,•111 a1kq11ada111('11tc Pl'nl'llo 1t·111 ,,·u 111111w da alti1111h- m 1(11<' ,e 

pon~á, eis. <1ue 1(, , am por diante a con:--lruç;io 

1110 l'1lifício. til' uma eonjn!!aç:io d.- ,·,íor1;,,, 

""' P,,,w,lo. a ><'>:111111.t rid:111,· tio E,tado ,k 

111,·r<'ct·. p.-lo t ítn lo. cont innar. 'll'lhoram1·11to, 

ri,·a dr "impro, emenb .. disto e daquilo. dan-
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mab anlÍ!!O> do Bra,il. datando e I prim,•ira 

,·ntrada elo donat,írio Dnarte Co,•1 o PPn•ira. 

da Capitania ,1,· Pl'rna111h11ro. rm t'r,,·!!11Íçiin 

hi-po P,·ro F,•rnand,·, Sardinha 1 .'iMl . 

,11·11p,1e;.i,, hol.uult--a. P<•1wclo n·,·ntron na hi,. 

túria. :rn -,·r ali con,truido 11111 íom·t('. dando-

ol' ,·nt,io a 11111.Iança para ,r aurícia do nomf' 

cio po, oa<lo. 

11 d(' \la-

o lfotd e Cint'ma Siio Franci~ro. <'corclanclo 

o pri111i1i, n 110111(' do lui::ir. pelo ,f' 1 pôrto sô-

C'm rios desl!llhos 11111rais de L11/a Cardoso 
Aires. com as S<'IIS ,-í1111os. -'"" bonita dispo-
sição de /ormn.,. s11as sínteses de objl!tos. s11as 
figuras l111111mws. l(u/,,s particip,r11tes da t"ida 
eco11ômic" alagom1" de Pt>11edo. 

t·i,eo''. 

Foi projl'laclo 11111 ,·dificio moch·rno, ruja l'Olh· 

tn1ção na partf' cio r11w111a r,t,i c·on1pktacla, 

11lti111a11clo-,e o acaha111t·n10 do hotel, <111c H'lll 

n·no, ação do padrão dl' ""ª' in,tal:u;õe,,. Só 

IIH'.:--1110 urna iníciati\a e111 qu<" ~e in1pri1nc o 

amor <k alp111, cidadão~ pda ~ua cicladc po-

cl.-ria proporcionar a Pc•rl{'do r~~a inovação. 

O 1·i1w11rn <·0111porta mil poltronas e~tofada, 

1·0111 plena solução eh• , i,ibilidaclc e actÍstica 

n:. forma 1'111 rampa que foi adotada, compre-

encl"nclo ain<la o a pro, citamento cio e,pa~o ins-

tala1;õc;, complementarc,, corno loja, bar, res-

taurante. :,alão de beleza, etc. 

HABITAT 



A inserçlio do belo et)ificio se faz assim entre velhos ou mesmo novos 
mas já superados tipos de construção - se o contraste imediatament; 
serve como valorização das novas linhas, da nova fisionomia, .sente-se 
como o conju.nto, diversificado, mas atualizado, ganharia em limpidez, 
em mome1italtdade, em adequação aos nossos rítmos de vida. 

Edifício Diogo de Brito, Rio de Janeiro 

O edifíeio Diogo de Brito compõe-se de lojas 
e salas, e o problema proposlo ao arquilelo 
não oferecia grandes diíiculdacles, importando, 
contudo, numa organizaçflo eíicicnte ela clis-
lribuição do espaço útil, num manejamento 
dêsse espaço, tanto no pavimento térreo quan-
to nos andares-tipo e naquêles cm que maio• 
res salas deveriam ser pro porei o nadas aos 
usuários. 

Naturalmente, pormenores como circulação, 
serviços, instalações sanitárias, etc., não se 
contam, porque prevalc•scem na programação. 
O Edifício Diogo ele Brito resultaria numa ar-
quitelura sem maior signiíicaelo se o arquiteto 
não buscasse imprimir o seu sêlo de diversi-
ficação ele elementos sobrepostos, ordenando 
rítmo sc111 maiores excessos dr desenho, recor-
rendo à bela aplicação de uma marquise cm 
cimento protcndido empregada na dupla fun-
ção de elemento constnHivo e rstético - não 
plástico - com o que logrot1 uma aprcsentai;ão 
altamente interessante para esta frente da rua 
D. Gerardo, uma das fachadas da cons1rnção. 
O enquadnimcnto elas amplas junclns e a mo-
bilidade das vidraças dcnu·o dêssc cnquatlrn-

HAB I TAT 

mento, são rec111·sos de modulaçiío fáceis cll' 
acertar na distribuição divisória, correspon-
dendo a cada fundamentação interna. No plano 
da rcpclição, o prédio não era cxagera<lamcnl.:-
alto nem excessivamente extenso para que a 
monolonia tomasse conta da modulação. l\lãis 
uma vci<, inseria-se um tal conjunto de for-
mas numa colllinuidade ele alinhamento, o que 
constiLUi a dificuldade para fazer n·s,altar as 
qualidades da boa e ela má construção, no con-
j un.to ela cidade. 

Jndubitàvclmcnte, porém, esta nota ((•li~ dl' 
distinção que o arquiteto Bolonha imprime 
aos seus trabalhos, o cuidado com o porme-
uor elo acaba111ento, sugerem ao observador 
uma imediata apreensão <ll' sua linisuagl'm, da 
palavra no, a enfim colocada cm cireu lação -
a arquitetura vai ganhando nssi111 até di<litti· 
camcnte uma posição cultnral-iníonuativa. 
Serve o exemplo para que lrnja da parte elos 
que constrOl'lll maiot· cuidado com os projetos 
cscolltitlos, com a arcp1il('t11L·a que procurnm 
ndotm·, porque não se co111prccnde outra nr-
quitcturn em nossns ciclndcs de hoje. 

arq. Francisco Bolonha, Estrutura: Sydney 
Gomes dos Santos, Sylvio Coelho Rocha. 
Mosaico: Anísio Medeiros. 
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l'/11111<1 do p11ci111e11to IPrreo. 

1 1 J 

l'iwll// ,lo /Jfll"illll'II/O•tipo. 
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Planta ,/ sobreloj"· 

l'la,1111 o 5.o e ó.o pnri111c1110~. 

c-om q nc o arqn itelo l'iaboron ,l i,trihni,;ão 

d o ,·,paçn no t,•rn•no qnadr,m~nl r. 

nando-o. 1105 i,: rrc-o e sobreloja. pa\Írnr n10, 

d.1 ír,•nl!' para o íundo. <' ckpoi, riando um 

T dl' <" irC'nlaç:in. que abrnru:e o ali de <"11· 

lante única, im ariá\ e l. co m a loc lização dos 

1>onto, m,•no, ronílitant,•, clu , it11aç;10 rriada. 

1 ir ao í11nc-ionamcnto cio ediííc-io Oioi:o ele 

Brito uma cíi,·icntc co loc:H;iío de eada u,u:i-

rio e ain,13 11111 plc-no apro~ritam('nto ,k :ín•:1 , 

com ÍU<"ilidacl<"s m:ixirna, <l<" circulação intr rna 

e c;,co:1mcnto 1>ara o ext r rior. f. uma planta 

ele fácil leitura pr'3s ,oluçõe, ~implificadas 

<rnc foram procuradas e atingidas nessa rea-

lização. 

HA BI TAT 



A /nchada para a ladeira de S. TJen.ro, que aqui se oferece, consti-
tui um<t outra face do edifício, igualmente tratada com a i11teli -
géncia e a sobriedade que caracterizwn a obra arquitetônica de 
Bol01úw. Num enq11adrame11to mais marcado, em que /11ncio-
11rdme11te se busca também soluções para o problemn da ~0111bra, 
,,.,ra face se apresenu, com toda a ênfase 11aloriz11rlora que a com-
posi("ÚO JJ<'r111i1i11, dentro drt linha geral r,dotarla. 

HABITAT 

,11.specto da entraria principal pela ma D. Ge-
rardo, onde " marqnise executada C'Jn concre-
to pro1,,,ufido pode ser observaria e111 sua du-
pla /wu;íío constrllliva e e.,1i,1icr,, 11íío per-
t11r/,r111do de qualquer mwteira II pared1• da 
/rontarin e seus envidraçados. 

Pormenor dr, /aclrada da rua D. Gerardo. com 
o se11 1111irlo e cuidado acabam<>11lo, s<>parmulo 
0$ ('1u111,ulramentos envidraçados. 

n,.1all1e ria /rl'11t,, ,ia /r,deira de S. He111<>. 1'111 
1/111' a .,o/11ç,ío co11.<tr11ti1•a ligr,da ao prol,le11w 
r/11 somlwa estn 11111is ,,.,;,I,.11ci11da. O e11caix1• 
11wd11li11· í, ap111·<>11t1'111e111e 11111diji('(1do pelo p1•-
1111e110 111•1111,0 dr,s .,alas "" ce11tro rio corpo do 
edifício. <>111 que 11.s b11.,c11/a11tes .<en'<'III d<> 
, ,,,111ifoç1io "/1111cio11a111 como 11/1,•rt11r11.s d1• com-
JH>.~i('iio. 11<>rr/,,r/r1 iro.~ t'r1rio11te.~. 
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'111ro i11terno, de separac;áo, entre o pátio dos 
dormitório., e a entrada. !pê amarelo. um ht• 
/a pujante ,/e .llo11-,;ter11 tlelicio~a. tutlo <'Ili 
primeiro plmw, entrt' outras plamas. 

\ 11111 c:\.Íguo 101,· (20,.15 '\ 28.30), foi proj,•1ad.1 
uma casa que não e,capa à dt>signoçiío dt• 
"pequeno ho,que", onck o ajardin.111wn10 
da área confina com o inl<'rior. _\Lnuulanh· 
utilização de ,•lem,•ntos , a,ado,- e d,• , idro 1wr-
n1itir:.11n qut,~ e~!-a ilu::-i'io ,1uIn("nl~l!-~e nhti::- ain-

da. lma c,colha de planta,- fa, on·c,·n a for-
ma~iio elo "pNJll<'llll bo,qne". 
T nscrt'\ crmn. ,·ntrt'lanlo. os ,1rq11i1e10,, a ca,,1 
nos limite~ e,a10,- da legbbçiio para os n'cÚo-
nt·ces~:írio~ situando os dormittlrios Yoltado, 
para o recúo ela frente. ,-ituacla ao norte, de 
111a11eini a garantir-,e uma irt,.ob,;iío abunda111,,. 
Esse recito, formando um pátio. fica isolado 
da rua por um muro de elementos , asado,-
e pela ,egetação de acaliías e oleandro~ que 
se estende ao longo do alinhamento. 
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A fachada da r. Campo I ' erde mu111 ia o bosque, a rl'sirlência tf.rrea e.,condida entre a verdura. 

C:órl<' da residência en e os dois trl'cho., til' basq11t>, 1·r11tlo-se os recurso.~ 11tili-
~11dos ru, ventilação, po1 cima. 

Resi Jência em São Paulo 
Projeto, deco ação e jardins: arqs. Rino levi e Roberto Cerqueira Cesar 

\ ,1rt•:l cio, Íundo, rt',t'n ar:11u-11 
ll~to~~ ao~ ~t'•ton':- d-.:- reprt'~entac;ã 
, ohat!J para o ,-ui. a ,-ala d,• ..-,ta 

o, arqui-
t• ~l·n iço: 
rt•cebe in-

,olaç~n p,·la mau hã. atr.n ;.,. do erraço. e ,, 
tarde atraH;, ela ,ala dt• jantar: a 11,ola~ão do 
111~io dia rheua atra, {·':!, (la, janel , coloeada:-i 
acima do,- tPlha,lo, do, dormitóri ,-, .\Icrecc11 
no proj,•10 particular atenção a , urilação n•-
,rnhh el. cnt7ada. por toda, a, PI' a, da casa, 
por port;i, p:ira o, 1>:itios C' abertura, acima do 
tl'lhaclo. 
Tc-cnicameme, procedt•u-se a prol ão térmica. 
atra, é,. do telhado, por meio de tijolo, ôco,-
quc su,tentam o mesmo - a cobertura é fei-
ta por telhas onduladas de fibro-;cimcnto. 
Ouu-os elementos interessantes for tm adotado"' 
em determinados pontos, a vi rem outras 

1>rotcçõc,. Contra a ltnmidadc do "'olo, pro• 
c!'dt•u.,-(' a um la,lreamcnto ele concreto ele 
cinco n•ntimctro, ele espessura, sôhre o qual 
foi estendida urna cama,la ele asfalto. ,\ e,-
lrutura ,: toda de concreto armado e as pa-
r,•,ll·, ele lijolo,. \, cli, bõcs entre os dormi-
tório,- ,iío frilas por armários, nos quais foi 
colocada uma camada de lã de vidro, para 
proteção contra a lransmis;,ão ele ruídos de 
um para outro compartimento. De tal ma-
neira, a pequena rc:;idência situada num "pe• 
queno bosque", com o qual se confunde, pode 
apre~entar todos os elementos de uma casa 
moderna, ocultos sob uma alvenaria adequada, 
numa composição sintl'lizaclora ele confôrto 
e bom gôsto. 

HABITAT 



Sala de est<1r, recanto da lareir<1 e biblioteca. 

HABITAT 

Sala de estar olhando para o terraço e para 
o pátio. 

Pátio ele estar visto do terraço. No fundo nota• 
se um tufo de Alpinias. 
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Pl,mu, <la cw«i e discri111i11açiío tia flora utili:.acla 110 (lj11rdi1111-
mento do "pl'queno bosque". 

E111rtuln e abrigo de automói•el. 

Pátio da fre11te dos dormitórios, ou seja o lado norte, adornado com 
suas belas palmeiras. 

22 

1 
2 
3 
-! 
5 

Eritrina oralloclendro11 r 'fibou<'hi11as. 
Cacsalpit P(•ltophoroidr:a 
Ravenala )lada~<'aren;is 
Euphorbi Puld1l'rrima 

6 Stomantr Bicolor 
Cinl'raria )Iarítima 

8 l ll'lil'OllÍ 

)lusas Cj ccinia 

9 \larantas Zcbrina 
1() Cln,ia. 1ilodl'ndro11 Bipinnaliíidum e .\laranla~ Zcbrin:t 
ll Citrus 
12 SanrlH'ZÍ' :\obilis 
13 
l 1 
15 
16 
1; 
18 

Bambús 
S<'aÍOrthi s Elcgans 
Strelitza, \ ui:usta 
l p[, ama lo e Ctenanthl' Kumml'ri ,:na 
\ lpinia, 
\c-alipha OI, anclro, t' San,·lwzia,. 
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Escalo,wda em rítmos asce1ule11tes dominados pelas li1Jhas horizontais que 11,e d,io 11111 grande tom ele repouso e de serenidade, esta 
residência marca uma co11sec11çiio ns.,itwlável 1w arc1uitetura r<'siclencial p1111listona mais recente. 

O .\Ioruml,i pos~ui var1os dêsl<'S <·aso,, em 
<'m qur a IOJJOgl'afia ,, dc-1cr111inada e ohriga 
a soluçõcs muilo 1wculiarrs para S<' <'hrgar a 
uma boa ad,·quação do programa. /lq11i po-
dia-si', inwdiatamcnt<', imaginar llllla moradia 
, oh ada para 11111 panorama solwrho. Es1a ,: a 
h:1,,· in1·vi1áv<'l para o proj,·to, ,ohado sôhr,· 

'\o programa, havia a ,·onsid,•rar 
11111a hnhi1a~ão JJara uma ínmília ,1,. ,,i,11•0 prs-
~oa~, ,·0111 inlf'tH,a vicia so,·ial. 
Jrt1p11nha •st·, <·nliío, o aprov1·i1anwnlo da cli-
f1·1·,·nça d1· nív,·I. /\ pli1·11n1lo-s1• n i111pl11111ar 
O Jll'IJJ{f:IHla 1111 11•r1•rnu, a1,·1110 S('lllJ)l'l' i, SIIU 
topografia, o or11uill'IO Irvuntou 101lu u l'Uhtl, 

HABITAT 

Residência no Morumhi, São Paulo 

<"oloranclo-11 no plnno cio p1í1io i11 ll'rno, quc 
fi,·a a Ir(~, 1111•1ros elo nívrl dn r11a. Na parll' 
1~1·rc-n ~i111ou, r-111fío, i,,ervi..;os, corno lavnndc-
ria, ah1·il(o para C'arro, quai·to~ dP C"n1prega• 
cios, <•studio <lr fo1ogrnfia, (Ili<' é 11111 anexo 

No st'lor <'OtT(•Spot1d<"nlo no 
p1í1 io in1rrno, 1<id11 11 pari(• sol'inl, c•o:,;inhn o 
dob q1111r1os <'Olll h1111hri1·0; no p11vi111<•nto 

snp<•rior mais 1loih q111u·tos 1•0111 hnnlwiro. 

A sol11~·íío dndn 1wlo p1í1io inl<·rno n11111rn1011 

a p11rt1• sul'in l, propo1Tio1111ndo intPÍl'll indP-

p(•ndê-1ll'in i,,., s1•<"~ttl'~ di, ~••rvi~o e 1111111 hclu 
vi~III J>IIIHll'lin1iN1, 

arq .: Abelardo de Souza - Paisagismo e 
colaboração: arqs. Miranda M. Magnoli e 
Rosa Kliass 

ltC'sultou, C'nliío, uma solu,;iío de conjunto nl. 
111menle nprrci,hrl, prodnzindo-S<' intC'irn con-
sonum•ia l'lllre êssr tl'n·rno e o seu totnl apro-
vci1n111<•1110, nurnn umpln IIJ)lien.;iío ,los rc-cursos 
mais vnrindos dn nrq11itr111rn, husenndo ar. 
sol I' IJl'lÍIÍ<'n nrtiC'lllaçíío t'ntre ns pnrlt'S, nlém 
dn pnrti,·ipn.;íío do morador no pnnornmn íron-
lPiro, clt· drntro cln snln d<• l'Slnr. 
Outros por1111•11on·s da ,•onslruçiío podem S('l' 
nssi111 11110111doh: o p1í1in dos C'lllTOs C' t'nlrll-
cln cln ensn siío pnvim1·111ndos ('(Hll lngt'S d,, 
ar,,nilo. A~ 11nrt'dPs i111t'r1u1s, nli, silo rl'Vt'S-

1 idu~ do Sl'ixos lo tn111nnhos l' côt•e1:, di[rrc•nlt's, 
for1111mdo ttmn os11óciQ de 11ui11l'I nb~trnt.o, A 
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Vista parcial cio patto interno, superior. A escada que se t•ê no Cmtlo inferior direi 
rua - e o plano da pnrte social. O estúdio de porta envidraçada tem franco ac 

é a comunicação entre a parte illferior - 11Íl'el da 
o ao pátio. 

escada, que é de concreto armado. n.'H'stid:1 
de madeira. acha-se i,ol:ida da p:irede de ,ei-
xos. É de obscrvar-,e. aí. a indt'pt'ndênci,1 
da constru,;ão. que a,,,en1a sôbIT roluna:,. do 
re,lo do tern-no. 
Compôz-se. por tôdos o, elementos entro,.ados 
ncstn arquitetura residenrial. um conjunto só-
brio. de :ilta di:,tin~ão. ri111rnda em grandes 
linha:; aparentes, horizontais, em três ordens 
snpcrpo,tas. dando uma impressão de plena 
serenidade da coru.trução a carnleiro do Yale. 
A arquitetura da residência paulistana tem, 
aliás, no bairro, numerosos bons exemplos, 
a que a contribuição de Abelardo de_ Sousa 
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arresre agor:i cst:i ~ua concepção. 1 oldada num 
t'>-pirito que fica a m~io raminl~ entre um 
racionali,mo funcional e a pla,tici~ ade da cha-
mada "e,cola bra,ileira". O e prê!!:o judi-
cio,o dt certo, maleriai, acn·,ccn a ainda um 
fator d,· inO\a,;ão conciliador, n , izinhan,;a 
entre o tijolo e o , idro. conlra, te ba,tante 
inten,o. eomo H·dação e com prêgo rm 
rontinuidade. ma~ que não deixa e ter a sua 
razão na~ tradições da construçã bra~ileira, 
tão ligada aos matrriais rerâmic ~s, como o 
tijolo. 
Outro elemento utilizado foi o ixo para o 
que se empregou toda uma ori tação deco-

rati,·a. Ainda aqui é um elemenlo bem lo-
cal o que caracteriza essa bu~ca de valoriza,;ão 
eh• sentido decorativo. 
.\o~ interiores, as partes soc1a1, são intcrli-
!!ªdas por um apro,·eilamento espacial ba,-
tante li\rc, com o que as dh isões não oft'-
reccm ob>1áculo mas favorecem a circulação 
e aproveitamento máximo dos compartimentos 
contíguos. A ca,a se torna assim um todo 
orgânico, mais do que funcional e plástico, 
o que talvez seja mesmo o sentido a buscar-se, 
na índole brasileira, mais ligada à vida do 
que ao tecnicismo. 
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Detalhe da esrada que liga o térreo ao patio superior. O acesso dá 
a quem chega ao alto nma agradável vista para o pátio. 

Vi.,tn do abrigo dos carro.•, loraliznrln 110 lll<'Stno nível da 11artt• 
ri<' .•<'rviço. 

Outra vista da fachada, onde se pode notar o funcionamento de-
corativo da parede externa da cozinha em continuidade à /rente en-
vidraçada. Essa parede é de tijotos furados. Observe-se que o 
muro inferior é pintado ele azul. 

Vi.~ta int<•rrw do 1,•rr11(n rolu•rto. A <'.•c11dr,, <'111 conrrC'I0 ar111(l(lo, /W<",WI sti-
,nr•nU• 11,11., ,lru,., extrt"111idmJ<.s, fica r111 frl'tt/(' li 11111/1 J}(rrrd<' rf'VC'Mida de 
.,,,i-co., roludo.•. 
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·~=-=- _j> 

<'órte. 

.1 _topogra/in do terreno 1 • a JOgnr toda a parte so • 1t ou o arquiteto 
parte de cima. dm1do c,a d(l casa pnr(l (l 
o qu / f • parn o p • 1 • • d (l º' possibilitado 1 a ,o mtenro. 

e terra. Jll! o mol'imenw 

77 
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Aspertos int<>r11os ria residência do Uorun,bi: o pi.,o é de tábuas 
de gavi,í,w, de 0,30 c111., com ac"ba111e1tto de Syntelco. O fôrro da 
sala de refeiçõr,s é rebaixado e de tábuas de peroba. Na sala ele 
estar foi localizado 11111 pai1tel de Renirw Katz. 

Arq11itet11ra si//werada. Dentro da sala 
de esrar sôbre o urde, descorri11a-se 11111a 
lwla v1sr11 v<111orâ111ica e11q11a1110 "" li11has 
da arq111tetura se cle.se11h(l111 em ,si//111e-
ta 11a o/,jeti,,a. 
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O transinformalismo 
José Geraldo Vieira 

Observando o "produto" que as galerias das 
grandes metrópoles expõem e as denrées que 
se acumulam nos depósitos elos marclumd.s de 
t<1bleaux, se nota uma superprodução elo ta-
ch ismo. sinal e, idcnte não de procura, mas ele 
crise. Torna-se indispensável assim, em meio 
a essa inflação, conhecer o verdadeiro lastro, 
o ouro depositado como garantia das emis,ões 
legais dessa escola plástica. 
Provàvelmente vamos encontrar a primeira 
idéia em alguns frmves, porém já gasta co-
mo certas moedas arcaicas. Talvez pressin-
tamos um , islumbre precursor em certo mó-
dulo pastoso e difuso ele Soutine; ou mesmo 
nos relevos abizantinaclos de orlas ele Rouauh . 
Pois que se trata, s im, dum expressionismo. 
porém da matéria. A primeira matriz te,e 
como precur,orcs Wols, Soúlages e Fautrier. 
,\fas essa nova consciência da valorização da 
matéria só atingiria um paroxismo escrupulo-
so cm Bryn, quanto às supcrfícirs ele preparo 
de tela, e quanto ao grafbmo. Soulagcs, con-
ltldo, já aglutinava caligrafismo e pasta, con-
servando o nexo ele composições e faturas, no-
tando-se nêle ainda a noção real e subjcti,·a do 
cspaço, numa espécie de hipostase com o tema. 
A concl'ituação de matéria, substância, côr, 
pastu ,; em Wols, Soulagcs e Fautrier urna 
realização gráfico-plástica nobre obtida pelo 
óleo. Já em Dubuffct essa conceituação de 
matéria subentende resíduo, terra, material 
de "poubclles", detritos, con~tituindo os pri• 
meiros ensaios heteroplásticos. 
A s('gunda matriz do tachismo teve como ope-
radore~ Goetz, Bazaine e l\fathieu. Na verdade, 
«'m 01,osição ao geornetri~mo de certa esco-
la sui,;a com Sophie T aubt'r Arp e ele certa 
escola parisiense com Polliakoff. se generali-
zava em certos atcliês o c1ut', o público deu 
cm chamar "u,c/r~mo", expressão muito em-
pírica mas direta. A ela opomos o têrmo 
mais subjetivo e mais cüclático, tran.sin/orma-
lismo ( que nada tem, contudo, do sentido fe-
nomenológico com que o use Juan Eduardo 
Cirlot. De fato, para Cirlot essa e:-.pre~~ão 
manifesta uma certa metafísica que se pr,:,ncle 
ao pré-existencialismo cios catnlõcs do grupo 
~urrcalistn de Da11 . 1 I Sct. '\ ós a empregamo, 
porém corno 11.',ico que abrani:eria tôcln a nrn-
plidüo de esp<'riênc-ia, elo~ ideoimmrns ela ma-
tfrin pictórica. inclnsi, e a rnetai:rafia n piro-
grafin. a encáu,tiea. a ht'teroplastia etc. Con-
sideramos para i.,o a tela como , l'Ículo d<· 
ripo magma ou pfo.<111<1. Com ê,te, doí, l~r-
mo, quero dar a ,•ntencler. quanto a magmn. 
certo tratamento ,i-co, di~ciplinaclo e econô-
mico da matéria. c-01110 <'m Ilartung: e, quan-
to u plas11111 c,·rto tratamento ric,), nb1mdante. 
realmente plasmogênico. como em Pollock. 
h,im. lran,informali,1110 abrangeria. como 

d,,,iitna,;ão. tõdas a - experiências des,,a .. chu-
va de ouro sõbrc a arte-Danae ., , segundo a 
feliz comparação do me,,mo Cirlot. e mai, a 
obtenção difu~a e profunda da tela em :,cu-
tido espaço-matéria. 
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Jo~é I e1110, Composiçúa. 

Fran: Krj~j:berg, Recesso. 
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"O deserto e os lugares sêcos se alegrarão 
disso, e o êrmo exultará e florescerá como 
ti rosan. 

!saias, 51, 3. 

Parece que as duas primeiras matrizes da 
escola sujeitaram sua matéria substancial e 
cromática ao regime do magma. A terceira 
matriz apareceu com Nicolas de Stael, Mas-
son e Laubies. Ainda havia espaço e maté-
ria, no sentido de chão e atmosfera. Foi com 
Vieira da Silva que o chão plástico, cromá-
1ico, principiou a invadir o espaço. Depois 
essa invasão da 1cla sem semido espacial, a1>e• 
nas como sedimentação difusa, surgiu na ma-
neira italiana de Afro, San1omaso e Yédova. 
l'iotamos hiposlasc ele matéria-espaçá nas ex-
periências de Chighi1w, Karcl Apprl e Schulze. 
\fas o Lal'hisrno irromperia tarnhfm na AnHi• 
rica do Norte, com o lastro ouro c alurninio, 
rnita e hol, galáxia " Tabor nas t,·las ,I,· 
Pollock. De-pois, a escola se dicotomizaria 
prlos caminhos de De Kooning, Tobcy e Sam 
Francis. 
Tachi,mo no SC'lllido d(• 1>aroxi,;r110 de tintas 
emprrslando a t!'la r criando a hipostasC' l'Spa-
toªn1atéria atinp;iria urn ápice <1uase barroco, 
dl'pois do pig-m,•111alis1110 rir Polloc·k, nos tra-
balhos d,· K a l los, V1u1d,·rcn111, ílrnoks e 11 ur-
lii;an. 
\11, 1·ssas quu11·0 cmissõc·s rom Insiro, o 1r11ns-
i11fonnalis1110 c·ra 1,:,.nic·o ,. objetivo, M1fl rst<'• 
ri1·n dr·c·orrcnilo 111w11n~ da d(•s1c·rídad1• e· du 
1·1u·í;;tÍC'a. Mus Vl'io ,J,. 11ovo, o vi':zo dn 111111-
Jr,giu, e então surgiram discí1wlos quo insÜm-
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Alberto Burri, Madeira queimada. 

Brooks, Pintura. 
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raram o l',prc-s.ioni~mo da matfria como fina-
lidaek cle,crith·a da anatomia e da hi.1010!:ia 
da trrra. do co,1110,, tornando o taehi,nrn uma 
e,pé1·it· eh· cios(' 11/J c:,•oi:ráfieo ,h· rio,. 111011-
rnnha,. dr,,·rto~. florr,ta~. r~taçõ1·, ,·li111atfri-
,·,"· 1•1.-. l 111 n•ali,mo e um ,i,nholi,1110. Ti-
, t'rno:- entr-C" nú~. por f•, rntplo. :-::H!3Zl'!- aplira~ 
dorr-~ de:-~r-s idt.•tH?ran1a~ ~eocl,::-ico~ ern Fr~1111 

t-..rajdwrµ:, L.-01rnldo Hairno ,. \ ,1atnl \\ lad~,-
la" ( ê,trs doi, 11lti1110, ,·111 ,na r.,,.. ele ªl"''· 
ra:-ia ao ah:-tnu.·ionb,1110 l. 

)fo, o, imitadon•, dac1m•la, matri11·s e, 1·d,•11-
lC"S. ari,n" ritada:-. ntnth ararn uma rri--l': <lt•-
eorrc-u a iníla~iio do 1ad1i,11w no 1111111cl11. ,. 
foi prN·i,o aprofunclar ouLn>, ea111i11IH» p.1ra 
c1 Ut.' n:- tC'la~•1natl"ria n .. i.o , ira,~e111 
C'\ c-ntnai~. 

horrõe, 

Surgiu l'ntiio t'm hoa lu,ra a .-quitH' ,·sp,mlwl., 
e a turma italiana. dt' \t'rdach•iro, ,,,wr.irio, 
n,io da matfri,1. nrn, da te-la. Qu,·111 1·,,nt,•111• 
piou na 1 \' Bi,•11,11 eh• ::-:111 Paulo t» trahalh,» 
ck Tapk,. \ t'lllo ,, \lillan•,. ,•nt,•ncl,·111 ao (llll' 

<lll' (}Ut'ro r,•frrir. T.-1,t> pr,•parada, ,·om ani,1-
!!t.'•: .. ~t.·rrapillu:•ira~ Crtl.:-la~ dt-. cina·nlo r(·,ichu.1, 

ti.- ""'~"- l'l(" E Qlll'm , iu n·produçõ,·, das 
1,-la~ <f,, Burri na dt'h•irnçJo italiana da última 
Bicn,11 dt: \ e1w;:a. ta111b,;m ,•ntc-ndc o que- t'u 
qu<:ro cliz,·r. pob ê»t' prrmiado da Fundn~ã,, 
Carnt'gie além til· pintar t'III rnackira. a q11t•i-
nw, a. 10,t.1n1 e r:icha, a para ohh-r nwt:urra-
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Leopoldo aimo. floral. 

Prampoli 1i, Concreção cósmica. 
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Cuixart, .-1 montanha secreta. 

(/li\tU/1 (} C(llllt' ,/11 ,',i1111Í, 

HABITAT 

fias, herctoplasl ias, efritos de pirógrafo, C'lc. 
A,,im, a primeira fase ortodoxa do tad,ismu 
foi um transinformalisrno sôbrc bases de mag-
ma. E a segunda fase do tachismo é um 
1ransinformal ismo plasrnogênieo, embebendo a 
nratéria até que Rurri sentisse essa hiclrataçiío 
e l(llizcsse queimar a tela para desiclralá-la 
Quem, porfm, retornou a primeira fase do ta-
C'h ismo e a fêz evoluir mercê de sua formação 
intelectual de alta metafísica, foi Cuixart. Este 
ca1aliío, que fez do sul da França o seu habitat, 
levou a tal gráu a hNcroplastia e a metagra-
fi a, se H'n iu de tal modo da p irografia e da 
cncáustiea, que pôde ele fato dar 11111 sCnliclo de 
iclrograrna surr!'alista e místico à 1rnra mat{,-
ria-cspaco. configurando asp<.'clos belíssimos. 
~C'V!'ro,. aos quais deu nomes insign<.'s de .Hon-
re Si11ai, Home,urgem a \icolás Klimius . . Uo-
""rcos Geometrfl. Om<'g'I. E.,paço Fibr,,,/o, Es· 
1r11t11rfl Áurl'll, f>fllimpsesto, et<.'. 

\Jocks10 Cuixart eheg-ou as,im ao milagre ela 
c,tracla cl<.' O,tia ele Santo \ goslinho: através 
da rnatfria-<'spac;o atingiu o cosmos, a orla do 
Graal. E enLão é ciue sua obra tachi~ta merect~ 
bem o 110ml' de 1ransinfor111alista. Pois êlc a 
'llt' lalizou mais elo qnc- Pollock eonsi•guiu f,.. 
zcr com a sua obra de pigmt·nlaçi'ío. Ambos 
a1in g-ira111 por vias difor<"ntc-s urna ma1fria bi-
zantina, criando novos íconc-s laicos . 
.\a hb1óeia revolucionária ,kss<' novo dadaí,-
1110, desse novo fan, ismo, h,1 os profc1a,: \Vols, 
Soulag<.'o, Fautricr e :'lfa1hicu. 11,í os apósto-
los: Dubnffct, Goctz, ll:1zain<', T al Coai, 
Lauhics, Afro, \'andcrcan, \'i<.'ira da Sika, 
Ilitchcns, Chighinc, Kooning e Tobey. Ilá os 
evangelistas Tapics, Millarcs, Burri e Lcnica. 
Há os dois mártires: De Stacl e Pollock. E 
há o arcanjo marcador de por1ais para o~ 
çlcitos : Cui,arl. 

.. ~e:;;~J . ' .• 1 • 

41 .. ., ,J· ,_?'r/jf'--W, , J •t[,,_~~,. ... ~, 
... _:,& 4' ,;.iflj.. ;\;' "'"' 
• ';..,\~ .. T 1 
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1 
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'( 
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\/a,,u,,/ Rfr<>ru, Compo.,iç,io 11.0 • 

C11ixart, Chão hebráico . 

. l ntonio Tapies, Pintura. 

.. 

Jer=y K.uja,,..ski, Galaxia. 
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Tere::a D'Amico, Yemanjá. 

A(, regre,sar, há alguns anos, <los Estados 
Unidos onde estudou escultura, Teresa d'Ami-
co vinha com uma temática elaborada atra-
vés de diversos processos maciços e abertos, 
mas nos quais o torso humano era sempre o 
motivo plástico, com a nobreza de Viani. Ti-
ve ensejo de anexar a um artigo meu (nesta 
revista) fotografias de algumas de suas peças 
procurando exemplificar o ritmo e a propor-
ção clássica de suas esculturas dentro duma 
con,tanle plástica mais mediterrânea do que 
atlântica. Essa minha impressão continuou, 
ao observar-Ihe na I. II e JI[ Bien ais de São 
Paulo unidades como Os Inocentes Também 
llorrem, Duas Figuras, Múe e Filho e Mulher 
Deitada. 
Tais trabalhos cm gêsso, situavam a meu ver, 
f'ntr(• 1951 f' agora, Teresa d'A mico entre os 
nm,sos mf'lhores e,cultores maci~os e antro-
pomórficos. E.la esculpia I' plasmava com a 
,erena gravidade de Fazzini corpos humanos 
numa estática de presen~as solitárias, raraml'n-
te as rodeando de aimosferas rpisódicas corno 
na p<'ça Os Inocentes TambÍ>ln Morrem. Eram 
,í•r!'s duma majestade intemporal, de estÚtLHIH 
n,t-,mo, na acepção de presenças sil!'nciosas 
1·mbrleiando o mistério da solidão. 
Cn·io que, nr,ta [.poca de esl'uhuras rspa-
•·iai-., 1·111 quP fioH, C'hapas, metais <' soldas ~{' 
01 l(nni,rnm <·m compowuls não mais de ateliê 
,. jardim mas d,· bi1·las mccaniciotns ou dt' 
av:otan•s zootáxi<·os, 1111ando não de rsqucmas 
dií-drÍ<'•>i, a 1•s1·11h11ra humana, di· indivíduo e 
d,. grupo, ele unntomia e de 1,ímbolo, dos gcK• 
,os d1: TcrC'Sa d' Amico há ele íicar no acervo 

HABITAT 

teresa b'Amico, Cohra e pJ.(jsnro. ':'~] e 1 

·-·~~ ~~·· 

Desenhos e montagens 
Teresa D' Amico 

de 

nacional como testC'munho duma sensibilida-
de neoclássica muito J)Ura e de permanência 
perene e não apenas historiográfica. 
Acontece, porém, q ue a artista plástica irrom-
pe agora duma fase de relache apresentando 
numa exposição patrocinada simullâneamcme 
J>clo Museu ele Arte de São Paulo e pelo 
.}foseu de Arte Moderna de São Paulo uma 
exposição de desenhos e mon tagens que quan-
titativamente enchem paredes e reuíbulos~ do 
salão da rua 7 de 1\bi-il. QL1eremos, na qua-
lidade de assessor artístico ela Galeria das 
Fôlhas e de responsável pela secção de artes 
plásticas de lIAUITAT, associar-nos :1s home-
nagens c1uc cm boa hora se prestam à art ista 
como reconhecimen to global, efusivo e con-
vergi·nte de artistas, críticos e amigos ao M'u 
valor e à sua idoneidade'. Se sua trcnicn <' 
sna inspiração até agora se CJo.LC'nmvam at1·n-
, és dr matrrial plasmado com grnnd,· ,lt-x· 
u ,·1dad<: <' rm fnn~fio da figura hnnrnna r tfc 
sua hituaçfio- limi1c, na atual <'XJJosiçiío S<' 
('0111µ.·ova, não sPn1 reriu surpr~su, <IUL' TcrC"sa 
d'Amíco tnmbém é uma artista i;rliíica cfp 
int'onfundívcl p<'rsonalidadc. E isso s,· obje-
tiva em traços dum «'X1>rrssionis1110 11,;11do, in-
cisi, o, tra.intlo e nfirmando 1·111 n·<·iproei-
d:ulr par.ucloi,.al a escultorn r1ur ,·oabi111 u tfp. 
M'nhi:lla. Sua fn111rn, suus nnHu-rns dr 1·quil í-
hrio e síntl'Sc, outorgam nos tí'n111s 11fro-bn1• 
sil1·iros, ao 11111H·rínl huiano ele crcndil'CS e 
supc1·tiçÕ••s, de liturgin e 1k ritual sohu;õt•s 
magistrais duma (luj ança tclí1rgit-o e ecoló-
gica rnra. 

J. e. V . 

Temas da mitologia africana transplantada 
para o Recôncavo são estilizados cm objetiva-
ções cujo melhor efeito advém dum l'Xprcssio• 
nismo da mesma fôrça dos L<'mas rurais de 
Leonar<l Baskin. 
Contudo, o exito !'spctacular desta ex1>os1~,111 
foi, para os visitantes, a série das montagrns. 
E então, quanto a isso e cm face das duns ex-
posiçõrs simultâneas (a ele desenhos e a de 
montagens) há que notar (Ili!' a dcs1•11hista 
rxprcssionista e como qn<' 11uís1·ula SC' torna 
nas monlagC'ns muito feminina e qunsc míigi-
ca. Cumpre asscvrrar que T!'1·eza ])',\mico 
inaugurou uma arte nova C'ntre nós, pelo te-
nuírio <' pela técniea. Pelo ll'nHírio, aprovei-
tando 1>ara motivos e efritos temas pop\·1lar1•s 
íol,·lóricos, ingi-nuos e ('i.Óticos. Pela técnica, 
elaborando-os ('0111 saboroso teor de arlt'sn-
nato popul ista nfio raro barroco, dum cromn-
tismo inrÍ!Ívrl. 
l~ln sah<' surprcc-nckr as manifcsta~Õ('s bc-atí-
firn, ou disponíveis dn liturgin ortodo'l:a 1le 
eulturas uírieanas e suas y111•i11ntes rvolníclas 
dn llnhiu, ,lc modo a n•tr111b111itir <'111 linhn, 
,·ôr, ado1·1ul, an(''-O, l'l1Íl'Íh\ e rt'n1ntt•~ 1wotlt1-
1os do c·nlto, ,lo f1•tirhis1110, da, lc1ulns, du, 
Í!'st ividudrs, dos <''-•VOlos, elos ultm·1•s• dns 
('a$as de b,• irn d,· 1•strndn, 1lc s1wristi11, ,le 
lt'lT<-'il"OS. 

f.:ss,• ponto tlt• \ isíío populi,111 d1·1•01Tl' nutros-
si111 duma 1•onc-1•i111ui;iío nltn, (',t,:tkn, 11111itu 
h, 111 adu:,;idn pelo 1·rít i,·o J os,; P,•dreirn q111111-
du lh1• 111111lisou II PXJWSit;õo r1•11liwd11 rm Sul-
vn1lor na Cnl1•r i11 Q,,.11111111•{,. De foto, n 11•1111í 
1icn pronwnn ,l11 mito nl1111ulunt1', J>Or{-111 l'lll 

Tcrc1111 d ' Ami1•0 não se manifrstn t·omo es-
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tudo a111ropolti.:iro ,k ,·11l111ra, ,. •11be11ltura,. 
\lanif,·,ta-,,· .1rti,tie,11m·nll'. 1,10 <', atra\ ,;, 
duma ,en,ibilidatk ,in<'l'ra. trBtbÍiaur.ida. E 
<'"ª 1r.1n,íiµ:ur.1~ão d,•rorn•. lod \ ia, cl11m n·u-
li,1110 de 111inúcia:-. e- pornu•no t•~ t•lt•, ;itlo~ a 
11111:i putt>nei.i l'nc-im.i Qlll' eh· fato op,ra u 
pi ocli!!iO dt· tornar ,·,,a \ era<· dacle i,wíit\ l'l-
rn,·nt,• plá,ti('a. E 11,:111w, o ti- ·mo •• i,wLÍ\ d" 
para carac..·tt.·riLar a i111prr•~,ão t•ufllrit·a. ru-
111:inlira <' pl,·na t(lh' il<h ,:m d t·un1,•mpl.l~ão 
da, <'oi,a, pura,. d,· ,·,trita o it:1·111 1wpul.1r. 
\lµ:o i,mal ao q11t· ,,. ,1•111t• di nto• d11111a lt'l:1 

eh• Baurha111. cl,· Bnmhoi, 011 • \ i, in. 
O m,11,·rial ,: múltiplo. ,,·,·111:tr. d,•,·anl:ulo ,•111 
n•d,•, d,· lradi~~o. E T,·n•,a j' \mieo o ,ur-
rr,•1·111lt• 1·111 ,11.1 lw1,·roa,•1wida ,. ,1bunclan1e ,, 
,•,1r11ifirada na, fr,ti, idad,•, típica, ck ro-
111ari~"- proci ... ,ôt•, r tt·rrt•iro:- t"' lran,fi ,:rura 
1.-nda, ,k k111,111já. rito, d,• n 1c-u 111ba,- fato, 
hi,1úrit·o::- 1.·,dni,ulot-i dt" jaQun ,. dt-. \nti•nio 
Co1i-,·lh,·iro. do fanati,1110 do ert;io. 
\Li,. lrau,fiaura i-,o t·unw·~ ri,ando-o rm 
rniniatura, dt.• proc-{'~!'U ::--irnpli ln e apart"ntc• 
m,·n1,, pr,·c-ário, emprea:mdo p 1pel recortado, 
fita,. pluma,. concha~, bez turos, no, elo,, 
poalh,1- rromátic-as. e "armaddo" tudo i~,o 
1•01110 qu,• <'m cai,ilhos atrás d ~ ndro,, quai, 
col,•c;õ,•~ fitolúgieas ou orni1ol gica~. Tcm-~e 
a imprr,~ão da paciênc-ia ca atônica duma 
crian~a l'0m alma dl' A llain Fo rnier brincan-
do num meio mágico. 
Como crcnle e , bilante mi,1urj1cla a romarias 
<' a rito~. Tcrr~a d \ m_ieo teste~ unJ1a a poe~ia 
meio pagã e meio católiea, m io ortodoxa e 
meio íetichb1a de cerimoniais em adros, na-

, (•...,_~ .... arri,tia:--. t't .. ri1noniai, ; .. :-:--e por el'rlo 
1r.an,plan1aclos da G11in,:. da Co,ta do Ouro, 
d I alclt•ia afrieana. 
S,-. no:-- <h• ... t.·11h(1~ e.•la aµ.t. .. <· 0111 o ~,pres~ioní~• 
mo , i ncado 1• c-01110 ((li<' .-111 rdê-, o dt• Gro-
main•· íi,arulo no 1>ap,•I IH' lo nanquim o , i,-
i:n dt• -,·riwn1,,,, ídolos t' dut•ttcll', naturai, e 
telúrico,. rl'produzindo i:í'•nio, l tabu,, j.i 
na, 111n111a1:t·n, t la ~e- imprl'!(na da poc,ia dul-
çnro,a ek1 infância par:i fazer com ri,co,, 
band,·irol:i,. ,. cÔr<'S, coh·c;õ,·s fantá,ti<·a, de 
p,11rnii:aio,. t' hiri,·1,·tas, para e, o('ar louca~ da 
rua c-orn d iadt•ma, de ílores, H'ns e coroas. 
f.:-rba d ' \mico arma-,c de ll'soura, cola, pott· 
d,· tinta,. pinr,;i,, tan,pa,. de cai'\'.as, carn·1,:i, 
de rt'lni,. ,. eompÓ<' com pureza de alm:, 
111nn1ai:rn, 1 íric·a, barrocamente enric111Pcida, 
c-orn in,ctos e pi~1ilo~. p(•tala, <' painas, S<'llJ<•n-
h~:-. t• e~trc-linha~, areia e n1ira. J>O~tai!-t t> pena~. 
i:rampo, e conchas. He,1dtam pl'qm•nos :ilta-
n·,. mic-ro~cópicos n•tábulo,· mágic-as pafa, 
n·n,isc·enti,tas. procluto, de r;,.-, otos, trabalhos 
d,· ,·~quizofrrnicos, coleções dr cl,;beis rnc11-
tai,. ,•nfim o mundo quase beaLífic-o dos imi-
tadorl's com alma de rapsotlos c1ue, nas feiras 
públicas, armam na abóbada humilde das trn-
clas sinle,es miraculosas da abóbada da Ca-
pela Si-.:tina. 
Ora, isso indica na alma da artista uma apro-
ximac;ão com certas , rrdades eternas que o 
po, o capta diretamente cio habitual ancestral, 
e que o artista por sua , ez só surpreende 
quando chega a um estado de graça do qual 
a arte é fixação. E é nesse estado de graça 
que se acha a artista Teresa d' Amico, irmã ca-
sula de Seraphine Louis. 
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TPresa D'A mico, O Santo de mar grwult•. Tereza D'Amiro, Pl1.stori11!,a. 

T,>r<•zr, D'Amico, A bicic/pta (/) T1•re::;a !)' 1 mirn, A l1i<:icl,•ta (//). 

HABITAT - 35 



Ben Shalm. Libertaçlio, 194t 

. ...._ t 

r/ 

Div11lgação da pintura nortc-amt~ricana contemporâ11ea 

O fJll hl i<·o pau li,1a te·,<' l'n,l•jo. lluranl(' um 
111b. cl<· familiarizar-se \'Mn a obra de al,;un, 
pintor(•, norlt·•arnl'ril'ano, dê,ll' sé-l'ulo. Pois 
l'sti\t·ram <•,poslas <l<' 11waclo, ele maio it me-a-
do, dr junlio no \I llsl'U dC' \ rte ,1 olkrnn. no 
1 hirapu(•ra, d i, ersa~ n•prnduçôl's. fri1a, pelo 
,i,tC'ma color collotr,>e, de tela, l(Ue a bem 
diz<'r <·aral'IC'rizam os atribulo, das e,eoln, 
pláslicas cios Estados Unidos. 
\li;h,, São Paulo j:í teve, nc~te tlrel·nio. , 1iri3-.. 
opor111nidaclt·, de- Nrnhc-cc-r a pinturn ianqur 
a1rn,t~~ til· peço~ ori~inui~ para ~1qui tra:tida~ 
por orn,ião da, Bi<•nai, por ll,•n,: I)' l larnon-
courl. Gr::t<'l' L. \lcC.ann l' \lft-nl l i. Baff Jr. 
:\a I Birnal, l.'111 1951. a n·prc-sl'nlaç:io de pin-
111ra norte-americana con,1ou ele 78 1,•la-... com 
a ind11,:io cl,, 28 lrabalhos de nr1i,tas c,tran-
~riro::-i raclicado::, pro, h,ória ou <h .. finiti,antentr 
nos Estados l,nido~. tcnclo ,·11 feito ent,10 a 
s('g11intc- estalí,-lil'a: 6 rus<o, ( 11)111311 Blllom. 
Pt•ler Blume. ::\lark Rothko. B,,n Shahn. 
l',l\ d Tehelitche" <' 'Ll'I. '' d,..-r\: :! all'-
miit'> ("a, Ern,1 t' Gt'or,:e Gr hZ \ : :! fran-
l't'>l'~ ( Rt•ginal<l "ar--h e ). 'l'' fangu~,: 
,uiço ( Frit~ Glarrwr\: 1 holaml,·, \\ ill,·m 
de- 1'. ooning): l japOllt's ( \ a,uo 1'.uni~ o,hi). 
\qnrla foi uma !?l'antlt• l''-po,it;:ío do pomo 
,k , i,ta quan1i1a1i, o t' qu,1lita1i, o, poi, sig-
nific,n a uma n·tro,p,'cti,·a de e,colas com uni-
daclt-, de f:rnnde$ figura, de categori:i uni, er,al. 
\ li Bienal tl'\ e na parlicipaç:io norte-ameri-

t·aria um dt·th o n·dnlido mas e'i:celente de 
pintura. l'0tn tt'las de Baziotes. Bloom. Homlin 
e Koonini;: só êste ba:,taria para dar impor-
tância l'XCC'pcional à represenrn~âo. O tercPiro 
efeti\'o norte-americano constou em 1955 de 
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pinlon·, da orlo do Pacífi~ o: 61 tra• 
mornwnte do t'\.prcs,ionbmo ab,trato. 
Bi,·nal. em 1957, a conlril ui<:ão do~ 

E,taclo, l nido, em pin111ra foi a~,cn:is de 6 
ar1i,1a,: Brooks. Gm,1011, Ifortignn, Kline, 
Ri\t'r, ,, o eranch- Pollock. cuja tiila Lúcifer 
pa"'ou qua,,• ,\.,,p.-rct'bida na T Bienal. 
\ H'rdaclt' ,. qu., hoje c-111 din o p~ blieo pa11-
li,1a <·onhec,· a arlc- tão dif,·n·nle I ntr<' ~í de 
1-..oonin,:. Toht•) l' Polloc-k. podendo-se afirmar 
,,ue ,e tornou bem popnbr aqui a 1111,uwira dl' 
Pollol'k. c·omt> j,i ,uN·,l<•ra. <'lll ou o ~t'tor, :i 
,fric de 15 1>t·ça, d,· Caldt'r. \qul h·, nom,·, 
pntiío clc-,ronhf'cido, no Dra,il. 1'.ooning. 
Toh,•~ C' Pollo<"k. não ,(; ,e lomi ram fomi-
lian-,. ao, 11wio, ar1í,ti,·o, romo ali; o, inflm·n-
ciar,1111 ( n<1tadanwn1,• ,1i:ora Poli o,· . ). 
\la, o obj,·1i, o di•,-lf' ar1ii:o não ,; anali,ar n 
pinturn norl<'-anwri<"ana clt',tf' ,.,;C'ulo tarda 
qu(' j,í h·"uno, u 1'Ít·i10 parrt•lad nwnte por 
o<·a,ião da, Bi.-nai,: dr,<•jamo~ <"Í( gir-nos ao 
op1Í,C'nlo d,· Oornlh) \dlo,,. pubC'cado pelo 
~<'n kn clt' lníormaçÕ<' > <lo, E,tndi~, L'nido ... 
\ão ,alwmn, , e o (',tudo sintético. analí1ico e 
bioi:r,ifi,·o ali,i, ó1i1110) , e cindu proposital-
menll' ap,·na, ao, pintores cuja, r1eproduçõc-s 
a G,11.-ria \ld11,·r ,elecionou parai hse cer-
laml' rotati, ,, . ou $l' tal c,ludo qui repre,en-
lar 111,·,1110 um panorama em la1iu de e pro-
fundidaclt' da pintura nort<•-americama contcm-
porànea. 
Poi,. ,-C' Doroth) .\dlo" apc-nas tratou dos 
arti,ta, c-ujns reproduções Ío'ram remetidas 
p:ir:i o cerlame do lbirapuera, en,-o seu es-
tudo significa uma cobutura cem por cenl.() 
do ronlingente. ~Ias, como relat • io me11mo 

'.\I. \, . 

ela pintura nort('-llmf'r icana clêstc- s,;culo é tra-
balho incomplc-to. pois faltam ali drios nrtis-
111,. h,o con,-titui uma lacuna não só do pon-
to de , i,ta d!' ju,1 i~a como cio ponto de vista 
tlidá1ico e his1oriogr:ifico. Fnha, por exem-
plo, uma e,planação, por sul'intn que fôssC'. 
,ôbre Kooning. qul' aqui e , pôs na, I l' na li 
BiC'nai, (' qnc- é 11111 arti,ta dt' Cll\l'rgatlura for-
mithh d. Faliam artb1a, como D arrel Aus; 
tin. dt' \'\ a,hini:1011: ::\ fi lton A, t'ry, clc Ah mar; 
Charlc-,, Dem111h, d:, Pcnnsyhania: Arthur Do-
,,,. de ~o,a Yorl-.: Emilen Enin!I, de Fila-
Mlfia; John Ft•rrcn. tio Orcgon; AlbC'rt Gal-
la1in, d<" '\"orn ) ork : ' lorris Gravf's, do On·-
gon: Balcomb Grcrnc, de '\"iagara Falis; Char-
lc-, llo\\ard. de :\o\'a frr~c-y; Karl Knaths, de 
\\ i,con,in: J ack Lr, inc, de Bo~ton; lloracc 
Pippin, de Penm,}hania: Charles Smith, da 
\ Írl!Ínia - e- que- são artistas l igados intima-
menll' à e-, olução da pintura norte-americana. 
Outra lacuna, já que- ~e trata clum opúsculo 
com o nome genérico de Pintura :'-iorte-ameri-
cana, é quanto ao conjunto vanguardista do,. 
tachista~, a alma moderna da action-painting, 
C'0m cl<'mcnios como Rl',n ick, :\[ i1rhC'll, Gold 
bc-rg e Stamos. 
\chamos também que a apresentação, já q ue 

~e refere inicialmc-nte ao grupo Os Oito, d"° 
vc-ria ter citado em ordem temporal e de 
e~cola, os elementos ianques responsáveis pe-
la as,imilação nos Estados Unidos do expres-
sioni.mo, do cubismo, do surrealismo, do 
absu-acion.i~mo, do. tachismo, etc., e em se• 
guida citar e caracterizar os pintores que tra-
taram, com autonomia de técn ica prõpria· 
mente norte-americana, os seus temários. Era 
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Eéos da· ,expos1ç~o • retrospectiva 
de' Lasar Srgall :Ôa ~Úropa . 

Pôr eerto o aeO:nleei.--.ó .rtiltice reft:lde de 
.. ~r hnporlhicia ~ir, órbi'- ·~e · expos~ões. in-
oiividuais. depois :(crollolôgie .. ,en,e) da a. 
]'Oüção de Amade·o Modigli&m. na· :caleria 
Charpentier em maio dO ano pa!!Mdo, tem 
lid'o • n,trospe:cti.W Luar Segall j,· em melo 

. de ,eu itinf'r-úi·" pelo mundfl, itinerário êMe 
programado ·até 1960, AeoJmpanha;..a como ot,. 

, iani~a.dora ~etieufo~ como guia ~ivel e 
eom<t presença votiva, --~ ' viú\'a do '1t,rd.ta, a 
ucritora kru1y Klabin - Snpll, cmja dediea-
,ção ao' espólio artÍ!-tico do dNenhiata. pia_tol", 
,r.11vador e tll;('Uhqr .. 1e1n •a dignidado dumà b. 

·'·Não iue DOMO .fn:húto., porque 
su.11 v;;iia em pkna moeidade e 
•• rnatnraçio attistiea, •·j, • m 

·crl:tku, ·e d~ ' póne . aaalíti 
tric'o de , Paul Fenluund Schmid 
Ne'UmllDD, RON $llaptto, WUI Cro 
W oerrnann. W eldemlb' Gelll'ge, Pa 
Pi~ Guiraen. Gennain . Büin, 
nauer; MQi.o de Andrade. Maxim 
thi~. Jeaa Cánou, . IUrio· -P 

• Millirt, Geraldo Fen-u, José .. 
-~~vai Co!nff • Macbad.., • JÕ.-p 
Ralph ,M~- ~anon etc. 
Convém no HlltelllolO. -pira 1urgia, E.'IM expoaiçlo atr~vée _ do mnado 

, .rnetria entre, a erhiea do .,...ao e aeba-se sob o espontineo ,uapicio do · Mmla-i 
•• ·atnal retro$pectlva pela_ Europa, 

t6rio ·dos Negócios ~~.do BnsiJ. CO• algumas daqnelu primeitaa opillli. 
• mo hotnn111gl'm oficial ae pioDeiro da arte - , 

,tos li .. -eram • dita e· o· privilégio 
naeionaL , ,. • rnnnbar &eu apan,c:Jmento, a IPla 
Por l'Dquan10; a tttrolJwN.iva j:i loi apream- Na Wrdade ·.Dfarpém O deeco"brin 
tada em Bareelona no PaLlcio de la Vei::reina;, aetuoa, .;. que O aolilirio de Vi 
• · Mal!ri, no Museu de ,Arte Contem"p~;, de .Berlim. 0 artista de J>n.de. o 
e ein Paris no -Mu'!t'n Nacion~I Atte lfo- .,_. 0 lhMil, 0 upo.itw em 
dema, CIUUpbiu, o ~iooein, t.i'ril na AI 
Niio ·é noMO i~t1:ui10 in~isttl' pfennàsti!."11m~llle note primeira ~lorial,e. ·0 ta 
{embqra uunea Jõ.iSe deiitai.do IP"'11-0 eonao fif'o. di vilna. o l"xpoeitor de: Haia 
cesto .reOexo. e. jomalis&ieo} 1U- !&li:. dos llig, o br,uilein:, eJD 

htos ncepcionais dêae ~- artista . .m pniudor duffl lar de , rittude. lol 
l!eWi p!.'tÍOdoa de. el~o gi-Miea e plhtica eiaia,. ";utiatieas e 00~ o trabalha 
aa·Rús.sia, na Alemanha. e .no lkasil. atnvé,; - Ar~ Cebo, o mar~ da 1radu1 
cfas paittu ll!ub.istu, ópml8ioniatu. hi,.J:orio- . cuie. Moliffl! e Godlte,: • fudador 
grific~ {da gllffT&) e (de .Campeia · .o ' IOlipais\a de c.n,pc,. _·de Jordi 
~,e Joniào}. Desde 41'1~ illieioa -~ per- arthta qae:npNna m 

. cuno' J)elu a:ietropoles_ ee-umênieaa. até. opiar 'foi'. • . pn,ot ·m~~I de dllU 
.olidio das -ÚVON!'$ e à; Sio Paulo,_ 'etaeg;to ~• M 

Campo& de - Jom~ . . âau-' ií:nios qae Yeeatloe-loPaaaail_.-. • 
~ -~ -ao aneo_,, da ...,. iam w'sor d~Meaue. • 

, -·'à~ ri.La.---. aa ,.. Re.-dem-.- ........ 
-·tada. das.. "~~ias. • • de,- -- •~ . 
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m e.,,. 
Sérgio . 
Vieira, 

e .um.a. 
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co~,:~ -
• ' CefR'Bé~. . : ... 

·;•p~ m~n(;, 
, re«-n~~. na-O. é , ;; 
, fala, de tal mod.•* •~.J.-

iidacle.- d':'s _ ~t4'~ ,~~1i 
"St-m dúvid~. ilà 11!: -Jhúl~'~ 
sionismo; :.Uas -é -também -bm 
'ri.o. , Não ·~ ei,eola,, 

-' dení-1eguir_f)s dminho11 • 
ma ..... Gu,ido NelUWinll, 
"'Conbe1!61n_ps ·po'ilcoa qua 
- em' todos 011' _sentidos · t1• : 
lieDS". • Bernard Cbam 
''T~•-as l'l"li$oil&ndas '!d& 
reeem • benefÍ~" dum• eonceatraçl 

Ô ·ff!otivo 11e •sim 
pela crhtalizaçi~ .de linhá-; e de /o 

• /_ . <'. V 

·mals pw;a d.,- eipaaaç~ com ' 
. mo". Will Grohm~ 
"Em ·Luar Seg.U • e 
Jonge de·aer·om êfeko dé é 
meditação dN m:eioa plút;ieU. Cheg, 
a U1Jl verdadeiro ,claasicUIQ~ e • • 
coQlo N~io tk Em.i~ .i ... da 
ai~õe, mais aàbiameoÚ, o~a,. 
época". G~irin. Baü. - :. ·•' .,,._ ·· '·,: 

• "Baaril tu 01h01 para wr .e eo • _ _ . 
·na •dmirivel obra de Luü-'Se ·.o ·co 
te modf'.mismo. deeon:e ·~~· dei ' 
vel, do universal". Lourival :Co,... M 
"No atelié de l.as&l' ·Segall -;i.' ·aem 
ttNeeado, o Poyprn, como Pftl~ aculafn • 
eame - de aaeriricio1 ena. l'arnópolr,od; '. 
via. -E vi, eõr de enxoire,· a GuemL. EJn. 

si- guida viajei para 0,11:ilia, à' pi-oewa 4k 
10, no Navio dtn E"!~ , Em • 
dDl'l!IDte duu horu. Bolbeiá éllev.s <rivo .' 

• 11... meu lado.• /óM. Geraldo Yleua. , . 
•o eaao m·aia inlereuante' de • 
dum pintor europeu no Bnail-6 o • 
Sepll, pioueil'o -.,1itário em itwitU: 
pintnra aioderaa na no&M eociclbde ' 

• eia! 'inodon-enta ... " Geraldo i~- ..-.· 
"'La..- 5(.pll vai ('DCODll'U' em Cii , •, 

0 gti. Jordão motivos o.Ode fixari a Úi~ 
~.ip- da terra brasileira. .Sur1em ·.~ :'-' 
e ...., tiil"-1!1 :e ..ohretu<lo &sea óléoe, GN,_~ . 

enfi~ .• · 

• ti51A coneeotra cada veihiaü ·• , 'fU 
·.tia e dramática". Mário de ,4' 

Lto pkto, eu ID.fl&ór, .,..;, 
s3e& manirl"tiladu eott.tem~· l 
obn e à aua: evoluçio, • prosbqt.., 
feaômtm1:t que Ili • veJamie o . ,i. 
.... &hlal rttro1peetiva MI Barcclou 
• Paria -J1a111, Cltabeleeido o 
·• ~uaçio, aqui}atar'lbo• não • _ .. • , _ 

mu • esaaidio eoi lomti,' tlit 
cimae da anivenah!f 1em. • 
• ...,-...... _. ; , •. • .• , ·- >,. 
,. • • ' ' ,, ,4'' •••• '· ffA °: -,. 







Felícin T,eirner, Colciquio. 

Retrospectiva de 
FeJícia Leirner 

Jnaugurou o <'Xerc1c10 de 1959 da GalC'ria das 
Fiilhas a cx1>osição ela <'scultora F,·l ícia Ldr-
ncr. Traia-se duma retro~pecliva abrangen-

do dez anos de evolução e que mostra as 

fixa~ões e as emancipações da artista. Os 
1rahalhos eorrC'spondcnl<'s it fase inicial são 

J>c•ças anLropomóríicas, ele fatura ma<"ita, e 
cujo rnlor ate~taria por OC'asião da Ir Bienal 

ele· São Paulo a maneira ainda cl.íssica da 
,·st·ulLora, plasmando S<'l(undo uma propedêu-

til'a hásica, o corpo humano 111'1, t•m sua 
,·,aticlão anatômica. Conquanto aluna de 

Brt•ChC'rct, F,•lfria Ll'irnl'r nnqurlc t1·mpo jií 

1•s1ava mais 1wrto cio período Anver.rn ele M11 n-

,1;11 r do período Pomonn de Marini, do que 

da Pstilização ele seu me,trc•. 
'\o JH'rÍodo corrc•~pond1·111t· it III Bit•nal, Fc-
lfri.i l,c·irn<·r d,·11 prova, C'Olll sua rl'Cl'f>tivido-

d,• a11·nta r as~i111iludor11, d1• intcressur-sc de 

111.uwira cliM·1•n11• pela ,•M•ulturu ahertn, cspa-

•·iul 1• rítmic·a. Aproveitou II dextl'riclude que 

olll!'vc cm s1•u ateliê adcstrundo-se c•m trcnicnd 
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e <•xperiênc·ias, utilizou un,a CSJ>l:cie de vir-
tuosismo di,pon ível a1>lirnndo- o num temá-

rio hucólico-fnmiliar. Assim, apresentou àquê-

lc certame intnnacional bronzes rcpn•scntan-
<lo pastoras, 11,ulhcrcs, rriun~as, cm unidades 

011 <'m grupos. tssc 11•111úrio h umano tinha, 
quanto à lt\rnica, duas mnnl'Íras formais: o 

r,pressionismo ele Richicr e o hicrati,1110 ele 
Moore. Ela soube incluir no anC'dotário ro-

111un1ico, 1111 1>11111a ele l'el<í11:n, um pro<•<·sso nn, 
ti-ac·adêmit·o dl' massns <' volumcs s<· 11ltl•rnan-

do C'0m <'spaço, <' vácuos, di, maneira a pro-
dwcir uma , m·iuntc ela csl'l1ltora fr11nc1•sa e 1111111 
s11honlinn<;ÍÍ0 110 t•scultor ingli-s. 
\ssim, a s1•11:111Hln fn~c d,· Ft•lícia L<•ir111·r s11h-

('lltl'1tdia 11111 ronh1•rimt•1110 C' uma fnmiliari-

clnd<" par1ir11lun•s com 11 1·,c·ul111ra dt• rnnguar-

cln 1· 1111111 fugu' ilclifit•rndn dn rsc11lt11rn 11or-
111111ivn. Em l'r!'dnvri rom 111-roJo p111·n ll'fl• 

llllllC'IIIOS cio 1t•1111írio figurativo H'/(IIIHIO clis-

ci1>li11ns 11rtc~1111nis II q111• !,oube dar mod11l11-

~õcs cmotivn11. 

Os trnha_ll,os a1>rcsenta1los ;, I V Bin1ul signi-

ficaram uma 11111plitucle maior, pois suns cx-
p1•riências pl.ístiras d<•formavam padrõ<", ana-

tim,iC'os numa plurali1.ação de ll'ntativas 
nbrnngendo as soluçÕl'S de Consngru e Lar• 
dc•ra. Ora, d1•ssa evolução da nrl istu süo res-
ponsáveis doi, f,,nôm,·nos: 11111, indi, idual, o 

dl• sua dis1><>11ibilidadl', raracteriznda pela 

1·11riosidaclc i1111•dinta 1>or tudo qunnto se faz 
1•111 l'SC'ulturn rnodernn fi1-t11ru1iva e 11bs1ratn, 

dnndo prova 1wricial d1• virtuosismo. Outro, 
11:1•11.:Cico, o da, n111tn1t1•ns elas c,posiçõ1•s in-
lt'rnncio1111 i, 1111\ ida~ no Trianon e no lbiro-
111u•r11 rll's1h- 1951 uté 1957. De foto, os q untrn 

1·1·rlllml'S OrJ.t1111izados IJt'lo l\l 11sl'11 <k \rtl' 

\1 od<•rna ,h- S,io Paulo l' l'nja objrt inu;iío fo. 
mm as Bi<·1111is dl' Siío l'uulo com o copnr-

ti<·ipn~iío d,· '1Írios 1111Ís<'s, tiH'1·11111 fuuçüo 
11111hivul1·111t•; p11r11 o , isi1111II<', c1111' 1·0111 l'Ssns 

1111111ro r,posiçÕl•s se fnmi.liurizou com os pro-

c,•,sos cln 11rtl• contemporíirwa nnHtiJ>ln; t' 

pnrn o nrtisu,, C{Ul' pôdo snir do Sl'll solip~b-
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Felícia Leirner, Metamorfose. 

mo técnico e conhecer as criações magistrai~ 
de certos expoentes vanguardistas. 
Desse duplo fenômeno, Cl de visitante a~~iduo 
das Bienais e o de aplicador consciente <li' 
técnicas, resultou para a art(• de Fclícin Leirner 
uma evolução que a situa nos quadros reais 
da n ossa escultura de primeira linha. Ao 
adquirir maturidade artística. já obtiwra atra-
vés de di\·ersos períodos (com deito l'Onse-
quente de curso) um \ irtuosismo que a cnpa-
cita\·a a atingir a sua pt>r/ormance. t o que 
se vê na sua artl' atual. 
Que é que caracteriza o seu feitio na opção 
que escolheu após tantas provas periciais? 
Predominância ainda do figurativo, porém 
com teor arcaizante que se estereotipa no~ 
anjos, pastoras. guerreiros e em todo o elen-
co hebráico de suas criaturas. Peças longi-
tudinais ou resupinas, sentadas ou ortoeslá-
ticas. com teor simbólico e dignidade arcaica. 
parecendo produtos de escaYações mesopotâ-
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Felicia leirner. A múl' I' s gêm<-o.<. 

micas ou egípcia;. tratamc.-nto co I ahc.-mân-
cias de ma,,-:is e Yácuos. numa cor po,iç:io hí-
brida. onde a func;ão espacial dig ifica e , o-
1:itiliza o hiernti,-mo monolítico. 
E~tamos assim, portanto. diante d ma retro~-
pcctha te~temunhnndo no decênio e C\'oluc;:io 
duma :irtista duas fases cronológi as de téc-
nica e de estétic:i. l: ma indica :ua \ ersati-
lidade att·nta ao próprio de~e11 \ oh imento 
plástico ela época. comprornnclo seus ~tu-
cios. en,.aio,- e experimentos num 
com esta,e didática em di,crso~ 

trajetória 
etore:.. Ou-

tra caracterizando sua libertação. numa au-
tonomia criadora, de opção cofucl· ente. 
As peça~ da primeira fase nos põ m de fron-
te da artista em busca ele virtuo~ mo e cles-
teridade. As peças ela segunda r 1se provam 
sua autonomia atra,és ele proce.,sos vários 
até à atual opção. Assim pois, com perso-
naliclacle já cleíinicla. em pleno ·anj?uardb-

mo plá,tico, d:i produz uma escultura de 
ténica apurada e e~tilo arcaizante. Essa pa-
radoxal solução elo moderno servindo o ar-
caico e que ~e nota cm outros c,;cultores con-
temporâneo;, como H enry .\Ioore e Oscar Han-
sc.-n, exemplifica a~ raízc-s profundas da voca-
ção de Felícia Leirncr. Algumas figuras suas 
lembram de fato peças ele escavação arquro-
lói;:ica, quais ~imulacros dr estátuas clesenu,r-
radas do ~olo histórico. 
Como arti~ta ele procedência européia, con-
quanto tenha iniciado o cur~o de escultura no 
Brasil, Felicia Leirner além de inserir-se no 
elenco ela arte brasileira por sua atuação, deve 
ser homologada às esculturas polonesas, já 
que nasceu em Varsóvia. :'\ão vacilamos em 
compará-la a valores femininos da Polônia 
como Krystina Lewandowska, Zofia Wosna, 
Helena Husarski, Alina Szapocznikow, Alina 
Slesinska, e até mesmo a :\faria Jarema. 

J .G.\. 
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Felícia Leirner, Léa e Raquel. 

Esculturas de Felícia 

Acontece raramente podermos ver e apreciar 
relrospeetivas de cscuhores em nosso meio 
artístico. De fato, o número de escultores, 
artistas de peso, é reduzido, e a revista de 
artes no Brasil 1em desta maneira poucas opor-
tunidades ele apresentar conjuntos como aquê-
le cxpôsto por Felicia Leirner, recentemente, 
sob o título de "JO Anos de Escultura", abrin-
do com esta mos1ra retrospecliva o ciclo de 
1959 na Galeôa de Arte das Folhas. 
"Dez anos de escuhura" deixam ver ele uma 
maneira bem clara os problemas da es('ullura, 
as lutas que ela tem para vencer, al,;m da 
parte material. Mas finalmente esta manifes-
ta<;ão tráz f(randc satisfiu;:ão, artís1ica e huma-
na, para quem sabe observar e ver que es-
tamos cm fr<"nte de obras que nasceram de 
uma dedicação à matéria e ao espírito tia es-
cultura e que m<'reccm a contt'mplação. 
Esta observação fazl·mos à respeito dr viírios 
aopcetos da escultura de Fcliria Leirner. 
Em primeiro lugar torna·Sl' <'vidcnle n prohk-
mática ela "figura" na •·s<·11IL111'!1 d,· hoj<'. 
Achamos muito na1urnl o 1·arni11ho ck Fc·líciu 
nesta pa,·ll'. O po1110 d,· par1ida i,Ó pode· Sl'r a 
figura d<· gi·nero bem si>lido, l'Olll S('llh mem-
liroi, r!'afíslira1111•nl(' poslos 1,aru lf'I' hlltt co11-

1inuidadl' orgílnica. 
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Estátua de marfim, 
extraída de esca-
vações no 1 srael. 

Mais larde então surgem os problemas de 
uma estiliza(iío que já se relaciona com outros 
fa10s da arte- con1emporânea. Especialmente 
notamos um Lralamento diferente dos volumes 
na escultura e de sua superfície, cleixanclo to-
da a parte representativa de lado e formando 
a figura como 11111 total, preocupando-se apenas 
com sua construtividade. Foram mencionados 
pela crí tica muitos elenwntos da <'sculiura pri-
mitiva, como meslres contemporâneos para 
explicar melhor o caminho de Fclícia n esta 
fase de sua evofu~iío, que pcrcorn·u ex1Jcriên-
eias inLcn•ssantcs, enriquecendo as suas pos-
s ibilida<lcs para o fado mais expressivo como 
o d<~ caráter forrnal ivo nH~~ano. 
Natural111enlt' consc·gu<··Sl' tirar Cl'rtas iHfor-
nia~ões a1>cnas por inlrrmfdio de comparnçõcs, 
achumos, cnlrl'lanlo, que cslus só dl'll1011Slram 
uma C('J'La situn~iio 14eral, (1111' ,e pode !ornar 
significnlivu mPsmo pum II l'Scuhurn, ele cC'r-

111 épocn. Esse ó o caso ,lc 11111 iias fi ~•.irns de 
Fefíeia, d<· fa10, 1'11quanto ela procura nlongnr 
para as ,11as supe1·fíl'il'S, 
úh irnatnPIIIP, Pnc·o111rnnrns sun ohrn rnuis li-
gada II dt'lll('nlos dt• romposi~iiv, lllll' s1· 1h·st•11-
volv(•m pura jun~Õ!'~ mnis prúp1·i11s, ntnis i11-
ckp<'11d1•111es ,li- n•111inist·i\1wia~ his11íricns, ns 
quais 1111110 njudam o nr1is111 l'lll s1·11 cominho 

hoje em dia. As novas composições de Fc-
licia se ligam muito mais ao espírito de nos-
so época, cm sua procura de relacionar os ele-
mentos das artes uns aos outros, como nos-
sa vida em suo totalidade. É óbvio Qut' 110~-

so consciência n ão pcrmite tirar da memória 
ludo que sobemos sôbrc a evoluçiio da ortc 
nêste mundo, mas percebemos, acimu disto, 
as expressões típicas de nossa éra com seu 
valor de arte 1rnra, orle nova, <111e se desen-
volve e da qual participam obras feitos com 
um esfôrço sincero e de olmo, como nqudas 
tle Fclicia, s1•fülO qu<' Nes n'ío se li111i111m n 11111 

l'lcmenlo só, l'omo t•rr1ns co11s1r11~ões ck nl>s-
lrn~õcs ronrrrlns, prrf!'ilns rm Sl'll gi-nero. 
E11q111111to (Ili(' llllllÍ niiu S(' prO('lll'll l'Stn rigi-
dez dn forma l' cio 11ut11•ri11l, ,•ln lh•ixn nhL'l'lll 
11nt11 1rnrt11 foliz, 111111,•lu 1>111·11 n vidu h u111111111 

l'Ollllllll, p1•rmi1i111lo juslnm('llte estu ll()SSII l)Ur-
1ic·i1w~íio 11111is nmpln, pura II quul Uf(ru1kcL'· 
mos 11 1:,,lidu. 
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Retrato de JJ ira - 1958 ( o texto debate as virtualidades da parecença em oposição o modê-
lo; o crítico considera uma re-criação operada e não uma tran..<posiçúo do modêlo tentatirn 
de Bruno Giorgi). 

Esculturas de Bruno Giorgi 

Ao longo ela produção ele Bruno Giorgi. que 
não cessou jamais de ser trabalhada na in-
qui<'lação ele sua vicia, pois êlc é dos nossos 
arlistas um in,aLisÍC'ito de Iodas as horas, re-
gislramos nestas páginas as1>cc1os cios últimos 
molcks saídos dC'sse ateliê tão i~olaclo do Le-
me, ilha cm que o rdral:írio h:í muito se 
afeiçoou, cm que ,·h ·c e ama, mantendo a 
rnC'sma frequência de rdratariedade. 
l\os últimos dois anos, a biograíia ela escul-
tura giorgiana passara mais acentuadamente 
por esta transformação mental e lírica - o 
adelgaçarnenlo formal, em que a sua poesia. 
sempre presa à terra e à íígura, C'nderec:ou-sc 
a pesqui?.ar a po~sibilidacle cll' uma forma-
lí,tica csquematizaclora. ba~t:mte marcada já 
essa tendência dhde os guerreiro,. t'lll sua 
solenidade hfrr,íti1·a <' alti, a. .'\at11ralml'nte 
qtK Bruno Giorgi lr,í,: con,igo. ,: inalo n~I<'. 
êsse scnlimento ele monu111cn1aliclade. 1·ssa ue-
1::t aíirmação de um arlisla que apanha o !!e,to, 
o nto, irnf.'"nlo, a acitud~, naqttl"\lt .. prl"Cio!'o in~• 
1an1e em C(UC a , ibrac:iío , ital íoi sacudida ao 
<'li.Iremo da ten,ão e como tal JJrt' ci,a ,.,,r 
ano1ada na imobilidade do equilíbrio total qut' 
a condiciona. pro porcion:mdo ao t:'5p,u;o uma 
mo1i, ação eloquenle de ri1mo,. 11.í ne>te es-
cuhor, eni."io. mais do que em qualqu.-r outro 
de no:-~os e::--cuhorC"s , ivos, a sin~uh1r sabe• 
cloria. de uma dosagem entre o arcaico grego. 
Qlll' é uma reminiscência que n:io con, ém per-
clt'r jamais. e as eonquislas mais recentes do 
mo, imento sin1ético. ela ocupação do e,paço 
em ,ivêncial atual e flamejanle. ,o entanto. 
a re,;tritiva do fim ela frase. esse no entanto, 
refere-se ao retrato de )lira, em que não há 
quase uma transpositão elo actista, mas uma 
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re-criaçiío 101al da cauec:a ela moe: tão di,. 
tante fica ela. a cabeça esculpida. < o rnodêlo 
original. quanlo , i,a pela ,tia expr ,,i, icladt• 
se faz a e,n1ltura, que não é, po,i 1irnmen1e. 
o qur e,rre, rmos acima, niío compoz o reira-
to de :\lira. Fez-se pois um retraio )[ira. ,,, . 
rá por1an10 retrato em torno ele 'li o. ou :\Ii-
ra-ou1ra-n•z. mas não o fo1oi:roío. ão o mo-
cl!'li,-1a. n~o a reíerência reproduzida. tran,-
po,1a para um mat('rial. E,1amo, liantl' clt· 
11111a obra ele arl!'. a que o ar1i,1~ chamar,i 
.'llira. por um ,·ezo cJ,, r1' Í<'rt>ncia l'llt o e..:-
Prt.""~~ioni::-n10 h .. nl a \f'r c-0111 e~t3 111· ""<'ara ::-r-111 
dor, pcríil a histórico. mi,tt:rio cnso qn,• 
inclai:a dianl(' cio mod.-lo rm que i ,tanlt' h:í 
ê-sse ÍUl!idio n•n,,,o icl,•ntificador. ,-,a sol,·• 
nidad(' ouc <' li 1enho l' n.io trn,. ,:1 im p,•. 
nt'lrabili,lad,, i11h11m:1na. r,,a ronlc i<io. lodo 
e,,(' rxplendor? 
,., cnianto. Giorl!i bu,rou o rc1ra10. nw, dt•n-
tro d.:ll' a arlt' Íe7 tão fortl' apêlo a uma di,-
tância que o r1•trato de .. parl'ciclo" ': :\lira rt·· 
criada. fontt' de ,ilêncio, s,•m al!on1 a~ ( a pa-
la, ra. ,rmpre qt1l' a e,cre, emo,-. , ai no ~en-
1iclo ela luta que e, oca. essa lula mor la e 
, ital). 
,aturalmt:'IIIC. ainda. o r<'lrato dt• . ira. in,r-
rc-s(' numa pau~a da a1i,·idade criaJ ora c da 
pesquisa do adelgaçamento formali,.1 co - não 
é parente da '"Preguic:o,a ", não o • do "P:1,-
tor". numa " noutro o artisla sr pa saneio pa-
ra indica~ões despojadas. em ritmo. e mo, i-
ntentos q ue buscam para sempre a gra~a e a 
harmonia, sem desejá- las noutra proportão 
que no jÕf:\O de linh as, na diste iio ou na 
dansa luminosa q ue acoQlece inte -se n ão 
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".llúsico de sôpro", 1958. "Fitmdcira", 1958. 
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·• Preguiçosa", <1 mais te11sa das esc11lt11ras desta 

fase de Br11110 Giorgi, em que o ritmo predomina 

ll(ls lin/111.~ fungas, nas curvas e nos arabescos, em 

que a co111irwidfldc muitas vêzcs se interrompe 

pflra rcas.rnmir, imedial<11t1<'11tc, rr sua significativa 

<' rvressivirlarl<', 11/egóricfl, e.,quemâtica, ma., sem• 

pr<' marcada pPlas incisões da vida que .o r>scultor 

fixa ru, contextura 11111is adelgaçar/a dos se11., 

tr<'cho., oncl11 l rmtes. 

"Músico", 1958. 
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Aqui está o .. Pastor". 1958 . .Ya sua inrentirn episódica. o escultor adota 

um tema da ple11itude. da perenidade bucólica. em que a poesia l'ibra 

contida 11a metálora delicadíssima. 
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"Arco", 1959 

na obra de 

Esta escult11ra é a última da série que aqui reprod11:;imos 
r11no Giorgi. RPpare-se na t·olta a 11111a contexwra l'i-

brante, quas, m11scularmente ac11sada. mas não será o caso. pois se 
trata de esc, ltura interpretada e não de esc11lt11ra anatômica. O movi-
mento é de I na bonitesa que não exclue a fôrça e a graç'I "" eficiência 
dos compone ites . 
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5Ú ao espreguiçamento ou à gesticulação ex-
tensa, mas em cada trecho muscular, em cada 
recorte, nas marcas mesmo que as placas le-
vam em sua contexu1ra, nos córtcs súbitos com 
que certas continuidades estacam no espaço pa-
r.1 reocupá-lo imediatamente depois, e ainda 
depois, aíirmando-se cm conjunto de harmoni-
zações. Mesmo em esquemas que retraçam o 
caminho da figura, a marca do arcaísmo se 
sobrepõe, inteligentemente, na rscuhura de 
Bruno Ciorgi. 

"€ um velho gôsto dêle êstc porcjamento que 
Sl! prende à informidade da matéria, que dá 
um gôsto de morte (pcrecebilidade mesmo), 
aos seus traços feitos para perrlurar. A figura 
fica melhor assim, nos disse certa vez, go-
tejando essa lava de hronz!'. Um amor mais 
profundo a materia niío explicará essa esque-
cida indicação. Mas estamos com ela ainda 
agora nestas linhas que outros fariam tão li-
sas, tão brilhantes. O polimento nada trm 
contudo a objetar ac1ui, pois não se trata do 
oposto, que Sl•ria o bar:·ôco, mas de uma bru-
teza, para se fazrr srntir o homem, atravfs 
d,J matc·ria !' a arte atrnv,:s do homem. TalvC'z 
srria o e,1so de indagar-se, diant(· dêstc por-
mc·nor tão c·m-rrgado dC' vitalidade, se niio es-
tamos diante d!' um prrJLc•sto ao rarionul ismo, 
à mc•caní:rnção, ao gc·o11w1rís1110 drsfígurndor, 
no mntematic-íKnw dos lJlH' ((ll<'rt'III forcar 11 
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"Flauta", 1958. 

nota da ordem e do raciocínio, incluindo sim-
ples rneios do conhecimento, auxiliares vis ela 
ciência e do rspíriLo científico, como fim con-
creto à sua pesquisa pseuclo-atnalizada? 
Estimamos muito a medida em que certa fase 
de Bruno Giorgi foi considerada semual, pela 
vitalidade elas linhas empregadas pelo escul-
tor cm nos comunicar a sua integridade au-
têntica, não se dando ao trabalho crítico de 
corrigir essa hipótese expressiva - hoje, as 
linhas ganharam muito rm rítmo, em movi-
mento, cm configurações rcverberamcs ( é bem 
o termo por se tratar do qne fica ncima ela 
linha), mas Bruno Giorgi não fere gratuita-
mr-nl!' o esquema com incisões e rugosidades, 
com acentuações mais vivas e virís. Se êle 
se volta para a lc-rná1icn viva, no "àfú~ico", 
n,1 h Fiaudeira", no manrjo do "Arco", no ho. 
mcm do "Samisei", no locador da "Flauta", 
no "M1ísiro de sô1>ro", e cmborn na alusfio 
mais N'mota ao movimento "Pr!'gnicosa" (que 
é a mnis trnsa destas esculturas), êlc está 
fóra cio temJ)o com todo 11111 1·cprrtório ele 
11l11sõc~ pofticas, a margem dos homens pr1í-
ti1·0s que fazem inflncão r gnnhnm srm ouvir 
o canto sill'ncioso dcstl' ateliê do Lrrne. Dir-
me-ão: t• "Os gurnciros"'? 

:"Jiío cnrc-cin rx1llicnr qur pr-rtrm'l'lll a 1111111 
pnnoplia, n nm n111sr11 dr nntiguidaclC's, rsst's 
t'Sqll!íliclos lanl'riro~, 111111l'ronic-nnwntt• tnloca-

"Samisei", 1959. 

dos diante de nós, num trrnpo dr bombar-
deiros estratosféricos, teleguiados e bombas H. 
A ironia elos "Guerreiros" sobra e desborda 
de sua couraça polida, corno motivo de uma 
reminiscência dos tempos da barbarie. Numa 
outra idade, enfrentando motores, turbinas, à 
ma1·gcm elo tempo da aULomação, mt'1sicos e 
pastores, fiancleiras e atiradores dc- arco, pas-
seiam sua distraída poesia entre a montanha e 
a praia, ignorando essrs arranha-céus cala-
bouços. 
Chegamos com estas formas a uma alegoria 
oposta ao tempo, uma alrgoria revestida de 
mistfrio, rm que a a1111>liaçiío se distende na 
mÍtsicn e na imponclcrabilidnclc, nmbas captn-
dns cm atitudes e gestos, que não dão subser-
viêncin nlguma à mecanização, à matenuíticn, à 
rncionnliznção. Encontramo-nos com o 11rtista 
sempre o homem, respeitoso ela verdade ao 
adotar a imagem mnis viva e mais ntiva pnrn 
nos falar da realidade cm (JtH' vive e cm que 
d istingue os valores qnc, para êlc, porque vive 
cm arte, n,io se pC'rdcra111. Está a l'Scultura 
rlc Bruno Giorgi prest'rvncln dos moclismos dn 
fpocn, co11tc1111>orí\nt'II cm sun l'Xtrcma nlrgo-
ria do protl'sto r cl11 rl'sistênri11, contra n cor-
n-ntt·, portanto, como sempre o tivemos, 1111 
i1111><•tnosidndl' com qm• nêll' a linha v('rtiral 
é 1111111 conslllntr dt• d ignidndl' r nohrc-sn da 
1·011d11t11 h11111a1111, ('11t1·0 as t·npitul11~õ1·s dt· to-
dos os din~. 
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Leopoldo Raimo, Aquática. Leopold Raimo, Agreste. 

Fibrilação gráfica e sedimenta plástica 

O fenômeno da produção artística, quando es-
ta já atingiu maturidade, segue dois caminhos: 
ou o da iteração, dr modo que a série pro-
duzida se parece sempre por seus sinais diga-
mos somáticos, podendo ser reconhecida qual-
quer unidade da obra devido à "maneira" 
constante no tempo; ou o da curbtica, de 
modo que o artista interrompe uma fase e 
passa para outra, não raro até oposta ao pa-
drão anterior. São raros os artistas de produ-
ção múltipla simultânea. 
Claro que não nos referimos aos temas qnc, 
mesmo na constante de naturezas mortas, só 
marcam o vêzo da experimentação, como em 
Braque e l\Iorandi. Referimo-nos à técnica. 
ao tratamento da matéria e à fatura da com-
posição. 'o movimento artístico de 1958 no-
tamos essa mudança brusca na arte de Leo-
poldo Raimo, que já agora é outro pintor mui-
to diíerentc do que foi quando e'\:pÔs no li. 
III e IY Salão Paulista de Arte )loderna e na 
II, IH e IY Bienal de São Pnulo. 

De fato. desde 1952. quando estreou no lns-
tituto dos Arquitetos do Brasil. Leopoldo Rai-
mo sempre apresentou até ao último certame 
do Ibirapuera uma pintura de predominância 
gráfica fibrilante. 
Que vem a ser a fibrilação gráfica? Resulta da 
organização disciplinada. consciente e dinâmi-
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ca no centro do quadro, com efeito centrifugo, 
ele- linhas cuja geometria em rotatão preclo• 
mina sobremodo ,ôbre ou dentro ~a matéri:i 
pl:btica que então age apenas como fundo cro-
mático ele tela ou como atmosfera. Es~a ma-
m·ira. um pouco da Escola de Par's, Leopol-
do Raimo a recebeu em sua fase e estudo,, 
quando trabalham no ateliê de Flf o.:Or. Pode-
se dizer que sua pintura er:i "de,~ ~hada" no 
centro. as linhas predominando e i:indo ora 
ele zenite a nadir. com ,·igor clum erbin, orq 
em parala:s.es h·mbrando fulgor r .tilírwo de 
estática emre nuvens. E no mais das , êzes 
di,·ersas linhas. dt•~prcndcndo-se girando, 
íorrna,·nm retículos. crbtais, e:. 'las, e se 
fragnu.'nta, am não podendo conte mais seu 
pOlt'ncial. .\a:,ciom então efeito, d1e rotação e 
tran,laç,10. como se uma coluna ceo tral explo-
di:,,,t' e suas fôrças componentes, to 111bando ou 
sendo jogadas fora, ,ofres:,em re ações ex-
ternas ou soltas.sem suas substânciais cromáti-
cas e có,mica,,. .Analõgicamente di1 íamos que 
Leopoldo Raimo configiu-a,·a telas como nes-
gas de céu em cuja área se passassem fenôme• 
nos de desintegração. Sua sensib~ lidade ex-
terioriza,·a e surpreendia isso :nerce· dum sub-
terfúgio: a utilização gráfica como núcleo ou 
cromátina da célula-quadro. No p1rotoplasma 
plástico atuava o núcleo, como e biologia 

Manuel Germano 

<'elular. '.\las a experiência perdia seu aspec-
to minimo de hi,tologia para tornar-se pcl!) 
d,•ito est,i1ico. não mais 11111 neurônio dr 
Ramon Y Cajal. e sim uma galhia num espa-
ço có~mico. 
O recurso era bl'.'m aprovl.'itado. Da célula ín-
finrn ( pon\rn l.'tcrna como acentua Carrel) o 
<'riador-artista consl.'guia o párarno indetermi-
nado, o l.'spaço: I.' suas traves gráficas agiam 
como um si,tema se desintegrando em cata-
cl i,mo. E êsse cataclismo é que marcava a 
"maneira" do artista, u·ansformanclo um pro-
c-es,o de laboratório cm efeito astronômico. 
.\~sim, o valor especifico de Raimo estava em 
srr o pintor de fins e suicídios de constcla-
çõl.'s, o fotógrafo oportuno de Dies lrae, que 
numa tela de í0 por 90 conseguia o instantâ-
neo dum setor do Zodíaco. 

Ora, quem se aventura como Elias num car-
ro ele fogo, acaba sendo vítima do seu arrojo 
e é de\'olvido à terra. O próprio Jonas, apó, 
sl.'u periplo valeriano nas entranhas do mar, 
tendo como ca1,sula uma baleia, deu à costa 
na Anatólia. E o pintor Leopoldo Raimo, após 
seu estado de levitação catatônica na proximi-
dade de galáxias, foi aspirado por fôrças te-
lúricas, como vítima newtoniana. 1 
Pois, largando de súbito, em sua arte, o vê-
zo da iteração, da própria estatística flam-
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{,eopoldo Raimo, Germinação. 

mariônica de pintor de sistemas siderais, êlc 
como paraquedista caído, se integrou no ta-
chismo! Sua última exposição,, em meados 
de 1958, marca uma parada súbita e radical 
num processo, e significa nova opção diame-
tralmente oposta. Da mera fibrilação gráfica, 
o artista passou para a sedimentação plástica. 
Que vem a ser a sedimentação plástica? Re-
sulta da organização aparentemente ao acaso, 
inconsciente e estática, cm tôda a superfície 
do quadro, com efeito centrípeto, de massas 
cuja estagnação 1>rcdom ina sôbre ou dentro 
da matfria, alterando-a física e quimicamente, 
de modo a não haver linhas nem estrias, nem 
mesmo composição, formando-se um conjunto 
td1írico, micro-geográfico, ele configuração 
geodésica. Pode-se agora dizcr que sua pin-
tura {- informal, a pasta cromática variada 
a11indo num efeito de closc 1tp do chflo, da 
\ ísccra da terra, ela intimidade de água, do 
\('f(<'tal, do mineral, etc .. Trata-se, pois, _dum 
rC'alismo histológico, dt• certa micro-paisagem 
,11rp1·e1•11dida em microscópio e depois passada 
para a tela cm 11111ltiplicaçiío de área. E 110 

mais da~ vê-zcs, as divc•rsas massas crom,íti-
ras, estagnando-se 011 acomodando-se, srgnn-
do lt•is atômi<-as, foram acidentes U·tTU(ptco-
sos, ront rapontos marinhos, pcrsp('(·t ivas ílo-
n·~laÍJ-(, lama, trevH, (Jtiart;i:o, ft•ld~11a10, 1ui<.•f1 

011 1•11tflo clorofila, Ú<"ido, sul, ozona <' 111a1fria 
urgan,ca. "íasccm c•n1iio ns1>cc tos diíusos 011 
()1, Cbtriao, orográficos ou po1amogrúficos, co-
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Leopoldo lfoimo, Orgânico. 

mo se uma regiao tropical ou nórdica fôsse 
co1·tada e fotografada cm micro-filme. Essa 
sedimentação configura estados primavt·rís, hi-
bernais, dilucularcs ou c1·epusc11larcs, {le de-
serto ou de selva, de asfalto ou de muro. 

Se o artista é apenas um técnico qnc resolve 
fazer tachismo para seguir a moda, seu mé-
rito resultará apenas técnico, jsto í-, da ma-
neira pela qual se trarn,formar cm ,lisdpulo 
das equipes ele L cnica, Pollock, Tobcy, Afro, 
Vcclova, Scordin, etc., etc ... Se for onsaclo, 
meio barroco, como TapiC's e Bmri, enlraní 
paroxlstica111cntc no artcsa11t1lo só da n1alt~ria, 
e resolverá não trabalhar mais cm tela tC'cida 
e norrnativa e sin1 cm cirn:a de a11i;1µen1, nu,. 
dcira, cimento, gravetos, naquilo que l\lanurl 
Rivera e Manuel i\lilarrs C'hamam "serrapi-
fhf'ria ". Enchrrá v,ícuos, o<·upar.í Ílll('rstídos, 
fará o pigmrntalismo estratificado, 0 11 o cliíu~o 
cslirnclo, como cl<-ltas dcsagnando rl'M'rvas. 

1\fas Sf' o artista for- poeta, não quiser cair 
nessa sedimt·nlai;fio dt' Cioran, não q11i~rr ía-
zcr "1crra talada" e disponível apenas, e sr 
<111i~er, como Cuixarl tornar llH'lafísica t•ssa 
produção, a to1·naní lwt(•ro plástica, snhl i mando 
as,im a matérin c-om nomrs ('01110 fl'sJJll(O l•'i-
brado. Mo11/(' Arnral, l)eM•rto <11, Cr,1,i, /;s1ru-

/11r11 Ortoplú.~tiu,, \'lc. 

Pois .-1111·t· os tnchistus hú o, p1·o~tÍi<·os, dn 
matfria suja e rcnl, como Duh11ff1•t e So11tler-

bor g; e há os poéticos, ela matcria sublimada, 
como Wols e Pollock. 
Não sei a que fac~ão Lropoldo Raimo sc ane-
xat"á, pois sua fu!(a ao grafismo fibrilante ain-
da é recrntc <·onc1uanto catC'górica, mas a sua 
entrada no informal ainda não o situa na or-
todoxia fatal do tachismo. Por enquanto suas 
telas pertencem ao expressionismo ela maté-
ria, e o artista lhes clá delegação para serem 
aspectos ele rios, de florestas, ele gcnninaçõcs. 
Sua opção pela matéria p:ística não obcdccr a 
uma rc-volução do tipo das ele Tharrats e Cui-
xart. ada tem, por cxc111plo, ela Escola 
de Altamira, 111'111 do Grupo . lrq11itac, e muito 
mrnos cio surreal ismo !(eodo:sio ,le Dau (I[ Set. 
A , crda,le é: qur os ah,tratos pcnlein um <k 
,cus valores, talvez por Lco1>oldo J'l,1imo se ver 
drsdl· alµ:uns anos no "impasse elo infinito", 
('Ot1Íor111e o tpr1110 de J\larC'rl l\l ichancl. Hom-
lH'IHlo 1·0111 a Escola <lc Paris, nacionalizanch> 
,1H1 pi111 11ra de 111Rtwira a pt1-la n servi~o do 
1nípit·o, da lcns,io tel1íri<"a, co11u'l1•u dois atos: 
11111 de auto-n,•p;açiío, outro de 1tl\'llHHlHÍOSl'. 

l\ las 111·111 d1•stn1i11 s1111 pri111eirn fa~c. qur pcr-
n,anPc<'r:Í na história do 1110, i111cnto abstrato 
hrn,ileil'O, llt'lll S(' lll<'la11101·í11st'n11. ' a v1•1·-
dadP e~1,í ati11µ:int!o o S('!(t11Hlo t'sl,íµ:io de sua 
, OC'n<;iío. SL• 1u·in,·ipi11rn antes 1wl:t pi11111rn 
da p,iq1tl', ai11d11 <'11t lt'1111w 1ítil optou peln 
,·0111pl(·111cn111çiio 1wcrss,íria, rm,.c11do a pintm·a 
do soma. E 1·0111 rsst's ,lois h'111pos ~a11ho11 
, ,·lo,·illnd<'. E, olu iu. 
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Odetto C11erso11i, Farol ela Barra. \faria Leorrtina, Os Episódio.,. 

Para onde se encaminha • a p111 ura? 

JhRIT\T :,cmpre tc·m dado ampla di"uli:ação 
às obras cxpo:,tas na Gal<'ria ri<- \rtc~ das 
Folhas, (' cspccialm('nl<' àqu<-la,- que- figuram 
na exposição final, qm· reuniu recentemente 
nhras dc .i, artista, nacionais. concorrl'ntcs ao 
Prêm io Leirner ck \rt1' Contemporânra. Pn:• 
judirada clr, iclo ao :,eu carátcr pri,·at i,·o C' por 
:ma 111011tai:em bastante acumulada. r;;~a C'X· 

po~ic;ão. infrlizmcntc. não ,-r tornou al\'o cl!' 
inlcrê~~(" (" di~c-u~são corno rnc-rc-c-ia. ctnb(1ra 
Lives~e urna in1por1ânria tão ~rande <·on1paní-
vel à um ensaio dc partiri1,ac;iio nacional na,-
Bit"nais de São Paulo <' no Exterior. 

Voltemos para esta manifC',-taçiio. quc. ,C'm 
dúvida. aprcsentou muito bcrn as rorn·ntr,- e 
pcsquizas atuab dr no,-,-os artbta:- pl:btico, em 
sn1>cr\'isão "alicia. 

São ju,1anwt1IC' o:- pn,hlC'111a:, dl' t!'ndêm·ia, 
q li<' nos inlC"rt"s~a1n no 1110,nC'nto. paru , {"r. ~r 
hou,·cram ah1·ruc;õrs fundamcn1ai, no c-ampo 
da pintura. cm compor:u;:ío rom o,- conjunto, 
c,posto~ l'rn oulrO!- et'rtanll'S anlC"riorc-~. ~eja 
dC' salões ofieiais de nrle rnoch-rna. sda das 
sC'lec;õrs das 8irm1is. 

EscolhC'mo,- oito do:- ,,,cm1,los j:i apre,entado, 
e- pr-rgunlarnos: 

Para onde Sl' cncaminha a pinturn? :\o~,as 
eonsideraçÕt's traiam da parti' da pintura fj. 
i:nrati,a. a qunl. l'nquanto procura ,alore,- no· 
, o,- dentro de sun temática c ele- sua realiza~ão 
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plá,.,tica. não ~e afa:-ta do concl'ito do quadro 
sôbrc telas ou chapas. frito c-m 1?cral por 
mcio do ti,o do pincel ou espátula. com as 
qnnis o pintor di,-trihui 11111a , cz iai;., outro 
, <'Z mt•nos ali,-acla. a, sua, ti111a ,. podt>ndo 
clc->la forma atf cont?r com dc-ito I d!' rrlho 
nas pintura,-. clc-i,adas pa,tosas, cç!mo j.í en-
('0nlrarnos no,- me,Lr<'s do barrô o. na pin-
tura de Yan Gol!h. no, ''famc,". r1c. \l,;rn 
cli:,:,o. a pintura fii:urati,a pod,· ali' 1·cor1ar eli-
, rr,a, formns r colá-la, M;hrr o I ortador ela 
pintura. ruc-ío ê:-:-.c- u:-ado r-n1 clifr•r nlt .. :-- 1110, i• 
mpr110, 1>ict<Írico,. e,pecialme11fl' a 11i>h·,. c1uc 
j,i caminham 11ara o Indo cl,· ah,-frac;o,,, e-orno o 
cuhb.rno, o 1110, i1114.•nto àatlai,ta. ou l"l"rta~ rno. 
dalielaclt-, do ,-urn·ali,mo. 
\,-.,-irn. ali:nn,- de 110,,0, t"Xemplos i 01110 aquê'-
ft,, d,, OdC'tto Gurr,oni ou \laria [ onlina. no 
c-antpn d;l cra,·nra ("' cla pintura. e-o ,~r,an, ,..,_ 
HH'Ío:- lt~cni(•()~ que <'Ot1'lÍlt1iran1 o earnpn de 
trabalho do arti,ta h:i muito t1•1 !JO r que 
igualmrntc b,·m sc pr<'~tam para c,pre,,Õt"s 
110,~as. bcm modernas compo,ta,- ,e supt"rpo-
~ic:õc-:-. n1odo~ n1ai:- ~eona•trizado~~ te-. 
\ endo. entretanto, o lado das .. pin1ura," ahs-
tral'ionistas. de ordem mais al'rntu ela. encon· 
tramo,- ohra, de modalidades <' cxpre,~õt·s 
hem clifrrencinda,. as quais il(ll lmenle ~r 
da,-,.iíicam na catC'i:oria clr pint11n[ . O, tra-
balho,- clr _\[auricio '\ogueira Lim e Rnbcm 
,1,rnro Ludolf t"ntram no grupo da· obras da 

Wolfgang Pfeiffer 

l'hamada artr concrt'la, q Ili', 1>or sua lJa:,(' (' 
se-u pensamento, se- si111nm clifrrcntrmrntc à 
des1><'ito elo cnntC'ito dc pintura. Eles estão 
admitindo up,·nas os C'lcmentos rc-almente rc• 
1>rCsl't1tados. a, fii:uras J?eomhricas i-m suas 
forma, e coord('nac;ões: sendo assim os elc-
m('nto, c•,btC'nte, c-olocados sôbrc- a superfí-
cie clC' M'U porta,Ior. c-111 l(<'ral dr matrrial dc-
rhapa,. numa ti:rnira cll' pintura de esmaltcs, 
qut• não n"corra ~t:"mpr~ ao 11~0 dr pincel, n,a~ 
pode- ><'r <''<'C'Utoda por intC'rmfdio do revol-
, er de laquC'ar l' com o uso dêstl', neste caso, o 
ato clC' pintar ~e prol',·dl' d!' mancira difC'rl'nl<' 
ao, qnadro, sôhrC' t1•Ia tom pinc-el, mas ainda 
fica, como nutro,- l(ênero, ahstral'ionistas. nw-
110,, ri1rnrosos nesta sua c-oncentração tt>cnica 
sôbrc o portador plano. Os outros usam os 
111f'io~ pirtórifo ... df" 11111a mane-ira mais livre-, 
íazrn,lo as formas como mane-lia:-, qur pa-
rt'l'em oca;;ionai,, 111a, pnwurando 111rsmo as-
sim uma certa orl(anização, prt'lcndcndo Lrans-
mitir 11111 c-crto prazcr rstético, uma !'moção 
puram('ntc baseada no seu conjunto de formas 
e côrcs, entrc1anto, de orl(anização diferente 
daquela do concrt"lista. Daí é um passo para 
todos aquêlcs ('xemplos que nas duas manei-
ras não >l' rcMrinl(em mais ao plano do por· 
tador da pinl11ra. O 1>lano que antigamente, 
qu<'r dizl'r, dt",de a Rl'na,cença, parecia ahrir 
para a pintura "espaços", que permitiam uma 
cxtensão para fundos ondC' as figura,, podiam 
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l,eOf)Oi<lo Raimo, Aquática. 

lfobem .llauro L11dolf, Quadrmlo. 

llario Toral, /Ji11111ra. 
,-,- 7 

~~'-"t~ -.. . -.. . 

·11111111/ li /111/is/11w, C,111111osic:1io. 
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l,11i~ S11cilot10, Concreçcío. 

ap;ir. onclt> o, interior<.'S 011 pai,ag('11, de,('n-
\ oi, iam-,(' ck rnan('ira H'l11t•lli,111t(' i, realiclmh• 
q11(' era , i I ida. 
\o, últimos tempos c-sta ilthiio ,•,pal'ial 11:io 
no, ,ati,faz nHlis. Os nossos 1>i11tores se limi-
taram '" forrnas e- c-h-m('ntos colorí,tiC'O~ C'Olo-
caclos ~<ihrl' o plano bi-dimcn,ional do por-
tador ele- s11a pintura ck,c-m oh·enclo apc-na, llt'· 
lc-, 011 admitindo ainda ,uperpo,ições no tra-
balho que- pro(·11ra nos transmitir ,ua, id,;ia,. 
!-il'll~ t·on, ilc-s Jlara ~entir o rnc::--1110 P~-
l t~ I iro ou a llH'SlllU h'n:--Jo. 

E~tão ;q>arc-ct'ndo obra::-- aeura. en1 nú1111..·rn 

rre~cent1•. que nos trazc-m conrepç<>t'> d,· ,inl,·m 
difrrc-nte. mo11tando a pint11ra 1>libti.-ament1· 
"al ienlt' ern ::--eu porlador b:b,i<·n. \iin t ... no, i-
dade o apar("cint(·nto de "rnonta;,?:t'll::--,. nu t"an1-

po da pintura. \ , eolac:,·ns do cuhi,mn. do 
1,10,imc·ntn cladaista. j,i foram n1t•111·ion.1dn, . 
Foi l'lltr('lantn p,1pel qu,· H" lii:011 an plano do 
C(lHldro. ou fornrn nbjl"llb. 111(•~n10 t'::--lranho~ 
à pintura, <lllt' foram induidos. st"ja C'om n 
fim ck ,11bli11har o c·ar,iter plano d:1 obra ou cl(' 
l'hot'ar ,·m st'ntidn SC"mdhante. ju,taml"nlt' d,•. 
11101btrnndv o ("ar.it,'r alh .. io ,fa~ tampinhas. 
fll'llU~. l""l<.·-~ l{lh ..... ;i:-,..,.,irn ~t.' pu1.:t"'ran1 enci,na cio 

"quadro" cau~:mdo i;rotc,to, da partt· do e,-
pc-c-t,ulor. 
,1uda111 o c.--ar,ltt·r dt•::--,n::-- "pinlnra:- •• t·tHH nH\· 
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\lf/11ríl'io \ og11eirn L ima, Pi11111ra. 

l\lriai:-. L 111a , cz coloram o~ n1atc iais e,u ra• 
macia, e,pc»as ,ôbr(' o portador, produzindo 
11111 r(•lt1', o. ~c-111t--lhan1t~ ao~ rf'lê, o~ dr· nl:t(JLH"· 

h", ~f'o~nífira .... c·orn :-ua:- forrnac:õl'· df• rnonta. 
nha, e- n,are,. t ini::inclo-a, de rôr , "a,. 011 
1>rocl11zinclo efeito,; rk ('ro,Õr,; e 1<-rl't'lllnto,. 
Esta apn•,1•nto11-st' dc mane-ira dcn ro cio rnn-
junto cio, <"'\l>Ositorr, do Pri-mio , t•irn,•r ,,,. 
pcrialmentc por i111t•rn1t'rlio do, t ahalhos d,· 
.'ll ario Torai, (llll' s('mpre ,... ded ·nu à pro-
c·11ra til- l'Íl'ito, cl,• t<''\lura. E,1,•, ahalho, ,,, 
apre:--r•nlan, t·on, 11n1a c-a,nada cro:-,. a de :.irl"ia. 

fi'\acla sôhtT a tela ,, tingida d,• e ,maht·,. ,,,_ 
l'orrt..•ncln l"lll parir <. .. dando a:--:-in n i1111>r1.."'"~· 

n1an~ira. 
a pintura nl's!'t' (' ,.,, de,..·m oh,, n sentido cl(• 

um alto-n·l~, o. i,to ,;_ de um d,·m nto q11,• M' 

apro'\ima th- !'l'rto mo,lo ela t'sr11h1~ a. afastan-
do-st' ,ln ronreito original ela pi11 lura. .\lai, 
ainda putlt•mo'.", notar C!-la tran-..fu ·111aç:io na!', 
ubras de L. !:-a<"ilotto. que co,i-tro li1rrmcn-
h-- ~t•u, t.·le,n(·nto~ dt..' barra:- e plan nu1n l.'!---

pa~o sobr,·»ah-n1e ou at,: ,<.'m li!! ção <"Olll o 
portador de funclo. que ainda IJOclcria fi,á-los 
:, semelhança ela pintura. 
E!-ta1110~ n.~:-irn, não apenas con1 rnplo~ bo-
lado,. 1111111 campo que cria pro lema, que 
,uperaram os limites tratlic ionaig, ju~tamentc 
do campo da pintura. 

••• • • . -

Elt•, ,.,t,io abrindo 1101 o, horizontt•, nn m111Hlo 
da, fornHb (l lll' 'I lll"rt'm a prcst•rllar-,e d iant,• d,• 
tu)~ c-01110 1nen~ace11:, cl~'.'\lf' 11111nclo de- no\º" c,-
paço, {' ,·,tiio a--im cldiniti,·anwntt· dt'slip;ado, 
cl,· qualqu,'r n•ministi"nrias com o rn unclo ela 
pintura fip;urati,a ,•m srn ,<.'nticlo n·prescnta-
ti,o. sc'n N'ntido c111e :<l" tf'\!'lou ba,tantc ilu-
sionístico. Drpt•ntle ,e· q11crl"1110s s1·r desilu-
didos ou ,,. f)l"l'Ít•rinw, ficar amando C'sta, 
inrni;:en:-. d.,-• trathr11i:o-!',Õl's tcrn;:ÍIÍ('a..., ou c•~piri-
tuai,~ qUl" n:io !-i("' ('01lC'TPIÍí'.am dl' 1nant>ira 110-

'ª· D,•,ta. <•ntr('tanto, ainda niio ,ahl'mo, para 
onde ela no:-- conduzirá. f:'.'lanHb ern fn·111e a 
1ai~ ac·ontet·itn<·nto:-,, t>,i,tf'ncia e alual idacl(• 
do, quab ninp;u,;m poclr 11t•i::ar. E,t,•, a1·on-
t,·ci111ento, rdor~am a tf'ndêrl('ia de- 11111dança 
h,í,ic·a do a,p,•cto da pintura. 
l]a quC' não pcrclrrá mais os r<.'su ltados tí-
pico, cl('stas pt•,quizas e fic·ando infl11cnciada 
por êle, só poclc- continuar na transfo1'111aç,io 
que não conH•çou apcnas ontem e hoje-. 
chamada "pintura", cl,·,ta maneira natural-
lllt'lll(' se- afa,ta c·ada n·i mais cio quadro d,· 
ca,alc,tc, objeto amado, mas qua,c históri,·n 
l'lll frcnll" às no, as cxpcriências. Chegará um 
dia a "pintura" assi m para no, ·as t('rras, qne 
ainda não conhecemos? - E m todo caso ria 
c,tá cm marcha, e também em nosso ambicntc 
arlh-ilico. 
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P<>srr1dor, terracota, 1958. 

llttter11idmle, terracota, 1958. 
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Pamilta, 
/(),'i8 , 

ti>rracoto. 

do Emhú 

Para coml'~nr: a t·s,·11l111n1 <IC' Snkai 11ns1·1· do lrnl'l'o, do hnrro a1ra-
vfs do q11nl 1an1os ídolos C' íiµurns plás1i1·ns C'n1·on11·111·a111 sun !'011'• 

lr111i1i, idad,, tfrni1·a 1• s11a hclezn, ní'ss1• lllni,•rinl 1'11•,í,d 011 11<- 1·a-
r:i11·1· nl(rnd,ív!'I q11a11do lh•111 11·11111<10 1wla mfío h11rna1111, µnnhand,, 
~ua sup!'rfíeic• ,·,·ra111Ísliea, que fo1·11,•r·,• 11111 hrillro rí1·0 nn 1átien 01·11lm· 
,. mnnual. 
De fn10, Sakai 1•.,t1í ht•m a pnr do 11so di\ss,• 111111,·ri.1I. tlt• tl'lll llllln 
u;cnica a1wop1·iada, 11111a h~t·nit·u pura t' lh'l'Ít·ita. E ,~~o t·on~lillH' 
11111 µrarHll' 111t;rilo no 11111111!0 1las :11·1,,, d,• hoj,·. 
O 1,•111n dns l'i.µ111·11s d,· Sakni Pslú l iµndo 110 !(i::rwro 11111is anti!-(,> das 
fi11,11rns pl,íslil'n,, 1·01110 por ,·,t·111plo, 111111,·la 11111lh,·r. q11,• n11,i10 s,· 
uss('llll'iha iis fiµurn, ,la fll'<;• lri,1ú1·i11 t' da 111·1,, do, priltliliH1$. 
Snkni nãn M' tH'ltpH tias t·o11str11c.;lh ... :,; t'~l'ultu1·ni~ tlt• u111 IUtHlo t'\'l'l'• 
hrnl, 111u:-- !->IIU rn·tt• lt·n1 ha:-;t• nu :,,.('Ili inu•nto priµinal (' tl1·inti1i, o ,•1n 

n·lnçíío ir, Íor11111s pl1i,li1'11s. :\01n-s1• <llll' Snkni ,·sl:í fni,·ndo urnis 
11111u ~·obn. n <Ili\' i~ inl<•n•~:-inntt.• t•111 ~1..•11 \'thO <'01110 11u•1nhro lH'l'lf'll· 
1·1•111,• i, ,·,ilê111i11 11ipêrni1·11 rndi1·11d11 ,•111n• 11,,,. Snkn i, j11sl11111,•n1,•, pro-
1·111'11 ,11lo1·p, lr1í,i1·0, dn ,•,pn•s,110 1•1111111·111 ltrn,il,•irn ,, d,· 111·1,• imli 
l,.l'llll ['Ili p111·1i1·11l111', 
Si11111-M' Snkni, <·0111 i-,11• i11((•1110, no Indo ,i., 11111 dos 11nss1>s 111uis 
1·011snµl'1Hlos l'S(•trl1on•s, \ ilor ll r,•l'IH'l'l'I. 

n olrrn d,• \ i1t11· ll n•1·lu·1·,•1 ,•111·011t1·11111os fnM·~ d,• liµn~úo 1·11111 11 ,•spul-
1111·11 i1ulíµ1•1111 q11,· nprn, ,•iln ns 1'111·11111, 1111111rni,. O 1111•,11·1• 111·,'l'IH'l't'I ,, 
M'lls i11tlÍ!-(l'llns IIIIM'\'l'11111 dn ,·1111,11·111i, idnd,• dn l'or11111, 111111111 ÍIIM' 
dns 11111is 1',·li~t•s. \ , fo1·11111s dns fi 11111·11s d,· Snkni 1111s1·1·1·11111 dn pr1ip1·i11 
íil,(111·11. Co11s1 i111t•111, d<'ss,· 11111do, lllllll ,·,1111,·ihni~ííu i111por111111,, 1111 
r11111po dn plils1i1·n hrns il,,il'n, i1111·1-11·1111do-sr ,•111 s1•t1 his1,iri1·0 ,, 1111 
jll'<ll'lll'll ,1,. IIIIUl it11njtt'lll lll'ÚLll'in. 
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Pirituro 11111r<ll das cat•er11as pré-históricas. Pintttru egípcia. Pi11t11r11 grrga. 

Gerda Bretani, caricaturista do Aevum 

As il11.,tr11çÍles desl<I p<Ígin<l, perte11rem à 1111111 
.,Prie ele r11rirat11r11.s <·oloriclas. " li i.~tóri<l d11 
pint11r11 1111i1·1'rs1r/". 

Pintura do século \ li . 
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Cerda Brt·ntani ,: uma proíe~~ora .11· piano q111· 
resoh ,·u "a!'ompanhar" i>m tet'latlo diíen•nte a 
íarândula humana. tornando-,<' 1·11riC'aturi,1a. 
Pelo q 111• , c·rn <''-pondo h,í c·atorz: ano.. ,1m 
arte do d1·,1•nho e do i:uaeht• e~t.í 11 ,en iço da 
análi,t" i:rot<',ca cio mundo. )la, ,ua intenç.io 
Í' outra. !'Omparada 1·0111 o int1•1110 dos habi-
tuais C'ari<'atnri,ta~. G1•ralmen11•. o !'aricaturi,-
ta !'apta 111• modo imrdiato e o ,ortuno 11111 
fato ~orial. 11ma fi1wra políti<'a. uma ,ituac:iio 
anedóti<-a 1· a ~intl'lila 1•111 trac:o, d,• deforma-
ção. ,t•11do 1>reci~o porÍ'm o ro1111> 1·mrn10 do 
tcx10-l1•i:1•nda, e,plirando, em diál 1,:0. do qut• 
,e traia. \,,im, a íunção analítica 1e <'rÍtica tio 
desenhi,ta t' lançar 1·111 1t•mpo 1i1i ll a ~ua in-
tcrpretaçJo do indi, íclno. cio foto, 1la ~ituaç:io, 
tornando-a um rci:i,tru a,:11do. 
Ora. Grrcla Brentani raramenl(• ,·1,labora 1·111 
jomai, 1• n·, i,ta,: d,•,denha o n•ca 1110 qut' a, 
t•mprê,a, dt· periódico, n·,cn am pura ê,,e co-

Pintura do si>culo \ 1 . 

mentário i::ráfico. Poi, ,ua !'ariratura num•a 
,: imediati,ta, subordinada ao frnümrno-cri~•·· 
Ela ,•,tá a ,en iço 1111111a n•, i,:io f,•nomenol1í-
,:iC'a du h11111anicla1h-. 110 mundo 1•, 1·on,eqm•n-
1emen1,·. ela história. E--a la1i1udt• e e,~a lon-
eitmk trmporai:,. qu,· <io o 'l'U domínio 1•,. 

parial C' h1·r2,oniano, Ih,· facultam o pri, iléi:io 
ele ~c-r uma C':triraturi,tu a pos1t•riori <' u 1>rio-
ri, 1111111·:i uma rarirat11ri,1a c,w, u do íato. s .. u 
tempo t' ;"Ilia ~eara :--:io inten1porai,. 1>ertenct'1n 
à :1111pli1u1k ilimitada h,im, tratt•mo, d,• 
demon,trar t':,lc 1·111rn1·iado. paro q111· não pu• 
reça int·oni:rn!'nte <' i:rutuito. 
Desci!' ,ua primt•ira t''-Jl«>-ic;iio no lri-1i11110 do, 
\rquitetn, ah; a atual na C,tl,·ria da, Fo-

lha~. G1·nla Brl'ntani ,1•111pre upn•,entou ao, 
"fisi1ante~ t' l1 críti<·u. lanto na Galt'ria D0111u:-i 
romo no \l,i-,·u dt• \rt,• \Joclerna. <1ucr na Ga-
lt ri;i \ mhi,·nll'. qm•r na, Bi,·nai, !' ainda rt•· 

rent,•1111•111<· no C.luh1• do, \r1i,1ti-, 11111 mód11lo 

Pinlur11 dr Rococô. 
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Pintura mural de Pompéia. 

diferente ele caricaturas, sarca,rnos gráficos e 
fatos passado, ou futuros, pré-histó.-ieos 011 

ainda por deuenir. Provemos estas asserções. 
Ela caricatura o passado, cm trabalhos como 
Adão e Eva, Arca de ,\ 'o{,, que são fatos, pes-
soas, coisas, bichos e acontecimentos ocor-
ridos há lllilênios. 
;\ão sati,,feita com essa proximidade rctrospc-c-
tiva, ela entra na era pré-histórica, mas de 
súbito aparece fazendo a cobertura jornalística 
e prospectiva do dia decerto ainda muito clis-
tallle do Juízo Final. 
Quando lhe sobra tempo entre essa velocidade 
da pré-história para o cataclismo da dcstrnição 
,idcral, ela então se acomoda num vestíbulo 
de desfiles da burguesia r da aristocracia e 
produz caricatura, ainda intem1>orais e sem-
piternas como na ,fric Grande llot.el, que tan-
to pode ser em Santo,, cm Copacabana, como 
no Plaza Atheneé, no Gcorges V, no Clariclge, 

Piritwa lmpressionisUI (Pontilismo). 
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Pititura da época biza11ti1w. 

etc., cm Paris, Yiena, :\ficc ou Cannes ... <111cr 
ago,·a, no tClllf>O ele De Gaulle, como no 1<'111-

po ele Fallicrcs, tanto no tempo do problema 
de Berlim como no tempo de Francisco José. 
Portanto, a caricaturista, trabalhando a priori 
,, a post!'riori, na v('rdadr é ubíqua no es-
paço e no tempo, r sru campo de coberturas, 
reportag~ns c- anátenias é o aev11111. Nessa fa. 
r,lnclu la do univc-t·so, snas caricaturas se as• 
semdhalll, quando tratam da pr{>-história, com 
a intcn~iío de Kiss-Orski; qunndo iibordam 
episódios milenares, se anexam à maneira de 
Kobylinski, c1uando supõem o futuro remoto, 
se prendem ao surrealismo de Karol F('rst('r; 
c1uando são contemporânras tia humanidade 
socialmente aburguczada, lc-mbram as clwrges 
de lgnacy Witz. Assim poi:;, Cerda Brcntani 
está cm excelente companhia na sua tarda 
voltaireana r sterneana. 

Pintura dP estilo gótico 

As ilustrações dc~t11 página, pertencem à 11111a 
.,érie de caricaturas coloridas. "11 istória do 
pintura universal". 

Pintura de estilo surrcali.,1<1. l'int11r11 cubista. 
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Exposição de André Denis 
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Estamos acostumados, ultimamente, a dois 
aspectos formais de escultura, cm ambos ha-
\·endo predominância da deforrna~ão: o ma-
ci~o e o espacial. )ksrno na escultura antro-
pomórfica ou zoomórfica, êssc \·ezo ,le de-
forma,5o não obedece sempre a uma dioptria 
própria do artista e sim a canones técnicistas, a 
come~ar pelo material e pelos ritmos. Ao in-
\·és de gesso ou P<'dra, chapas e fios: ao in-
n~s de massas. \ ácuos: ao inn:s de cadências. 
forjas. Enfim. ao invés de atclii>. posto de 
soldas ... 

Dt' modo que ter o ensl'jo, hoje raro de con-
t<'mplar a escultura da forma humana. em sua 
arl'pção mais anatômica e psíquica ao mesmo 
tl'mpo. é pri\·ilégio que os artist:is yanguardis-
ta, nos nc-gam, compc-lido~ pela dirc-ção teórica 
<' ditatorial da deformação, ela plebeização 
do mat••ria 1. Ora. a <'~cn hura de .\ ndr.\ Denis 
decorri· ele ,11a , oração, porém a clesteridacle 
qnc já a1in!!:i11 bSe artista. podia ,ofrl'r 
o sério ha111!icap da subordin,~;;o com-
plemrnlarizada ao rngrnhriro. ao arqui-
teto e. por isso. ~rr uma ,;.rie de pilotis clr 
ci m!'nto armado 011 um íei,,• e,1ático de-
:11 ames com 110111!'11cla1ur:i cient ífi,•o-hedoni,ta. 
Ft'iizmenle, ela S<' in,<'r<' por ,tus \ irtndt'S d<' 
la,tro mais humaní,lit·o elo que tfrnico na 
C3t('goria pura ela arte e n:io num cli\'ertículo 
de estru111ra-:mdaimc. 
Ei,-nos c•m facr dum arti,ta fii:urati\ o, qn(' 
Opiou pC'la obj<'IÍ\ ação humana. tanto <·m ~uas 
renlizatõe~ pl::ística~ cotno c-n1 ~cu~ c-~c-rrírio~ 
l!nífico,. h,o, loni::c· d<' >t'r uma rl'lroati, i-
d:,cle, uma inserção \ olnnt,íria 110 a!.':td<'mismo, 
é a pro,a d,, qut' o "<'spaço" 110 clesrnho e 
d .. que a ··,11b,1ância" na eseultnra a s(·niço 
ancilar da nalun·za. da \ ida, d.1 morfoloii:ia 
humana podem ainda e sempre encontrar li-
b!'rdack di,ponín-1 atra, ~, do dejà fait e ( n,io 
obstante• sua dt•petHlência :1pena, t•,1a1í,tica) 
s<•r coisa no\ a moderna, artí,1iea. l'\ oluida e 
, alidn. 

\ e,po>içao ele e,cultura, e desenhos fig11ra-
1i,os, aprc,cntada na Galeria \mbiente, esta-
hdec<' no\ o contáto com um gênero de plás-
tica. hoje cm dia bastante oculto p<'las tantas 
t,,111a1i,·as de abstração, formulações pura-
mt·ntc formais sôhr!' dcml'ntos no espaço e• 
d:- construções cerebrais, pclas quais seus au-
lor<'s tt•n1am siluar-sc, ,,or força, dcntro de um 
nmndo modl'rnizado. Sabemos pelo follwto da 
<'XJw,ição, e pela crítica nas •· Folha,", ((li!' 
\ncln~ OC'ni, é l'ngcnhcíro e arquitt'lo . .\ pre-

,1•ntanclo-sc, C'nlão, o fato dele não procurar 
uma integração ela e~cultura no mundo técni,a-
do, mas uma \ ida dentro ela tradi~ão humana 
da figura, aliás fato importante na forma,;iío 
de ,ua~ obra,. Todos falam da (',cola dr )Iail-
lol, it qual \ndrt' Denis ad!'rin. \ r hamos. 
entretanto• que somente ensinamentos de um 
m<'strc ou clC'pendências de C'Stilo, não justi-
fiC'am ainda o aparecimento de 11111a exJ>osí-
ção dt• tal \ ulto na única galeria 1>ar1icular 
ele S:io Paulo. que tem um programa dt• vc•r-
cladeiro nível cultural e critério artístico. Pre-
cisamo, então procurar as coincidências e ra-
zões casuais na criação destas obras, e as ten-
sões que nos deixam sentir algo de impor-
tante nas mesmas. 
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Creio que entre nós, após a exposição de Au-
gust Zamoiyski, é esta a primeira exposição 
no gênero, que dá atenção consciente à ligura 
humana como prcsrnça e não como símbolo, 
como vivência e não como retor,ca. Assim. 
se o crítico exclusivista não situur André D e-
nis entre os escultures c-xpressionistas du rna-
tfria nem c-ntre os escultores à procura de 
trnsões, vácuos e massas, o crítico ambivall'ntc 
poderá com satisfação agregá-lo à eq uipe ele 
escultores contemporâneos que se dedica a 
um gênero tradicional no tema JJOrém evolui. 
do na síntese e na pesquisa. André Denis é 
tâo bom escultor como Strynkiewsky ou Alfom 
Karny, como Marian \Vnuk ou Antoni Ke-
nar; como Lisowski ou Pugct. 
Isso significa duas coisas primordiais na es-
cultura antropomórfica de que estamos tra-
tando. Primeiro, que o engenlwiro e arqui-
teto André Denis opta conscientemente por 
u:na arte milenar, certo de que não faz itera-
ção de museu, mas sim cda espécimes autô-
nomos. Segundo, que êsses espécimes não 
são intemporais, ou antes, arcáicos, como coi-
s:i de escavações, ou como copias de galerias 
de passos perdidos. São, pelo contrário, e le-
mentos v ivos, atuais, nossos contemporâneos . 
. Hais ainda: perderam qualquer aspecto de 
estátua no sentido de produção encomendada 
p2ra praça pública, cemitério, fonte, jardim, 
Vt'stibulo, igreja ou frontão. André Denis não 
é um estatuário nesse sentido analógico. E' 
um criador, mais aluno de anatomia cio que 
de materiais, mais aluno de atitudes, ritmos e 
dinamismo cio que ele deformações decorrentes 
dum expressionismo 01.ttraticier. Ao tempo em 
que a exr>osição ele esculturas antropormóíi-
ca~ ele Tncleusz Breyer em Paris faz êxito co-
mo uma revalorização de herança espiri tual 
dr Maillol, uma feliz coincirlência de calen-
dário de exposição cria em São Paulo uma 
simetria desse esforço de volta ao anotômico 
e ao vivencial cm artes plásticas. 

A obra de Anclrr Denis é a obra de um artis-
ta que pertence à geração dos renovadores da 
figura humana através da forma e que dão 
um novo sentimento ao coq>0. Sem dúvida, 
essa forma que resulta de uma vida nova, 
que conseguiu respirar nos esportes, nas praias 
e campos, e dl'sta maneira livrar-se saudit-
velmente dos vínculos da civilização urbana. 
~1uitos mestres desta liberação do corpo hu-
mano na arte, exprimindo-se através de for-
mas mais simples, mais realísticas, d,· 1111c· 
c1ualqucr naturalismo consegue apres1•n1ar, 
íoram se hm,Nrndo justanH·ntc na plásti1·a con-
1·entrada d1· J\Iaillol. J•:ncontramos 1•nt1·1• ;.,. 
11·s rc·pr1·st•ntantr-s d,· todos os país1•s ,·uropt>us 
r mrsmo no Brasil. O grnndt• 1·ielo d1·sta n·-
novação C'~<'L1liural no sentido do corpo hu-
mano, nos conduz dr Kolhc e Jinlll'r nté D e 
Fiori t· a cc-rtus fus1•s dt· BredlC'rl't. O torso e• 
alguma" figuras mais untigus dr D1•11is 1•nq1111-
dram-sí' ll<'ht:i par11·. 
Exi~1<·111, 1·111r,·1a1110, 1111 obrn do 11rtis111 1·x1>0• 
~itor d1·1111·111os q111· dt·ixnm v1•r i,c11siv,·l11lt'nlt• 
a r11·1,c•ura d1· difr·r<·11tPs 1·f,•i1os. S1•j11m t•Hll•s o 
1111r· M' podr·riu 1·!111111111· d1· s11rrt•nli.,111s, •dn111 os 
11111• IIIIH lljll'O-"Íllllllll tio l1111•rt',Slllll íssi,110 pro-
lilt·11111 cfo 11111111-ÍrÍHIIHI, 11111' 1111111111 Vl'llt'S 11 11 
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história da cscult ura, niío apenas no tempo 
de Giamhologna e da Escola de r-ontaineblcau, 
sl'rviu para conseguir uma ma.ior aproxillla~ão 
11 bdeza da fi gura humnna. 
Este processo geral se Vl'riíi<-a 1111111 nlon!-(a-
mento das (>rOJ>orçõcs, 1111 mu clurczn acentua-
da cp1anto it aprcsc11H1(iío ele <'l'rtos detalhes, 
rnraclCristicos ess1•s que C'n1·on1ramos nit ida-
mente nas obras rnnis rect'ntrs dt' A ncll'é 
D enis. 
A csti lizui;iío que se lllun ifrstn r 111 suns obrns 
znuis ret<•ntrs, mostra CC'rlnntl~nH· c111e f'sril se 
atualizando h11s11111t1' suu proclucíio pura o 
"co11tt'rnpor·â11ro". Não s,• truta d,· 11111 
rnr,ítt•r c·xprPssioni~tn, (1111' pro1·1u-11 1111111 
t's1>iritu11liz11cão <ln íi1-t11r11, 1wrr111 d1· 11111 1110-
do n1ui10 n111is ll'l'l't'Slr(\ nwis vi,az, c111r- nos 
t'olocn l'lll c-01111ito i111i1110 rt>111 o 1111111tlo dn 
fi 1-t11ra. 
'1'111110 fiµ11r11s couro dl'H(•nhos ,, !-(rnv111·ns do 
pt•ríodo ck 1953-1956 proj,•111111 todo <'Slf• St'll,• 
ti111P11t11 pnrn ns r1•1dizu(Õt'S p l,i,tit•ns tJ,, Hill• 
llt'it·n lllllis fc-li~ l' llllllll'III (fllllllltl possiv,•I. 
E111·11111r11111-s,• ,·ntr,· s11us ohrus tl,•stu J'nst•, 
i•x,•nrplos ti,· 1111rn hnr1111>11in, 1p1t• j11~111111t•11t1· 
11,io 111·01·111·11 11111•11ns ,·11tlwl1 .. 1.111·, 11111s tu111h,í111 
1•1q1ri111ir o 1·0111!110 h1111w11 11, i111•l11,iv,• nns 
j,lrHt1tl,•s 1·nl1t'~IIS clns oltrns !(rMí1·11,. Os trn-

bnlhos cios últimos dois 11110s ufnstum-se clt>s-
tc círculo ckmonstrnnclo 11111 novo s,'ntin!l'nto 
pura n moddn!,(<'111 cio corpo, n1>n·sent1111do-so 
numa 111anc-irn l'rítil'n, dr 1111111 scnsunlidadc, 
que se a1iroximn do snn·ns1110 do surrt•nl isnw 
no drsenho, como no ,!t•t11lh1' ckl'ornl ivo ,·om 
o quul iniciou u rt'novucíio pl1\sti1·u. 
S1·nti111os aqui 1111111 1ransi~:io muito i111port111lll', 
o 1·esultndo fina l do qual nindu n:io pod,'111os 
apontar. Tor1111ru111-se d1•st11 111mwirn ns ohrn~ 
du t'rltinw f11s1' ns 111nis 1lifí,·,•is u npn·l'in~ão 
J)Ot' 1.>nrh\ tio f'SPl'l't1ulot\ {t 1H' 11:lo ~t.' S.t.'1\lf' bf'1n 
i, vontnd,· tlinnh· ,lt·lns. 
I-:111 tolnl ('OIISllltlllllOS n foto ti,• (lllt' U l'St'll'• 
1111·11 ,,,1n•111n111t•111t• íiµurntivu niio rwnl,,11 til· 
111l11w111,, o 1·11111µ11 ,,111 favor n fnr11111ln~õ,·s 
d,, cnrüt,•r 11111is 11hstrn1·io11istu. (s tihvio q 1w 
,•111, ('11trpl111110, pn•,·isn ,1,, 11111itu Íor~n ,. 11111i-
1n Jlllrt'Y.11 11,• f1u·111ulnç1io pnru ,·011v,•m·,•r 1ws-
1,• n11111dn, <111,· Sl' huhit11t111 n ,q1n'<·inr 1'11tu-
sii1~1 ic·n11t('1th· fl'Ín(fi(\~ dt\ t10l\t't'1tlrnção ph\s. 
1i1·11 1•0111U nns obrns 11,• Br11111' 11si ou A1·p 1·ot11 
rt'sp1·ito II vol11111t•s de• 01·iµ,•111 ~,-1·1111111it·11. ;\ 
J1t'rn11111~111·in d,· trnhnlhos 1·,>1110 u,111.-l,•s bo-
11i1t1s t''-<'111plos d,• ,\111lr,1 lknis 111111·,·nrn 11111 
ll('Olllt't'illH'tltll tl1•11t1•t1 tf,1 lll1SStl lt'IIIIIO, 11111' 
Jll'nvn II vicln p,•r1111t1111 ,. ,·c1111 í11uu dns nrh•s 
J1l,íst i1·11s St'nt íi111 . 
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Peixe, . etamorfose. 

_l/acumba. 

O homem dentro ela nature=a, óleo. 
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No va s gerações: 

Erico Samson 

Conhecrmos Erico Samson rm São Paulo por 
suas realizações no campo do desrnho i::ní-
fico, especialmente de marcas que se torna-
ram bt'm conhecidas t' mostram seu t'Spírito 
criador com grande fôrça de concr111ração do 
símbolo. Estas marcas. encartes 1>ara labora-
tórios e capa,, para disco~ foram expo,ta,, no 
:'.Iuseu de _\ rle ~lod!'rna de- São Paulo no ano 
retrazado. 
Boje Erico Snm~on se aprest'nla com uma ar-
1<' mais pe,,oal ainda. livre da~ funçÕ!'s J,l'<Í· 

ticas e funcionais cio dr,rnho publicitário, vi-
' endo do ,e11 ,enlimt'nto indh idual. e expri-
mindo-,e em preocupar-se com o~ "ismos" ou 
lt'ndências pictóricas ela pintura contemporânea. 
Snmson na,ccu na Alemanha, ma, já vive 110 

Brasil dc-,de 1938, tendo que fazer seu cami-
nho com o dcsl'nho, trabalhando árdua e in-
can,à\'elml'nte. Em 1938, o nosso artista en-
controu possibilidades para aperfeiçoar-si• no 
Choinard lnstitute de Los Angelt-s. De vol-
ta ao Bra~il, desenvoh!'u mais ainda o seu 
campo de atividades. 
Há cinco anos, mais ou mC'nos, comc~ou a 
,,e cl!'dicar à pintura à óleo nas horas vaga,. 
\traído em primC'iro luf(ar por tc•ma~ de folc-
lort' <" da , ,ida bra,ilt•ira, <'Om todas sua, 
côri•s e sua riqueza ele rnoviml'nto, ele quiz 
dar expres~ão àquilo q uc cht'f:Ou a amar e 
está admirando desde o momento de chegada 
à sua nova pátria. l\'ão se pode esperar dis-
so uma arte muito cerebral e de abstração 
absoluta: são formas vivas e dinâmicas, qut' 
se desenvolvem sob essa base do sentimento, 
numa certa afina~ão a um novo expressionis-
mo: urna pintura pessoal que não pretende 
criar novos estilos plásticos, mas sim nos trans-
mitir algo cio íntimo cio seu autor. 
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Xilogravuras de 

As xilogravuras dC' Waltl'r Hahdank, recl'ntl'• 
mente expostas na CalC'ria Ambiente, coloca. 
ram-nos cm contáto com a arte d (• um gra. 
vador da nova gl'ração na A lcrnanha, cspe-
C'ialrncntc de Munique, ondl' este artista es-
tudou r continua trabalhando. Logo à prirn<.'i-
ra vista o observador nota que l labdank Sl' 
expressa por m<.'io de formas que p(•rtcneem 
à tradição do expres~ionismo alemão. Nota-se 
que este expressionismo, 'fUl' teve sua fa~e 
mais importante na obra de artistas eomo 
Ernst Ludwig Kirdmer, Karl Sehmidr-Hottluff 
e ~1ax BN·k111a1111, para mt•ncionar apena, nl-
guns nomes d!' 1n1:str1•s ligados igualnwnte i, 
rhnira 1la xilogravura, ainda 11•111 srus ackp• 
ioi. ,• ainda não ,r 1or11011 11111 faw h i,1.íri1·0 
concluído. i:: natural 1111!' n·prt'Sl•n1111:õ1•s fil,(11· 
rativa~ que JJ<'rt,•nl'í'rn i1 1nt.•s11u1 c-01Tt•nu•, uo 
rnl'sn,o eielo dl' co11<·1·p~Õl's, l1•mbran1 viva-
menw aqul'las dos outros urlisl,H, jí, CC>11h1•'.·i-
dos, 1· mais ainda p1•re1•lw-si• 11111· o l'XJ>r1·ssio-
J1i~n1o 11a•~n10, 1·01110 unta 111anPÍl'a dt; tºXJlrc•:,. 

,ãu 11-m o·hln força d,• i~unlnr. f.:11• {, 11111 t•srilo 
111w ,·or1duz o~ hl'llh nd,•plus n 11111 d1•li111•111111•n-
to í11t•1,nf1111dív1•I, 1wlo 1111111, dt· 11111 .-11 l,'.clo, 
111110,, KI' 1·1•11111•111 11nr11 1111111 •·111Tc•1111• cl,· Ítlr~n 
, i111I. \ 1wd1·1·i-111·i11 do 1<•1111í1·iu dt" :•l1•1111·1110s 
J111111alloK, d1· l'~prc•,;ai"idud,· d, r1,,;1os, d1· 
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Walter Habdanl~ 

~C'Stos e fisionomias, liga-os ntrnvés til' um 
tralaml'nto de traço bem pC'Ssoul. llabdunk 
justamcnl(' com tudo isto se l il,(11 110 cnrnclC'• 
rístico de sua cseoln. Dcixn dt• f1110 11111 
rra~o hem limpo, que s(' clc-staca no hrnn<·n do 
pap<'I, trabalho hC'm cC'rlo dn :111ti~11 1.:-c11ic11 
d:1 xilogravura, cp t(' d<"sde os t(•1111>0 do fim 
do gótico, foi !ralado ('Om tanto esmero t•111 
sua pá1ria. O efeito claro (' definido do con• 
lrasl<' d<' branco (' pn•to f ic·n 1wrft•i11111w111c 
consrrvudo acp1i. E11trC'tu1110, ~1.,· st• pt'r111i1t• 
lllmb•\111 de 1·11lrar 1·111 interpn'lnções simhtili-
c·as <· 1111111 c·s11iri11111liznção 1111 imnj.(t'ttt. S,•ja 
olhuudo o h,11111•111 110 1·,í1·1·t·n• 011 olh1111do us 
fisionomia~ C'ht•iu~ d,· 111111t'ts1 i11 ,. pt·L•o1·11p11~~0 
q ue- êlt• 110:'\ IHO~ll'II Uh~ tlH'!-illlO no:,; UIIIO·l"t'lrn-

10,. f; 1111111 11r11• rht•in •k 1>1·ns11111t·11to l' pro• 
1·111·11 d t' vnsão <h- Si'lll i11wn1os p1·of1111dos, 1111·• 
1litnndo M>hrt• o 1111111110, no 1111111 Pl'l'l l'1t<·t•m 
ródns ns c·1111ís1rof1·s, todos o~ mist,írios ,. i111111l-
n11·111t• todos os d1•111011ios 11111• 11111,·u~ullt o ho. 
1114•111 ,. vivr111 nos f1111clos dos 111111·,·s 1· tlu 11oi-
11•. Wnltt•r l lnl1d1111k d1•ix11•11us p11r1i1•ip11r tlt• 111-
clo isso, 1t11·11v1ís d,• s1111~ 1(1'11\ 11r11s. Suas Íur11111~ 
silo 11r1'ifi1•111111•111t· npnrndus, 11111s i•l,, 11110 s.'' 
l i,nitn i,, fo1·11111s, ,,lt• d1·ix11 11s 1•1lt'h1•r (•0111 ••~p1-
r i10, t•SJ)Í.-ilu l,(t'l'Jttllni4•0 11 t"l°'!)Í1·i1u h t111llllHL 



Duiz Barragan, Jôgo, óloo, 1958. 

Luiz Barragan, \,fulheres da Espanha, óleo. 
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Lui::; Barragan, Cantiga, óleo. 1953. 

Artistas argentinos 

Luiz Barragan 
Sigwart Bium, Bs. A ires 

um colt.•cionador argcn1ino encomendou. reccn1,·u,ent•·, um filme colorido ,,ô. 
bre cinco pintor argentino,. filme ê,tc que de, crá ser exibido ti-mbérn na 
Europa. Trata•::o de cinco jo, e11> arti::ota, cujo, nomes já têm ressonância; 
pintore,. que "~ o, pn' lerido, de::o::oe colecionador. De maneira alguma são 
caractcrí::otico::o da rtc arj:t'nlina t.'. alrm di,-,o, cada um dos cinco ,e difcrl'ncia, 
t'm ,cu,- 1rahaU10 (· cios d,·mai,. Toda, ia. cada qual rcprc,enta uma parte da 
arte argemina co1Jltemporâ11ea e é. pori::o::oo me::01110, significativo. Apresentamo:, 
aqui, um dêlt-;.. U,uiz Bnrragan. :\"a::oceu em 1913, em Buenos Aires, a capital 
do paí::o. sob o si tno do Sagi1ário, com urna pr!'di::oposição de expres,ar vaga-
ro:,amt·ntt.' o que e,1,i maduro. Tanto com a pala, ra, quanto com a côr. 
\ ::oemelhança de louauh, Barragan go,ta muita. , êzes de pintar e repintar as 
formas ou o:; fun tios ele suas com1>osições. 
Ele go::ota ele pint r a::o coi,a:, rcai, do cotidiano, figura, c também p aisagens, 
amoldando-a~ nu a harmonia quent<- ,. rica ele tonalidade. que fazem brilhar 
,c·u~ quadros con .e fo,,,·m , itrais de igreja. De frequcnte também calma, 
íesth·a. com uma le,c melancolia ... as,im aparece sua arte. As formas são 
claramenlt.' dclinel das. Ilido se eoncentra sôbre o es,encial. L ma pinlllra que 
não tcrn, qua»e. ~ernpo. 
\ arle dc Barrae:i n dcrha do surrealbmo (com um 1cor de romanti,mo li-
ll'rário) e ,e tem de::oem·oh·iclo numa obra monumcntal, clara e de forte co-
lorido. Tudo nela le\'a para a simplificação, nascida de um realismo visio-
nário. O obscn dor atento sente logo, mesmo antes de começar a reagir 
conscientcmenle, D que o artista quer expressar. 
Seu mundo piclô ico 1110,lra forte tendência para a ab,tração construtiva 
~la~. conforme sci~ temperamento, nada é deixado ao acaso. É o eco artístico 
da obra de tôda 111~ a , ida, o depoimento de um pintor que torna profundamente 
à sério sua arte . 
. \s Bienais de S11 P aulo e de Havana, as exposições de arte argentina nos 
Estado~ Un idos e na fndia contaram com trabalhos de Barragan, cuja pintura 
já está tornando m lugar especial no quadro da arte da Argentina. 
Dêle podemos e::o rar ainda muito, e algo de muito bom para a arte. 
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Richard Stwikiewicz, Casa sem sorte. 

Exposição Internacional 
de Arte Contemporânea 
de Pittsburgh 

Pas~ou quase sem S<'r pt>rcebida entre nós, a 
Exposição l ntt>rna<'ional ele _ \ rte Contem po-
rânea do Carnc-gic lnstilutl' c 111 Piusburgh, 
que th•c lul(ar em dezembro de 1958 até fcv<'-
reiro dt'ste ano. Cremos sc-r a razão dis to a 
ausência de artistas hrasilt'iros nêsse impor-
tante cerlam<', que todavia j,í haviam parti-
l'ipado em anos anteriores. 

Pod,•rcmos dizer que não que remos mais ex-
posições e certames internacionais, pois temos 
as nossas Bi('nais. Achamos entretanto qu,• 
vale considerar estas cxposições, enquanto da~ 
constituírem fator importante e até tradicional 
no paí,; da maior movimentação nêssc setor no 
nosso contint'ntr. 

Foi a 31.ª exposição dêste l(ênero, organizada 
pelo Carnrgie Jnstilllte e foi, como sempre, 
não apenas tradicional, como também moder-
na e incluindo pela priml'ira vci<, obras ele es-
cultura. 

O caráter da "Pitt~hurgh lnternational ·• é bem 
diferente da organizm;ão das Bienais. Ela não 
reune repre~entações grandes de muitos países, 
dando 11111 panorama g<'nil ela produção artís-
tica anual, mas aprc·sC'nta uma seleção feita 
pelo sfu din·tor que viaja por todos os paí-
scs à escolha, nos ateliês e galcrias, das obras 
crue acha de grande inte rêsse como signiíi<-a-
tivos de t('ndências novas r de alta qualidadr·. 
Pode-se acreditar ser i•stc 11111 critfrio ligado 
inteiramenl<' ao julganwnto s ubjC't ivo da pe,-
~oa enc-arrrgacla, nota-s<' pon;m, íolhcando os 
catálogos das últimas exJ>O~içõrs, que 1•st11 ta-
refa foi muito hf'm MnÍiada i, Gordon Bailry 
Wa.,l,burn, diretor du dt'p11rta111cnto d,· urtl' 
do Carnegi<' Jns tit11t1·, pob trata-se s1• 111 dt'1~ida 
d,· 11n1a 1>1•,soa d r alta ,·,·spon,ahilidad t• que 
t•nfr<·nta ,. re,olv<' o J)l'ohl,•111n til' 11111n formo 
(•xc1•pe i nna 1. 

Prrdo111inan1 1111111 co11j11n10 1•01110 ;.,,,., d,· 
:.,.i,rdo c-0111 a 1·,,·olha ÍPita 11or \\' a,ltl111r11. 11111 
total ri,• 1'11 ohrn.,, 1·,t1•11tlo os a1·1i,tn, ,•11ro-
J)f'II"" •· n,u·1••-n111•·1·i1·11110"' nn ruoioriu, ~,•g:uido~ 
pr•lo, japu111•~•·M 1•<11 11JÍ111,•ro d,· :!:I, ni'1111,·ro •·~-
ti- 1111•· al,,u,u;u (fllllMi' nu"' 1111 j1111• u111c•1·i,·u110..., cio 
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i\lfxico ar,; Chile-, c~tando cada artista repre-
sentado 1>or uma obra. 

Notamos ainda q11C' os artistas dos Estado~ 
Unidos l'Slavam co111 LS I c-ntraclas, um bom nú-
mero q11t· mostra a ro1·ag1•111 dos organizndorC's 
de- eonfrontar tudo de 111a1wira objetiva. 

Finali,:ando a 1>a1·t<' estatísti.-11, notamos 6 ar-
ti s tas argentinos, 7 C'ubanos, 3 .-olomhianos, 3 
VC'llC'ZUC'lanos, 2 mc-xicanos \" l d!' Ni1·nra~u11, 
G11atc-111ala, l'ann1111Í, P ení, ll011cl11rns, ll nití, l' 

Chill'. 

Natural111(•J1tt:', figuras j ,í <·onheddas t•ntrt· n<>s 
por inlC'rrn,;dio tias lliennis d,• Süo 1'1111!0, <'li· 
1110 por ext·rnplo l\l11rti1wz-l'1•drn, Ca1T1·110 •• 
Cons111•gra dt• Cuhn, Tama) o tio ,i.:,i,·o, \lo-
rnlt•,; da Ni<·11r11g11n, \ l'las(Jlll'Z d,· l lo11tl11ras 1111 
~l<·1·itl11 dr G11111,•11111 l11. Es trn11ha1110s j11st11111t•n-
l <' 11l•a ta p111·t<', 11111' n'ít• s,· trntnntln 1k 1111111 
11ss,·1nhl,;i11 11pr .. ,wn1n11tlo 11ovitl11d1•s 11h,ol11t11s, 
n iío se 1•ogito11 n 11pn•s1•11t11çúo tfp 1lt'nlt11111 hra-
a ileiro, poi~ pntl1•11111s di:wr 11111• t1•11111à 1111 Vl'I'• 

tlatl1• 11111a ri1•11 1wml11çiio 1• possiliilidntl,·s 11111·:1 
ràt·ulha 11111• 1111,s,os vild11hos 11111 ti'-111 11111J1 gmn• 

de varil'dadc dc climas art1st1ros 1·01110 nós te-
mos de Penrnmbuco c Unhia, e- Rio e Süo 
Paulo. Esperamos que 11111111\ cxposição clt' 
seleção tão individual e ruidatlosn. 1111 vró-
ximn vez se ocupar.í novunu~nlc do sólo nr -
tíst ico ,lo Uras il. 
Sôbre tC'11dé\11ei11$ <' aspt·l'I os nrt íst icos reprc-
S('t1l11dos 1111 111ostra, 11011111111s obras dl' pcs-
qnizas 1·0111 11111teri11is d,• pintnrn pnstosn em 
l(rnndt• ní1111t·ro, aprt'Sl'Uln11do lllllll SIIJ>t'l'llçâo 
111nis s islt'lllatizntln, nrnis t·struturnl dos usp,•t·· 
tos t11d1is111s, que nos fui ll(}rt'M'Hltldn nl~um 
tempo atriís. Em todo ,·nso. n es1·ollrn dt• 
\V11shl11n-n no~ t'o lo('ll 1' 111 Ít't'lllt' i, 1t•udc\11l'ins 
ª--' ,nni:, vnri!Hlns t' n~ tunis inqlOt'lt\1\h'~ nn 1n·,,. 

d1u;:íío 11111mlinl no ,·11111110 dn pintura ,, t'st·ul-
t11rn, <ttlt' diílcilmt·nte St' pnlk ,·hanutr o t'lllll• 
po da i111ag,•111 no Sl'lltitlo nntiµo, s1't1<h• q1w 
d1• ínto nk1111ço11 11111 modo n1111'\11011111 e nbsn-
luto, (Jll(' 11n•,·is1111111s in, \'llllll' rntc'f(Orins IIIIVIIS 

p11r11 potl,•r ,•ntt•mlt-r o t'lll'1Ít1·r d,·s,11s ohrn,. 
' l'rn11st·n•v1·111us II s ,·µuii· 11 íntn1dnçíio l\-i t11 1)11• 

ra ,, !'at1í lol(O da ,•,posic;íi 11 intt'1·t11H'io11al ,J,, 
l'i1tsh111·gh . 
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,\'um certo sentido, as sociedades humanas 
delegam (10S artistas, acim(l· de todos os mem-
bros da co11111nidade, uma tarefa de inteir!l li-
berdade. O homem mediano. excetumido mo-
mento., passageiros de compreensão, não tem 
a corllgem de acPitllr taman/,a responsabilidade 
011 i-erdade. Somos, n êste ponto, como bP-
:erros q11e foram deixado., fóra do estábulo 
para sentir o odor do ar fresco da noite, mas 
que precisam ser reunidos ao raiar do dia 
antes que o sol apareça. Agr11d(l-nos a jaula 
do corwenciorwlismo 011 qualquer inibição 
que nos ofereça 11111 se11tido de segurança frus-
tr(lcfo. Preferimos 11ão encarnr a incerte:a e a 
sorte sem sentido que consumtemente nos 
amedrontam como visit1111tes de um plnnet11 
estranho. 

O artista, por outro lado, quando suficie11te-
mente corajoso. alegrar-se-<) em toda situaçiío 

que para o restante elo u11111C/o é insuportát·el. 
tle aceita a incerte:a como sendo co11diç1io 
necessária par(l a l'ida: não como uma amea-

ça que assusta. mas como um co11l'ite para 
aceitar a !'ida como 1111rn t·iagem misteriosa 

de descoberta e uma m·e11t11ra miraculosa. l11-
t·e11tar padrões d<' comportame11to social rí-
gidos e prete11ciosos nos limites do mistério 
wih-ersal, como o fa:em as sociedades h11ma-

nas, representa para o artista a criação do 
pânico 110s confins do deserto <'terno. Sem i11-
certe:as. ret·ela êle. não poderiam existir a 
verdade f' a liberdade. 
A extrema oposição destas atitudes tor11ou-se. 
em nosso tempo. o exemplar básico que se-

para o artista de nossa socil'dad<' i11trincadn. 
de uma maneira dccisit'a. O artista clama o 
ilimitado. enq11a11to que o t'olume da sacie-
<Úlde adere-se ao i11t'ól11rro agracl<irel (' dC' boa 

aparência. lluitos, ainda se prl'ndem à ilu.siio 
que éles corrtrolnm seus destinos e que êles 
têm todo o direito cll' esperar um gróu rn-
:oát•el ele .,egurmrça e um certo gráu de di-
t•ertimento em suas dcla.s. 
O artista típico ,wnca pC'n,sa <lesto maneirll. 

tle pocleró 011 niio acreditar em Deus, como 
seu;; antepassados o fi:eram, mas élP reconhece 
forças acima ele seu contrôle pessoal. em cujas 
riclls correntes e profuride:as é/e precisa a1·en-
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turvsamente penetrar, se s11ccde1r. ".\"ão ou-
sar j, fatal", disse o poeta Créll•el. Ele está 

preparado para ser envolvido por estns forças 
e im·e.,tigar estes nireis desconh cidos do co-
nhecime11to como um man'lncial rle re,·elnç,ío. 
A "realidade oculta'', como St~ 1·e11 Spender 

o c_lrama, {, o tesouro procurado r or todo., o., 
artistas. 
É somente 111rar•és dê/e próprio. artista co11-
tPmporá11eo o sabe. que êle pode proceder em 
busca dê.,te tesouro. Cle próprio j, o 1·pículo. 

o meio. o instrumento. Â mesma condição foi 
rct·elada pelo âe11tista que agor11 ,,bP que, em 
última análise. êle se1111>re se e11co11traró en -
tre si próprio e a t1'1ture:a. Pntre si próprio 
e .,uas medidas. fa:::emlo-se 11<'CP.,s1ririo para Me 
ele medir a refação. em ,·e::: elo f 1ômcno par-
ti(-11/ar cm si próprio. •• o físico atômico. e.,-

crel'e o premiado \ obel. Werner, ffrise11berg. 
tel'e que acertar o fato de que '1111 ciência ê 
.sàmente 11111 membro do cadeia em fim das 

discussões do homem com a nnlure:::a. 11111.< 

que êle não pode f11for da 1111ture"· como sen-
do um simples /Mo. Ciê11cin natural sempre 
press11põe o /romem ". 
O artista c/rego,i a entRnder sua rópria obs-
trução, e tem perdido interê.<.,e cJrln ,·e: mais. 

a partir da primeira década do l;,rulo. 1u1111a 
aproximação clescritit-a e anedót e-a às coi.,as 
exterior<'s em faror de interpre, ções subje-
tiras que. extendem-nas ncima n1(!ros cÍr• 

c11los de egocentrismo. 
Poucos estím11los tem sido moion•s à criação 
nrtistica q11e esta conclusão de que o homem 

rnmbém j, "n'lture:a'' e q11e .suj,.to <' of.jeto 
süo inestricàrelmcn!e i111erlig'ldn1 . Perceben-

do r<"centemenl<' a rerdade disto os artistas 
descartaram a antiga e con1·encioiwl icli>ia de 
uma realidade objetirn. e perceberam. para 
sua admiração e pra:er. que seio eisperados por 
11111 ll01·0 mundo ele expre.~s,io crr tira. Quan-
do a fé que era limitada à ce1111 e rterior à ob-

jetiddncle foi perdida. 11ma no,·a fê apareceu 
nas renlidacles interiores. e nos Pj deres ilimi-
tados e automáticos do inconscie,Je. Após e~-
t11clar 60 desenhos de Paul K.lee e 1 1921. R11i-

ner l/aria Rilke. o poeta. escre,·er,: "Durante 
estes anos de g11erra. ,·árias eê:es ;entí a mes-

Ve rsão brasileira: Suzana Klein 

ma senMção q11e a realidade e.st ll"a desap<rr<'-
cendo: porq11e se trllla de 111u(1 questão cl" fé, 
saber até que ponto aceitamos n realidade e 
dPpois. tentar expressar-nos ntrr11·és dela" . 

T11do depe11de da fé. e n fé em nosso tempo 
1·011011-se firmemente para uma 011tra direção. 

Os 11rtistas perceberam ele repente que êles 
podem expressar-se não sõmente pelo meio 
co11ve11cional, óleo sôbre tela. aquar<'lr, sôbre 
papel, barro e bron:e; mas que êles podem 

usar qualquer 011tra combi11ação de material 
011 q11alq11er manipulaç<io di>stes q11e lhes po,s-

sa ocorrer. Repenti11a111 e111e. a lógica da lit-re 
escolha do meio tornou-se apare11te. e a11tes 
q11e o mundo atordoado pude.ss<' percelwr o 
ponto óln·io do mol'ime11to. êl<>s co1111111ic<1r<1m 
.suas idi>ias e c•moções atrru-Ps de toda l'spêci,. 
<' combi,wç<io de material que a 111c•1111• l111111"• 
/Ili po.ssa i11wgi1wr. .-1 /ém disso. d<'.wf,, ({li<' 
j,/es niio mais procurem produ:ir i111it11c;Ú<'S 011 
IIIP.mro 11arafrases de objetos e figuras do 
1111111do da., aparê11cias. é/e.< são lil'res para 

criar nora., /orm"s - 11<io objetit·as e não fi• 
guratÍt•ns - 11.,r.r1do i>ssas combi11açií<'s ili-

mitada.• d<' IIIM<'riais". "E11 niio preciso dis-
torcer cscrct'<'U Braque. '' Com<"ÇO com o i11-
/or111e e crio a forma". 
Sab<'11do ser umn pnrte i11separ<Íl'el da 11at11-
re:<1. o nrlista pode criar n ol'ns forma.s". A 

arte j, fruto que cresce do homem, dt1 mes• 
ma m<ur.eira que a fruta da planta" . escre1·eu 
o escultor Arp. F.l'itando pousar sôbre a ló-
gica das aparências e>. teriores. ;.le pre/Pre pro-
duzir construções orgu11icas ci abstrações. "Um 
quadro i, co11struirlo peça por peça exatamen-
t<· como 11mn casa". como Paul K.lec disse 1111m 

rez. E,n outra$ palnt'rns, não P twcessrírio 
ser um produto de 11m processo remodelador, 
desde que a obra de arte não SP_Í<t uma ima-
gem tirada da "rwture:a'', nrns sim, em adi-
ção à obra na 11nt1tre:a. um not·o organismo. 
Porquant-o e, criação elo artistfl não precisa 

seguir a lógica dos aparências v isuais, orie11 • 
tamo-nos para ela através da lógica interna de 
suas p'lrtes - as tensões, ritmos e a unidade 
de sua anatomia artificial. 
.llesmo corúendo referência., do mundo vi-
sit-el e tangfrel ao nosso redor, não elevemos 
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insistir em comparações ,lirl'tas parn verificar 
a 1•erclade. porquanto ne11f111ma referê11ria ao 
modélo é prrt1•11dida. rffeto porticamente. 
/)esta ma11eir<r, 11ão e,;1<11110., em posição para 
dor esto espéci<• de crítica <rrndêmic-11 </li<' era 
01ll'ida sôbre o bom e 111á11 desenl,o 01t pro-
porções ill('orretas. As 11s.,i111 cha1111ulll., "dis-
torções" são .«'i111e11te i11clicnçiies de -'"" i 11cle-
/J<•11dê11cia co11,o se11clo 11111 e.sq11e111<1 subjetit-o, 
-''"' isolação como 11111<1 coisa feita pela mão 
h11ma11a. O d1•.se11fw. s<• Í> de.,e11l111do. é bom 
ou máu. si1111e11te obte11do suces.so 1111 insu-
ce.,,o q11a11to li recepç1io do efeito /Jrl'lendido 
pelo artista. 

"Compreeris,io", escre1·e11 fle11ry \li/ler. em 
.,ru ensaio O Proce~~o Cria1i,·o. ''11tio ;, 11 P"· 
11etração 110 mistério, ma., sim a s1111 <Wf'itaçüo, 
l'Íl'C'ttclo com Me. 11êlC'. atrai·és d;.(,. e por 
êl,•'', J,; 111~s.,,. espírito q11<' 1111111 gr11111/e pro-
porç1io dos 11rtistas de 1111.,.so temvo fa::; seu 
tr11lmlho. Ele., rompree111il'r11111 que. como 11 
rida em si mesma. a art<' 11ão é uma tlireçiío 
tt'I qual /Jos.w, hat•er progresso. como .<<' fós-
'I<' uma estr11d11 ou ferrot•ifl. mas sim 11111a <Í["" 
d<' possibilidmlf's imagi,,,írias ilimitadas que 
S<' extendem em toda direç1io possfrel. 
F.frs 11ão es111•r11111 explic11r coi.s<rs 011 e11co11trar 
11111a só t•ertlmle que rh•.,cubr" a 11at11re::;a i11-
trira da rNrlitl"dr. T11111l1i>111 o.s cil'lrtistns não 
o fll:em. El<".s esper(l111, f)t1ré111, ""'pliar nos-
Mr relaç1io com o n11u11/o, nl1rir 11os.so., olhos 
,,arrr 1101·0.s 11.<pectos do t•iL•i<lo mi.,ti>rio dr1 cria-
<;1i11 <' ofere,·,•r f!rnnde., <' peq11e1111, l'erdlldes du 
<'\prrié11cia /r11mtmn p"ra no.,.so u.so. 
/)e.sele " Í>poca cristã d" E11ropll \/('t/iet·lll, o 
Ocidente ,w111·a se apr11xi111011 ta11t11 t/11.s co11-
cl11,ÕPs ori1•11t11i., q11m1to à perC<'fl<;tio rlll na-
t11r<":a ela r1•11lid"de como 11á., a expo11111s llttwl-
m<'ritf'. , 1i11 Í> ta11to q11<' f!O.,to., e id,;ifrs Orie11-
t1tis fonrm imJJllrtfldfls, jlÍ 1111e desde luí 11111ito 
srio 1tcces,í1·1•i.,: tr"ta-sr mais <1ue 1t<M.,rr prâ-
/Jri<r "titucl<' rm relação à co1tdição t/() homem 
e.,tlÍ .se ig1111l1111do à co11cl'pção T11oi.,ta <' Bu-
dista. 

Est11d1tmo., 11µ11N1 Zen -lludi.,1110 /JO/'f/'11' conw-
çamos a r11tN1<ff,.[o ntr<11·,;.s ele "º·'"' expe-
rifoncill. /)11 mesma 11111111, ira (fll<' ('.s/(lmos 
p<'11osame11t1• 1•.,t1ulm1do "" Oestl' (fll<' 111io po-
d,•11w., co1u111i,tar pot'"·' d,•11tro dr 110., .,"·' ór-
1,irn, colo11ini,, 110,.,11., l'ienti.,t11., e llrtist11., 
co11cl11em 1111<•, 110 fi1111/, 111ío pod1•1110.s cm,· 
q11i,t"r 11 "1111111re:::"". 1 miío procttrll ªf!."r• 
rflr-.,e " sí 11w.,11111, o ,,,,,. c<J1UJt1i.,tflrÍ11111os <' 
111í., os co11q11i.,111dor<'s .,,io /ui.,ica1111•11tr 11111 <' 
IJ 1111'.SIIIO. 

(.fl/1111 nrti.,t(I,, 11,io s1J1111J.\ r.sp1r1111s .,11,u•rior<'s 
11111• 1111111ip11lr,111 id/>ias t• formlls 1•111 flJ)ll.,ição 
11 i11111gP11, dn 111111/rt•:11. ,,;() ;, 1111111 q111•,tií 1 

,/,, tomar 011 dl'i-<ar li.\ obra., t/11 1111t11r1•::;a ro-
1110 intr11H1., 11111• 1111d1•t111J., J)l'f!ltr 1111 n•jeitar 
q111111do 1111i::;t•r11111s. Hm ,.,,::;, 11ã11 l11í d11lllidll-
d1• (' .,011111., 111111b,;111 "' f/111' tÍ>III illtl'r<Ô.<-'I' 
" 1·11 I'" pmln1•., ,·011,1,-11 t 1111, 11tio .,ú11 11111i.s ar-
1,f u ·111i ,, co11to d1•rlnr11 """ Ir att, 1•111 O Cn-
111i11hu clt· Zt•n" 11111• tM 11çií1•.s /11r11111tit'11,, t/1• 

'''""''" I' 11l11•/1111,,", \l'llt/o ""'' ",,r,,, ,; ('(Ili• 

t111di('tÍtJ d1z1•1 11111• a ti•1·11fra <1rti,tirn ,: 1li.1t·i-
J1l11111 (' ,.,,,1111111111•irl111/1• ,. , •. ,,11111111111•/t/111/1• ,: 
t!1'l'I/Jli1111". 
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Vendas nas Bienais 

, oltamos mais uma vez nosso intt'ri-,sc à Ex-
11osição Int('macional dr Pittsburf(h, a qual 
já comentamos acima. O crítico Krnneth 
Sawyt'r escn•, cu no jornal "The Baltimore 
Snn": ,\ C'\J>Osição qur sc rt'aliza af(ora, pode 
ser consid,•rndn, sem dúvida, a mais bela co-
lNiva dêstc vulto apresentada nos Estados Uni-
dos clesclc a Armory Show de 1913" r conti-
nua, "Junto i1 Bienal ele Ycneza l' a Bienal de 
Siío Paulo, a Pittsburgh lntcmational pertence 
às maiorrs mostras d,· urte contemporânea. 
\ atual exposição, a quadragésima primeira ele 

sua hbtória, considero a mais im1>or1antc". 
\ importância de mostras dêste tipo, podemos 
111rdir 1amh,t111 pclo estímulo que dão ao con-
11í10 do p11hlit·o com as artes plásti('ns. Sabe-
mos que as Bienais de São Paulo intensifi-
caram dt· mnnrira drrÍ.Í\ n o meio artistiro cio 
país c seu 1r11balho. 
O sc-gundo t'ritério. qut• ;; 111c-ditla difícil dl'-
, ido às t•oll(li~ões tão clifrrrnl<'S na, quais ~f' 

r(•aliza,1 ~~'ª"" exposiçÕt's, é o nÚnH'ro dC' vh;i-
tant!'s. \ Pittsbnr!!h fnlt'rnatiorml p11blico11 
que 179.015 visitantl's pussnram 1w1· ,uns bor-
boletas. , t•ncza conta <0 0111 sua J>t>-iciío no 
H•lho contint•ntc e tanto, <'C'ntros <·1rlturais cm 
distâncias e·nrtas, r1,c111n11to que l'lll São Paulo 
<'Slamos sozinhos, lonf(<' ele outros l'<'ntros q11l' 
J'Ocl1·riam tra.-.<·r !(ranch· n11111ero d1· , isitant,•s, 
alt'lll dos 111111ro, cstmlin,m, quc ,alwn1 \'t'nrer 
,,,. clifi1·11ldacl!'s clr via!(<'lls f' dl'sp1•,;is 
Fira aindu um trrn•iro rritfrio cl11 11nrtirip11-
çiio do p11hliro: /. aq11pl1· elas v<·1ulus dt' ohras 
dt• art<' t•fp111ndas na, 1110,trns. '\iio pns,uimo, 
dndos (''\IIIOs das Bi('nais no 11101111•1110. Fil'a-
mo;., ('11lr<•t1111to, impr!'"'ionaelo, pt'lns cifra, 
p11hlil'ad11s IH'IO Cnrm·f(il- lnsti1111,•, i, resp,•íto 
dt•,tn 11111,wira mais ativn d1· partiripnciio e in-
t,•rr,s<' d1·111U11'trado IH'IO pithlit·o 11111t•rica110 
pelas art1•s pl1i,tica~. \ din·~iío do ln,ti1111n 
p11blil'o11 q111· fo1·n111 v,•11dicl11s 16i ohr,,s dn r,-
posi~ão, , .. ,ulo 38 ,·,r11h11r11, ,. l:!1) pintur:1', 
por 1111111 ,011111 elt• 11111i, elt• :!O:!. 000 do lll't's, F,. 
111 cifra n•pr1•si·nta 37°., 1lu totnl ela, nhrns it 
\'!'1Hl11. E,1,• n•rord1• r,·111·,·s1•n111 cl,· f11111 nlµo 
el;• íahulosu, nlt: pnrn II pniprin ,·,po,i~iio d,· 
l'i11,h11rf(h, c111t' 111111•rior1111•11h' tinhn 11lt·n11çn1lu 
11111 n·1·unl1• cl1• , ,•111111 ti,· 85 nhru, p,•lo , ulor 
eh· 78.6117 dolnn·~. 0111 u111ro fnlfl 11111i1u ,ij.\ni 
íi,·1t1iv11 1• i1111•n·s~1111tt• n-111111,lo '"''" C:11r111•f,ti,, 
In,titllll' ,, 1111<• 85 ohrn~ (<i7 pi11111rn, ,• 1K 1•, 
1·11 lt11ru, l forum \ ,·mi iclrh II J>t'-'Un, 11·,itl1·11tt•, 
1111 IÍl'í'lt d,· l'i11,h111·1,th. :IH pi111111·11, (' 11 l'S• 

c11h11ras fora111 comprada, por m11-.•11,, cole-
cionador<'s t' gal<'rias dns dif1•renles r(•!(iÕ1•s Llo, 
Estados Unidos l' do Canad:i, enquanto que o 
próprio C.1rn1·i:ie In,1it11ll' recebeu uma cloa-
i:iío ele 33 pinturas c ,·,1·ulturas. Trata-,e ele 
uma mnnift•sta~ão, <1111· 1·rêmos não nista igual 
no mundo inteiro; 11111 modo ele g11nrdnr co11-
táto com a obra de arl1', 1111c- é st'm <111,·ida o 
mais intenso, sendo qu<' os comprailurcs in-
t·lnc-m as obras em suas <·olt-ções t' ,·m seus 
lares e IC'r;io s1•111prc 1·0111,ito vÍ\·o l'Om elas. 
Em nosso 1111.•io csta111os h1•111 lonl!t' di"o, na-
111ralment!', mas clen•mo, !'~pl'rar <111•· o pú-
blico cncontn• o caminho para a aqui,i~ão de 
obrns dt· nr11• contcmpurânca e q11t· a própria 
Bienal ,ll' S~o Paulo, a maior do 
i:ênt·ro tk l''\IIOsi<;Õl'~ i111t•rnacionaí,. que tt·· 
n1os,. dará ,nãos para njuclar aoti inh·n•:-.~ado:--, 
afim de e·riar um maior número d,· l'Írculos 
(Jlll' se intt·n·ss1·111 1wla aquisi(ío d,· ohras dt• 
todos os ~t•nf•ros. E,i:-,.tt•,. Jlor r1u1tu,nto,. nú. 
nwro bem n·cluzido d,• JH'ssoas, 1111•,11111 colt•· 
c-ionadon•s clt• art,•, prorurando 11111 cll'lrrmi-
nudo tipo d1· obr:is, ,ejn 11elo Sl'll l'~tilo, ~••ja 
pdo~ arti,1:1,. É 1ws,i, ,,1 ampliar o t'Írcuh, 
dl"~lC's, nul-.. nen1 ne<·t.•~'.',,,írio contar t·on1 a, 
pn•fcri'-rwias clêstr tipo. l),,"·m li:l\\'I' muitos 
que pod<·ria1u tornar-~,· in1t.•rr~~ado~ nn aqui. 
siç:io dt' ohras. 
l •::-..peran10~~ t.' f'rên10, ni,~u. <1t1t.• ,·nlrt• O:-,, ,ui-
lhiírs d,· 1·iclll!lões haja maior núuwro qu,· 
lll'OClll'\'111 lll'tl', :tJH'lllls ll~O t'll('tlltll':IIH)O ti 

111·1•~,o 1· as po.síbilitlad,·, ,k po,,ui-lns. 
T,·r <' slt• t•o111,i10 íntimo <·0111 a art,·. tJUl' nt> 

fin,il das <'01tlas só so' ,•stah,•lt'l't' t'IH(ll:llltO ha-
j:i <·011, ivi-1u·in <·0111 riu, t~ o prnhlt•tua t' P!-lt.' 
si\ potlt· 1°'\istir ,·111111111110 ~•• , bitt• fn·q111•11-

:i--t•n1J>rt' arh· ern <·a ... ,1. 

Os 1·0111prnelnres d,· Pithhurµ.h 11:io 1inhnn1 500 
nhrns pnrn t'st·olh,•r, o, cl,• S:io Pnulo t,·r:io, 
r,•r111111t·n1,·. 110, n11u·111t• mai, ,li• 3.000 :, ,u,1 tli,-

10 M' n 110,.._n Bi,·nal ,•nc·ontra::--M' ,~:-- ntt•iu!'> pu-

ru inh\11.._ifintr n:-. <·orn1wa:--. pnrn n1,•1uh•r n 
todo~ t.1111• 1uult•riain ,,, intere~~nr un t·on111ra 

th• u,na uh1·it tlt• arh· c11h· tl(·J•oi, ,•01n t't'r1t•1u 

E' 11at11r:1l 
qth' 11(10 pot.11•1110~ t'tHH'tH'l'l'I' l'011' lb t·,~ntt•o;,, 

uurh• .. 11111t•1·ic·u1uh ,u ... ,h. ,,•101\ 11111, un, hutu t.'ll 

nu•~o ~t' rl1I pu,,i, ,·1 ,·tH)lliUllo ini,1 iitth1 t•,,,n 

itl,•1111,11111 ,. cl,·tlil'a~;w. 
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Síntese evolutiva da linguagem g1 áfica 
II M ilton Ribeiro 

( Continuação) 

Exemplo de quipos peruanos. 

Origem dos sinais cuneiformes. 

Escrita cuneiforme assíria. 

Escrita cuneiforme babilônica. 

Inscrições cuneiformes em um muro da Babilônia. 
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De origem americana, transmite idéias ou 
fatos sem desenhá-los. isto i-, não tem forma 
e:ráfica. 

A matéria substitui o des?nho como se fôra 
uma escrita de três dimensões em vez de 
nuas, acrescida do elemento côr. 

Os exemplos principais dê;;te sistema são o 
"quipos" dos índios do Peru e o "wampuns" 
dos índios iroqueses. Quipos são cordões em 
fios de 15, de dif<'r('ntes tamanho~, grossuras 
e côres, apresentando nós de espaço cm C'S· 
paço. Aparecem muitas vêzes amarrados uns 
aos outros de forma convencional. O sentido 
da mensagem é dado pela combinação dêsse, 
vários elementos, estabelecendo assim a re-
presl•ntação simbólica de idi-ia. 1€'b ou ins-
truçõe~. 

Com a perda das côres, atran;s dos tempos, 
e não exist indo nenhuma relação com outros 
sistemas de escrita, a interpretação dos qui-
pos continua um mi:,tério até h oje, desafian-
do os maiores t•studiosos do assunto. 

Wampun,, curioso sbtema emprei:ado pelos 
índios iroquesC's, tinha como base a relação 
da, côrcs das concha:, e a, fii:uras com das 
formadas. Por (•xcm1>lo: sempre que >(' rcf<:_-
riam à guerra faziam a figura de um macha-
do. As côres funcionam como atualmente, 
as clara, e brilhantl'S clr,tinam-sc as coisas 
alegres e objetos ai:radán·i,, as frias e som-
brias aos fatos triste, e tenebrosos. O negro 
e o , ioleta eram u,;a<los para inclirar pt·rii:o 
e, como ainda hoje·, o n·rmelho si!(nifica a 
i:uerra e o branco a paz. 

Eram l'lllprt>i:adas milhares de conchas para 
e\.primir uma ,imples id.-ia, form:mdo figura~ 
policrômi<'a~ às , êzes de forma geométrica. 
Tanto os quipo~ como os wampuns nun('a che-
i:aram :i um fl'randc clcscnvolvi mento. Foram 
~bternas de e,crita limitados, principalmente 
por não trrem seus fundamentos l igados ou 
comparados às escrituras gráficas. 

A ESCRITA CIJ'iEIFOR\IE 

Cuneiforme foi o nome dado à escrita de um 
dos mab antigos 1>0,·os da trrra. tstc nome 
ckrh a dr seu a,pt'lo gráfico em forma d<' 
cunha. Desem•olveu-se na )[csopotâmía no 
rnle do Eufrates e Tigre, ao norte elo Golfo 
Pén.ico, que era habitado clê,de seis mil anos 
A. C. pelos povos sumerianos. 

Os habitantes desta região, não dispondo de 
pedras e papiros como os egípcios, utilizaram 
a argila, que existia em abundância, para es-
cren-r sôbre ela. Preparavam tijolo,, ladri-
lhos, cilindros e quando ainda moles, nêl es 
gra,avam com i nstrumentos de ponta trian-
gular. Depois eram cozidos ao fogo, onde 
adquiriam a dureza que lhe, permitiu che-
gar aos nossos dias. 

HABITAT 



Reprodução de um cilindro com inscrições 
cuneiformes de Assurbanipal. 

:[~MM°~~ 

.\ <'scrita cunc-iformc teve seu comêço seme,· 
lhante aos hieróglifos egípcios, reproduzindo 
com o máximo de fidelidade os objetos e sê· 
res quC' dC'sejavam representar, era a picto-
grafia. A dificulclacle por~m de traduzir suas 
idéias além dos fatos comuns, fizeram com 
que os homens ela Mesopotâmia recorressem 
a um outro sistema que melhor os pudesse ex-
pressar e, aos poucos, são conduzidos do pic-
tograma ao ideograma. M:as, se o processo 
ele evolução da escrita dos Egípcios foi idên-
tica aos elos surnerianos, o f im foi quase o 
oposto. Enquanto que os hieróglifos manti-
veram seu aspécto artístico e monunu, ntal apc• 
~ar da muclall(;a de seus valor('S, a rscrita 
euneiforme tC'ndeu rà1>idamC'nte à simplifica-
ção per<lt-ndo todo o ,<·11 rontacto <·orll li fi. 
gura. 
A clificulda,J,, de clf'senhar ;;i,IJrC' sua prirH'i-
J)al matfria prima, fílz com Cf!IC' as linhas 1·11r-
vas dos SC'llh símholo, fossC'111 dC'sapan•rrmlo 
dando lugar ,ornrntf' a urna st>ric- de· <·uniras r 
1·ra\0h cp1t•, eomhinuclos 1•111 dif<-rl'nlc·s posi-
çõt>,, formavam grupo, 1·c•pr,•sc•11tntivo, ele pu-
lavrab, ~ílaha, e· finalnwnlf• l1•1ra,. 
J::,t<' proCChS0 foi conrpl,·tado 11dos s,•mitnh, 
invasores da \l1•s•i1)0la111ia e• 1ulq11iriu Krnn,lu 
fi1rç11 1·x1>ansiv11 rorn o, babilônio,, n,,síri<;~ ,. 
finaln1t•n1,· os pt·rhas, s111·Pssivos (i<;u1in11dor1·, 

S1•m11rP rc·d11zindo n 
111í1111•rr1 cl,· trll~os q11,· 1·omp11nh11111 rndn ,-i111-
l1<,lo, tf<•KIIJUll"l"l'l'II l"Olll!llt•IUIIH'lllo• 11 St'llll"llrnn• 
•;n ('/Jlll SIIII oril{l'lll pi1·tu~riífit•11. 
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No clC'cOrrcr do tempo, as•im como as ling1111s. 
t&rnbém as l'~critas sofn•ram modificaçõi,s. 
Existem grand<'s diferenças entre os vários ti-
pos de escrita cuneiforme como cnlrC o; hi('• 
róglifos dos diferentes pel'ioclos. Poré m, fo. 
ram as inscrições de Persépolis, que fornece-
ram a chave para a decifraçíio de tôdas as ou-
tras surgidas do vale da ~Icsopa1â111ia. 
O conhecimento da existência das inscrições 
cum·iformes data do século XVlf, quando 
o viajante Pietro clC'lla \'ali· mviou as 1>ri-
meiras cópias para a Europa. 
,\s notícias mais precisas divulgadas sôhn· a; 
inscriçõc·s e os monurnrntos tia Mesopotâmia 
fornm forneridas por Karsll·n Nichuhr utrn-
vfs ele scn livro " Ot•scriçõcs ele Vingf'rn na 
Aníhin t· T enas AdjaC'C'ntc·s". tstt• livro 
clontmC'nta a viagem (.(111• t'111p1·l't'1Hk11 pdn 
Orknt(', de 1760 11 1767 t•m co111p1111hi11 rl c ou-
tros s:H,ios ir Sl'rvit;<• d1· F,·c•,lt•ric·o I da Di-
nanrurca. 
D<·vc-S<' a dt•eifruçiio 1ksta <·0111plirnd11 l'S1-ritn 
no K<'nio de 11111 r11pnz de vi111t• t' s1·t1• 11110s, 
profe,für 11ssist,•11t1• tlns E,t·1d11s d!' Cii11ingl'11, 
Ct•<u·g Fril'dridt Grn11•f,•11<l, q11,· 1111s<·1•11 n 9 
d(' .11111lro dt· 1775, ,·,11 ~1 iirH'h,•r,, 1111 \ l,•r111111lr11. 
()111111do ll<'hi11 ,·111 ro111p1111hi11 d,• 1111, 11111i!(os 
11·, f' Plr· 11 ,11rprt·t•ntlt•1111· id,'·in dt• npostnr !pll'l11 
1'1'11 ('IIJIIIZ d,· 1'11('111111111' li l'llll\ ,. )1111'11 li 1·11[g11111 
!'IIIH'ifor111t• o• !(llllirllll li llf)llSlll tk1•if1 llllllll IIS 
111·i111t•irns tlt-i l,•trn,; dt• 1111111 i11s1·nç110 por 
11111 111{,todo v1•rd111lt•ir11m,•11tt· !(l'1tin l. 
() 111111t•1•i11I 1'0111 1p1,• Gr,,1d,•11tl ,•01111'~011 fo-

ram algumas tábuinhas, com inscrições co· 
piadas dos monnmC'nlos p('rsepolitanos, algu-
mas com três tipos difercnll'.'s i:rn três colu-
nas sc1,aradas e CSl'l'Ítas lado a Indo. 
Também era do sC'u conhecimento, atravfs 
dos autores gregos. que Ciro ha\'ia aniquila-
do os babilônios pelo ano til' 530 A. C., dan-
do início ao prirneiro grandt• impfrio persa. 
Teve então, a idéia de que pl'lo mcuos urna 
dessas inscriçõc~ estivessem t·si:ritas nu lín-
gua do conquistador e que IÕ!(icamcnlc de-
veria sCl' n colunn do meio vdn snrt impor-
tíincia. 
Notou aindu que, t'm quasr ti'1dns ns inscri-
~Õ<·s de que dispunhn, apnn-<·iu ,·0111 ,•1..trnor-
dimhin Íl"C'quêncin um grnpo dt• sinuis e n111 

sinnl isolado, 1w,•vi11. <Jllt' St' tratava cla pt1l11-
vr11 "rei", ,. o sinnl isolado, nnra nmha 01Jli-
qn11 da dirl'ita pnrn 11 ,•sq1wrtl11 ,. ,k bni'\o parti 
<·i,1111, fôss,, tomntlo por 11111 di, isor d,· pnlu-
vrus. 
Erum i\ss,'s os ekm,•11tos <tllt' Grot,,f,·nd dis-
111111h11. At,; t•ntfio nfio tinhn 11 111ininrn id,;in 
se ns ins<Tiçót•s t'rnn, liclus tln ,•sc1tu'rdt1 pt1rn 
11 tlin•itn ou vi1·1• ,,,r~n ,. q1111l 1101lt-l'i11 s,•r n 
1)11rtr su1u•rior on i11frri1n· tlus t,\hun,. 
Scn prirr,,.iro pnsso foi ,•stnlot•l1·1·1•r qu,, os l'll• 

rtH'h'l"t'~ ('1111t"ifo,·1nt,:,; l'l'Hlll tltlUl r,,rtttn th' l'~· 

t•rilll l' 11iio or1111111t•11to. )',,la llll>~llt'ÍII ,J., l'lll'• 

1•11~ 1·0111·l11irr t11111h1•111 1111,· ,•mm p11rn s,•r !(l'll· 

vndol"! ,, ni1n 11t•~t-ri1,,~". li:u1 :-.t'~uitln, , t•rifi. 
('()(I (Jllt' li~ """" "~ 1i11h11111 SllllS JHIUIIIS St'lll• 
Jll'l' volt11tl11s pnrn huhn ou pnru ti tlir,•ita, 
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que os ângulos formados por duas cunhas es-
tavam aberto, também para a direita. :f:stes 
detalhes lhe fizeram crêr que nenhuma ins-
crição foi escrita no sentido vcnical, e sim 
no horizontal, e que a sua leitura deveria ser 
feita da esquerda para a direita. 
Porém, foi um momento ele inspiração que o 
eolocou. no caminho certo. 
Imaginou que certos chavões usados pelos 
homens eram quase irnpereCÍ\'Cis, " bem po-
diam os p('rsas antigos lerem usado corno os 
de hoje o mesmo comêço nas inscriçõ('s ele seus 
monumentos: Fulano, p:rande Rei. Rei 
dos Reis, Rei da A e B, Filho de Beltrano 
grande HC'i, Rei do~ Reis ... E foi isto jus-
tamente o que al·ontt'CC'U, encontrou " mesma 
série ele palavras muitas \'êze3 repC'tida~ C' 
também a palavra que clc, ia si1:mifiear rci. :'-as 
inscrições quc dispunha, Grot,,frncl compa-
rando-as cuidadosamrntc sempre encontra, a 
dois grupos dc sinais qur dcvcriam represcn-
lar o nome de um r('i. E, tamb,;m encontra,a 
em jnseriçõcs separadas um c -outro nome. 
Restava agora c<>mprovar sua descoberta. Pa-
ra isso, dc\'eria encontrar na sucessão dos reis 

O primeiro texto c11neifor111e lido por Grote/t>ncl. 

Sm,I a) 

Lf'HUrJ de 
G101rknd 

I...t-1turi 
atual 

S111,t b) 

Lc1tur.J de 
C,ordrnd 

lc11ura 
a1u.1.I 

5tnJI e) 

l.titur;a de 
G101dc11d 

D- á-

<<TT 
Kh-

....... 
TT 

G- õ-

r - h- é-

h- e- T-

a-

.i- t- a-

a-

persas uma dinastia que condices e com seu 
c,quema: Ciro e Cambises não podiam ser, 
porque os dois nomes da inscrição não come-
çavam pelas mesmas letras. Ciro e Artaxes 
também n'ío eram, pela difrrença d tamanhos. 
Encontrou a semclhança exata nos nomes de 
Dario e Xerxes, o que não lhe d . ixou mais 
dúvidas. Em seguida, colocou na orma per-
"ª os nomes eonhecidos cm grego, o que lhe 
forneceu as sete primf.'iras letras d,a inscrição 
de Dario, completando as dez com 
já conhecidas pela comparação tos títulos 
reais. 
É a Crotefend que devcmos a pri ridadc ela 
descoberta que possibilitou a in crprcta4;:ão 
histórica das escavações da :\lesop tânia. En-
tretanto, enquanto o nome dc Char polin, cll·· 
cifrador dos hieróglifos, é amplam~ntc conhe-
cido, George Friedrich Grotcfend l~oucos são 
os que o conhecem. 
.\'ão obstante, de,·c-sc reconhcc('r q c a glória 
de haver completado êssc trabalho, e pos-
sibilitado o seu ensino em universi ades cabe 
ao inglês Henry Cr('swikc Rawli on nasci-
do cm 1810. 

u- s 

u-

J- é 

a 

TT 

J- p 

f'ª 

Texto su111erin110 ideogrrífico t> sua traduçtio em caracteres c1111eiformes ll$SÍrio,,. 

.. 
-1.J_ .......... _ .. ....... --- =r r ..... 
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Henry, sem que conh ecesse o trabalho de 
Grotefend, decifrou, por um método seme-
lhante ao dêle, o nome dos três reis Daraya-
wausl (Dario), Khshayarsha ( Xerxes) e 
Wishtaspa ( \'ishtaspa). 
Porém, o seu maior feito foi a dccifra-:ão com-
pleta elas inscrições ele um penedo perto ele 
Bhistun. na Pérsia. 
Sa face dêste monte rochoso e Íngreme. há 
mais de dois mil e quinhentos anos, o rei 
Dario mandou gravar, a cinqüênta metros do 
fundo do \'alc, relêvos e inscrições celebrando 
a grandeza de sua pessoa, seus feitos c sua 
história. As inscrições cm caractfrcs cunei-
formcs estavam escritas em quatorze colunas 
r em três línguas: antigo pcr:,a. clamita e ba-
bilônio. 
Com auxílio de grandes escada~. cordas e 
ganchos dc cscalar Ra" linson atingiu o local 
das gravuras c com risco de \'ida copiou a 
versão persa da inscrição e a lguns ano, mais 
tarde copiou a wr,;ão babilônica. 
Em 1836 êle pôde apresentar à Real Socie• 
dade Asiática de Londres a tradução completa 
desta famosa inscrição. 

tl'olução do ideograma par11 -~<'r ad11ptndo ci 
escritura sôbre argila. 
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Bases da Feira Nacional de Utilidades Domésticas 

Alcantara Machado Comércio e 
Empreendimentos, que promo-
veu, com sucesso, a primeira 
feira comercial brasileira que foi 
a Feira Nacional da Indústria 
Têxtil, neste ano, deverá lançar, 
além da li Fenit em Agosto, a 
Feira Nacional de Utilidades Do-
mésticas, que será instalada em 
março de 1960, no Pavilhão In-
ternacional do Parque lbirapuera. 
A Feira de Utilidades Domésli-
cas deverá ser a exposição de 
tudo que completa um lar mo-
derno - do indispensável ao su-
perfluo - e permitirá grande 
promoção de vendas para a in-
dústria nacional desses artigos. 
Quatro grupos de produtos serão 
apresentados: 1 - Aparelhos elé-
tricos de iluminação, aquecimen-
to e ventilação ( abajures, 1 ustres, 
alarmes, aquecedores, ar a:ondi-
cionado, batedeiras, ventiladores, 
liquidificadores, aspiradores, en-
ceradeiras, exaustores, ferros de 
passar, fogões, fogareiros, for-
necedoras de gás, chuveiros elé-
tricos, refrigeradores, máquinas 
de lavar, telefones e interfones, 
relogios elétricos, bules, etc.); li 
- Utensílios domésticos (balan-
ças de cozinha e b,mheiro, bate-

rias de cozinha, panelas de pres-
são, filtros para água, utensílios 
domésticos de borracha, alumí-
nio e plásticos, garrafas térmicas, 
louças, porcelanas, baixelas, fa-
queiros, cristais, gaiólas, máqui-
nas de costura, chuveiros, etc}; 
Ili - Acabamento interior (azu-
lejos, cerâmica, aparelhos sani -
tários, tintas, persianas, fecha-
duras) e IV - Mobiliário e De-
corações para casa e jardim (an-
tiguidades, objetos de adorno, 
colchões, camas, sofás cama, de-
corações, vitrais, pianos, móveis 
em geral, tapetes, capachos, re-
vestimentos, tecidos para estofa-
mento). Estes grupos ainda estão 
sujeitos a alteraões. 
A Feira Nacional de Utilidades 
Domésticas ocupará uma área 
inteiramente atapetada, com 
"stands" de vinte metros qua-
drados, contendo ainda com os 
mesmos serviços de iluminação, 
segurança, limpeza, publicidade 
e atrações da Fenit. Deverá ser a 
Feira Nacional de Utilidades Do-
mésticas mais uma realizaão des-
se setor altamente desenvolvido 
da nossa indústria. Será patro-
cinada oficalmente pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo. 

CarUI:; da Feirn .\'acional de Utilidades Domí-sticas. 
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Avião de Batalha "AFSPN1" 

tste foi o batismo que rece-
beu a en!(cnhosa e artí~tica eria-
çfío dr Joaquim José ele Carvalho 
que ilustra esta pági na. Perdido 
no mais íunclo se1·tão de Pernam-
huco, vivendo há mais de 50 
anos no Eng('nho S:ío João l\ ovo 
da Usina N. S. do Carmo, lon!(C 
at~ mesmo elas vias de <'onH1ni-
rn~ão que lif(am as ,·idades im-
portantes do Eswdo, lí1 estii êk 
faz<•nclo f!ore1•('1· a imagina~ão, 
c·ontehcnilo coisa~ que nunca viu 
de pc,·to. 

- " 1\ vião ruesn10., al4.;n1 do 
n1t'H, só c·o1\hc-~o u 1n que tada 
sl'lc dias passa 11lí por rima da-
q uela montanlrn, vindo ck Pnulo 
.. \fonso". 

Era 11n•ciho ter r,:ravado o ((UC 

ê-k d iss<': 
- "f;ste ,\ 11111 Avião <k Buta-

l lta, sl'u dotô, ,\ F S P ''\J 1, 
/\viiio F,·dt•ral Siio Paulo 11.0 1". 

"À noite estns l i1111p11<las St' 
m·t•t1Ckn1 todi11lu". \1111i ., a por-
tu Jllll' ond,• entrnlll os soldndos" 
(e 111ostra uma d..-s~as ('hupinl1n~ 
ovnis (lltl' l'lll Ollll'OS l(•mpn~ foi 
protl'çÍÍo til' h11ran1 de frl'hnd11-
rn). 

''f.:st,· 1; o 11111,,u,· dt• ,íko 
CJU<' solte p,11· i-~tt· íio t' 1111d11 JHII 
todo <'111110 do aviiio". 

"l!nelll Jll"llr t'SIII ('OITt'tlli-
11I111 pnrn dur. fllll'I (~ln t' llulo <'O• 
1111•~111· 11 Ílllll'IOlllll' ( l' IIJHllllll O 

""""''"" ('(lllllllll dt• 11111 S(IIJll('ll' 
d1• li1111 pndn). 

"O 1·11pi1iio ,; i•ss,• qu,• 1·st11 
l11Jl11r 111ni, nl to, 11111, 11q111·I,, 011-
tro t~ o po1·1n-lwndPir11". 

"~l ns 11, i1io 11•111 port11- l111n-
d,•irn, -,•11 C111·v11lho'( 

"º()' \.t11\l1', 1• Ili\ ~lH'l'l'U t•t•• 

1110 tÍ qt11• os 011lro~ vi1o ~uh,,r 
f[llt' IIIIÇtio i•I,, 1•1•p1•1•~1•11111'f 

Renato T. de Magalhães Gouvêa 

Cada "soldado" 1cm t'Spadas 
no lugar dos braços pois o avião 
é de batalha. 

l ngC'nu idade, si11q>I ici~lndr, vrr-
dadeira cria,ão lll'tís1it-a popular. 

Exuberante nas côn·s, rico de 
rletalht•s, cncla 11111a das 138 pc,ns 
difer entes tem uma sif(niíicaçiío 
e 6 convínce11tcm1•nlC' explicada 
pelo autor. 

9 hi-licc~, urna ~iran<lo l"tll ca• 
da direção "para maior facilida-
de nas curvas" . .. 

Contri-llw que 1111, Capitni,, 
agora ,só s1· fala em íogm•t,• in-
ll'rphuwlário. St•u,; olhos bri-
l haram <'OlllO Sl' al,:unu\ icl,•in lhl' 
Livrssr• O(•Orrich1 t" 11,c- p(·rµ:unL011: 
"\'ai g,•1111• ni,,o'?" \chl'i difi,·il 
e,plicar n hist(\ria dn c,ukla ,. 
l'Csolvi adiantar.me n l~un~ 111t•· 

:ws: 'Vai. 
E111horn "s,•11 Cannlho" 111111-

c·a t ive:sse ouvido fn lni- t:•111 ntu-
!i-t"US 0\1 C'X.J)O~i\Ôl"S dt' Ul'lt" l(•Hh'i 
(''(J)li1·:11·-lh(• (tllt' IHl(Jlldt• s. p • 
que e~tavn t"sr1·i10 <'(UH tinta pt·e-
111 li() <'(ll'JHI ,1(, S\'11 " \ \ t:tO clt• 
Batullw", hn, in 11111a i11fi11idnch• 
dt• pt.'~~()as qlH' dt•st"jnriun, lt"r n 
11111111 ~i111pl ,•s 1·011w II s1111 11nra 
11otl,·1· t'tltll't'lw1· ,:1·,1111kv.11s. 

\~ (til(' Sl' l'I\ Jttlti.-SSl' 11\0Sll'llf 
1u111.-!11 '' i m,·nçiio". 11,du ,,ln ,:i-
rn1uh1 pd,1, v1·11tos (Jllt' t11111hí-n1 
sop1·11111 11<> Sul, 11111i111 i:1•1111• pll• 
th·dn refn·~l·nr a~ itl1qH$ l' pm·cir 
pn1·n ('Ott('t'P-:iit•s tH'I\ as q ,u· t"~ln~ 
rinrn tiio lonf:t' dns q11,· 1,•111 lwj,• 
<·01110 lon~t' <h", in t'S.1ar '"" 
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Reflorestamento da Arte Rural 

Naquêle bairro parisiense no 
coração do Faubourg Saint-
Germain, or.de enxameiam 
as "boutiques" de antiquá-
rios e também as galerias 
de arte abertas às expressões 
mais modernas da pintura, da 
escultura e da gravura, acaba 
de instalar-se uma galeria que 
não é como as outras - repre-
senta o tríplice resultado de uma 
original, de iniciativa corajosa e 
de uma experiência cheia de pro-
messas. Situa-se ao longo de 
uma dessas artérias estreitas, 
comprimidas, de sabor todo pro-
vinciano, com algumas árvores 
que parecem brot3r das casas; 
onde os automveis, para passar 
à frente uns dos outros, são obri-
gados a subir a calçada; com ve-
lhos palacetizinhos que devem 
ter desempenhado um papel nos 
romances de Balzac e de Estau-
nié, a rua de Verneuil. Não se 
encontra nessa galeria nada .de 
novo, nem nada de moderno. no 
sentido que os artistas de hoje 
atribuem a essa palavra, mas 
encontra-se algo de novo na tra -
dição. Ela só oferece ao visitante, 
rigorosamente, produtos de uma 
arte rural ressuscitada pelas cir-
cunstâncias, na província francê-
sa; pelas circunstâncias, sem dú-
vida, mas também pela vontade 
de alguns homens dedicados a 
uma obra que lhes apraz, e re-
solvidos a fazer-se conhecer e 
apreciar na capital. 
É uma longa história: na Fran-
ça, como em todos os países on-
de a indústria se mostra invasora 
e diàriamente vai suplantando o 
campo, que em certas regiões se 
empobrece, a aldeia sofre cada 
vez mais a atração da cidade. Es-
ta última, com seu confôrto, seus 
prazeres, suas possibilidades de 

]e<m Touret, Estante. 
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Jean Touret, Cristo, 
ro forjado. 

em fer-

emprêgo da mão de obra, menos 
solicitada no campo, é realmente 
tentacular. E essa deserção das 
aldeias cria problemas para os 
que não podem ou não querem 
seguir o movimento, e se obsti-
nam em ganhar o pão em redor 
da igrejinha onde se celebram 
o batisado, o casamento e as 
exéquias de seus ancestrais. En-
tre êsses, figuram em primeiro 
lugar os artesões. 
Duas aldeias da França que se-
rão logo seguidas por outras: 
Marolles, em Loir-et-Cher, e de-
pois Bonneval-su r-Arc, na Alta 
Savoia, foram as primeiras a ma-
nifestar desejo de não renunciar, 
de não desistir, desejo de so-
breviver, de reorganizar-se, de 
salvar-se pelo trabalho, em suas 
próprias sédes. Um artista, es-
cultor em madeira, Jean Touret; 
um professor de direito rural na 
Escola Superior de Agricultura 
de Anders, Serge Laurent; e sua 
esposa, Genevieve Laurer.t, 
atualmente diretora da dita 
Galeria; finalmente, os próprios 
prefeitos da duas cidadezinhas 
os encorajaram nessa tarefa e 
lhes abriram de certo modo os 
canais de exposição e de venda, 
tornados possíveis graças aos re-
cursos e influências da Capital 
A Galeria é assim. a partir de 
agora, o ponto final a que se-
guramente chegarão as obras 
sa,das do artesanato de Marol-
les e de Bonr,eval. e às quais 
cedo virão juntar-se as de Thi-
nas, em Ardeche. Os parisienses 
poderão vê-las, apreciá-las, acei-
tá-las. De início a Galeria sente. 
se bastante orgulhosa ao regis-
trar a primeira compra impor-
tante efetuada por um ameri-
cano. 
Essas obras são muito variadas: a 
materia-prima de que são feitas 
chama-se madeira, ferro batido, 
barro para cerâmica, vime, ro-
tim, ráfia palha, sorgo, bambú, 
junco e caniço, com que se fa. 
bricam objetos de cestaria. To-
do esse trabalho, desde a obra 

da arte ~ como a escultura em 
madeira) fé a obra de artesa-
nato (co o a cestaria), é execu-
tado conf 1rme a tradição local, 
isto é, ru ri i l, e as exposições tem 
um perfu!11e de folclore, a que 
parisiense.; e estrangeiros não 
saberiam ficar inser.síveis. Na 
Idade MéJria, na época das ca-
tedrais, O! arquitetos construto-
res de ob ias-primas, os esculto-
res em pec!ra, os autores de vi -
tra is famo:;os, que acrescentam a 
poesia da luz à da ogiva, faziam 
obra colet v a e fechavam-se em 
um silên :ioso anonimato. Os 
tempos mc~dernos têm outras exi-
gências, e aqui há um certo rom-
pimento c m a tradição, as ce-
râmicas s !brias e coloridas, ex-
postas, sãp assinadas por Max 
Gold; os il'lÓveis maciços, arcas, 
mesas, bajílcos, tamboretes e co-
fres de cc1rvalho vermelho, são 
de Paul ernardy; os lampadá-
rios, lâmp das, grades, estrados 
de lareira cruzes e estantes do 
côro, são do serralheiro Francis 
Dewaele; a cestaria, decorativa 
ou de mo iliário, é de Edmond 
Le Lohic. Tudo isso, por enquan-
to, é cont ibuição do grupo de 
Matolles. Os de Bor.neval-sur-
Arc, que trabalham de prefe-
rência co~r madeira, enquanto 
as mulher~!s fiam e tecem lã sob 
a direção !de Plasse-Lecaisne, ex-
põem peça1~ de estatuária, paineis 
esculpidos e objetos diversos, do 

] e1111 To11r . t , ./ Ceia. 

Richard N utra foi premiado, re-
centement pelo Instituto Cuba-
no de Ar~1uitetos, de Havana, 
por uma r ~idência projetada pa-
ra Alfred de Schulthess, aristo-
crata da S iça, proprietário de 
um castelo medieval nos Alpes e 
que vive 'I maior parte do ano 
em Havanc1 
Quando a ~rquitetura contempo-
rânea era h ova e desconhecida. 
Richard Ne!~tra foi cor.vidado a 
pronunciar uma serie de confe-
rências na Universidade de Ha-
vana, e apl s isto dirigiu-se para 
um desenv lvimento tão extraor-
dinário qu r. seus jovens amigos 
e colegas de Cuba, se reuniram 
imediatam inte em seu redor pa-
ra ouvir-Ih~ as idéias. 
A espaços·, casa de Schulthess 
possue um~ estrutura de concre. 
to reforça o e estende-se longa-

tipo "boisselerie" ( medidas e 
utensíl ios de madeira). As está-
tuas são de Bernard Desbor -
des; os painéis em baixo-relêvo, 
de Jean Touret, cujas guaches, 
por sua vez, espalham ao longo 
das paredes claras e frescas no-
tas de paisagens e marinhas. 
De modo geral, tôdas as obras 
expostas correspondem à mesma 
preocupação de rigor nas linhas 
e proporções, de respeito ao tra-
balho, de simplicidade e perfei-
ção na fatura segundo prir.cí-
pios imutáveis; assim, os imóveis 
são sempre armados com cavi-
lhas e não com pregos, e nos 
objetos de ferro batido tudo é 
rigorosamente de uma só peça 
- revirado e não soldado. Esses 
móveis, um pouco pesados e de 
madeira clara, que parecem ta-
lhados no tronco, nada tem em 
comum com o que se convencio-
nou chamar de estilo rústico; 
esses fragmentos de ferro, que 
dão sólidos e majestosos estra-
dos de lareira, também produ-
zem Cristos que abrem doloro-
samente os braços sôbre o fundo 
branco das paredes; e essas ima-
gens esculpidas em madeira -
homer.s e mulheres, santas e 
santos, calvários e cenas em que 
as mãos às vezes são mais ex-
pressivas do que os rostos, tra-
zem bem a marca da fé, da sin-
ceridade e do amor que as fi. 
guras fizeram nascer 

mente em dois níveis, oferecen-
do através de palmeiras, uma 
vista distante do mar das Caraí-
bas. 
Raul Alvares, foi o supervisor e 
Roberto Burle-Marx, nosso fa-
moso paisagista-pintor, foi con-
vidado por Neutra para uma 
maior colaboração r.o aspecto 
paisagístico da residência pre-
miada. 
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Monumento Internacional 
de Auschwitz 

Nada menos de 635 projetos 
concorreram ao concurso orga-
nizado pela Comissão Internacio-
nal de Auschwitz para um mo-
numento comemorativo. Apenas 
7 foram selecionados, os das 
equipes de Hansen (Polônia), 
Lafuenle (Itália e Espanha) e Vi-
tale (Itália). 
O proieto da equipe Lafuente, 
arquiteto, e Andrea e Pietro 
Cascella, escultores, se inspirou 
nos trens da morte para símbolo 
dos horrores cometidos em Au-
schwitz. Trata-se de obra interes-
sante, cujo realismo pesado e 
brutal consegue realmente se 
transformar em sígno. Massas 
de ferro, os vagões, estão li-
gados por esculturas abstratas 
e parecem desfilar diante do 
observador por sôbre dormentes 
e binários .. . 

Architektur Wettbewerbe 

Acaba de ser publicado mais 
um número especial da "Archi-
lektur Wettbewerbe", número 
êsse que dedica suas páginas 
inteiramente ao problema de 
teatros e salas de concêrtos. 
Sôbre a apresentação gráfica, 
cremos r.ão ser mais necessário 
elucidar nossos leitores, pois os 
mesmos já devem ter seguido 
as críticas anteriores. Trata-se 
de um aspecto simpies, discre-
to, que apresenta neste núme-
ro uma novidade apresenta-se 
uma introdução feita em cartão 
colorido que lhe oferece uma 
aparência nova e de bom gôs-
to. Essa introdução discorre 
sôbre teatros antigos, gregos e 
romanos, indo da Idade Média, 
até a moderna técnica de cons-
trução de teatros dos nossos 
dias. 
Como primeiro artigo apresen-
ta o concurso para o Teatro 
Castro Alves, em Salvador, 
Bahia, cujo prêmio foi dado aos 
arquitetos José Bina Fonyat Fi-
lho e Humberto Lemos Lopes. 
Teatro este que como sabemos 
foi destru ido por um incêndio 
na véspera de sua inauguração. 
Apresenta entre outros os se-
guintes concursos: um tl'alro 
em Basiléia, uma pequena cosa, 
de espetáculos em Stuttgart, 
um tr•atro em Recklinghausl'n, 
um ti,atro d1• orem em Sydrwy, 
Au\lrAl í1J, uma 01wro ustadual 
r•m BPrlim, um qrnnde teatro 
,-m Dortmund, d Filorrnonicn du 
Br•r l im, o 0lJtroa. 
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J greja da Pwnpulha, •• São Francisco", e painel em Relo Horizonte. 

Arte e Literatura 
Resolveu-se afinal a pendência 
entre a prefeitura e a arquidio-

Hipertensão e Abstracionismo 

Sofrem os pintvres abstratos de 
distúrbios nervosos? Este pro-
blema tem sido objeto de polê-
micas em centros mur.diais de 
pir1tura e de médicos cardiolo-
gistas e especial istas em doenças 
nervosas. Estes declaram ser a 
h ipertensão a causa do abstra-
cionismo dos pintores. Segundo 
um especialista no assunto, 
Picasso seria um arteriosclerótico 
afetado por hipertensão. De 
acôrdo com as observações, che-
gou-se à seguinte conclusão: 
ex istem duas classes de pintores 
de tendência abst ra ta: os sir.ce-
ros, qlJe fazem arte abstraia de-
vido a sua hirertensão estar 
sempre à flor da pele; e os far-
santes, que fazem arte abstrata 
simplesmente por não saberem 
pintar de outra maneira. 
Disse o médico francês, Dr. Za-
ra, que o problema existe in-
contestàvelmente. E' normal que 
um pintor sincero, multiplicando 
suas pesquizas, e impolido sem-
pre m11is ante suas experiências, 
provoca t·m si, distú,bios fisioló• 
gicos mais ou rnonos groves. tlc 
so assornolha ao buslnossman 
quo tt'11nina ror sacrificar sun 
vido um favor dos negócios. A 
artt• t1b~trntu traduz uma í11quio-
t1Jd1 • q ur• nclo 1\ srn,io a anuús-
1111 d!'ssos plntorL•s H•uniuos num 
inipo•,~•• 

cese de Belo Horizonte. Pois o 
prefeito Amintas de Barros e dom 

É provável que a hipertensão es-
teja em ligação d ireta com a an-
siedade e a tensão de certos 
abstratos. As manifestações da 
criação e certos t raumatismos 
são um terreno que mereceria 
ser mofundamente estudado. 
l11discutíve!mente, o estilo de 
um artista está em relação d i-
reta com seu estado psíquico e 
físico. Choques nervosos po-
dem trar.sformar radicalmente a 
visão de um pintor. 
Vários casos foram estudados e 
citamos apenas um para elucidar 
como essas manifes tações se de-
senvolvem: um homem de 57 
anos consulta o médico quei-
xando-se de vertigens, dor de 
cabeça, tendência à obesidade e 
caimbras nas pernas. Na radios-
copia apareceram os seguintes 
fenômenos: hiportrofia do co-
ração, aorta volumosa e pulsá-
til, batidas de coração irregulares 
e p 1cssão acima do normal. A 
profiss11o do paciente e ra de 
garçtio. Praticava pintura abs-
trata há doze nnos o teve formfl• 
ç,io autodidata. O trntamo,:to 
ndcquado foi p1t•scrito o aµós 
quarenta e cinco dias, os males 
dosapa recoram com exct'ÇiÍO dns 
coimbras das pernas: sua pin-
turn tornou-so nxprossionisto. O 
tratomPnto foi i11tensificado t' 

João de Rezende Costa, arcebis-
po coadju tor, assinaram afinal o 
têrmo de transferência da igreja 
de Pampulha para a mitra. esse 
ato marca a solução desde muito 
desejada da oposição das auto-
ridades eclesiásticas ao estilo 
considerado ousado e profano 
daquele tempo construído por 
Oscar Niemeyer e decorado por 
Cândido Portinari. 
Devido a esse ponto de vista de 
difícil concil iação, aquela obra 
feita ainda no tempo em que o 
atual presidente da. República, 
Juscelino Kubitschek, era prefei-
to de Belo Horizonte, apenas 
atraía turismo, ficando parado-
xalmente homologada em sua 
inércia à contiguidade dinâmica 
da Casa do Baile e do Cassino 
da Pampulha, cabendo no local 
híbrido, de água e mata, à Ilha 
dos Amores ser o único templo 
adjacente, porém nitidamente 
pagão. . . Enquanto a igreja de 
São Francisco apanhava sol e 
chuva, na sol idão do seu solip-
sismo, o Golfe Clube e o Zoo-
Botânico deixavam que as tenta-
ções do Diabo proferissem devi-
do à impossibilidade do anjo de 
Assis agir. . . por proibição da 
M itra Arquidiocesana. 
Agora, porém, caiu por terra a 
oposição do venerando dom Ca-
bral. A igreja foi entregue ao 
culto. A rte e liturgia tornam a 
entender-se, oomo na época 
bizantina e gótica. 

três semanas mais ta rde, todos 
os sintomas desapareceram e sua 
pintura tornou-se primitiva. Per-
dendo o paciente de vista duran-
te dois anos, o mesmo apresen-
tou-se para consulta depois des-
te tempo, irrecor.hecível, agitado, 
angustiado e com feições doloro-
sas, física e moralmente acabado. 
A razão foi a segu inte: visto que 
os mal-estares desapareceram, o 
paciente negligenciou o trata-
mento pouco a pouco. E sua 
p intura tornou-se novamente 
abstrata. 
Dr. Bruckel, dermatologista, nfir-
ma que sempre percebeu que 
certas doenças da pele eram ma-
nifestações de um estado nervo-
so mórbido que se transforma-
ram num estado ps1quico que 
dirige o artista à abstração. Con-
vém naturalmente por à parl e os 
snobs. Mas, entre os pintores 
abstratos sinceros, o substrato 
fisiológico é inevitável. As mani-
festações são sem dúvida devi-
d11s à vida moderna, ao sou tur-
bilhão, o tensão, à lutn quoti-
di11n11. N ;jo sabemos se ti a ra-
:z<'io pela qual a pintura abstrata 
correspondo ao gosto gorai, mas 
no criador em si, ela ,1 acompa-
nhado de umn sórie de manlfes-
taçõns inevitóvl1is dovidas à uma 
tonstio excessiva. 
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EXPOSIÇÕES, MUSEUS E GALERIAS 

I bere C1111wrgo. Carretéis. 

lberê Camargo na Pan American Union 

Na série de exposições a Pan 
American Union em Washington 
apresentou ao público america-
no e a todos que acompanham 
com atenção es1a atividade a ex-
posição do artista brasileiro, lbe-
rê (amargo. 
lberê (amargo, gaúcho de nas-
cimento, mas já bastar.te ligado 
não apenas com o mundo artís-
tico do Rio de Janeiro como do 
país inteiro, mostrou vinte qua-
dros à óleo e uma série de gra-
vuras. 
Impondo uma maneira bem cons-
trutiva de sua pintura, que de 
outro lado não se separa das to-
nalidades ricas e pictóricas, lbe-
rê Camargo não deixou sair to-

Exposições no Extrangeiro 

De artistas brasileiros, cumpre 
destacar as seguintes mostras 
realizadas recentemente: de 
Portir.ari em Nova York, na Ga-
leria Wildenstein. De Cícero 
Dias, no pavilhão brasileiro da 
Exposição Internacional de Bruxe-
las. De Flávio S. Tanaka em 
Paris, na Galeria Arnaud. De 
Firminio Saldanha em Paris, na 
Galeria du Haut-Pavé. 
De outros artistas, cumpre des-
tacar as seguintes mostras, Em 
Paris, de Amai, na Galeria Le-
gendre; de Pantaleoni, na Gale-
ria La Roue; de Tajari, r.a Ga-
leria Durand; de Signori, na Ga-
leria Creuzevault; de Schoffer, 
na Galeria Denise Remi; de Ser-
pan, na Galeria Stadler; de Ha-
vret, na Galeria de Chaudun; 
de Favre, na Galeria Allendy; de 
Collir.a na Galeria Colette 
Allendy; de Armitage, Scott e 
Hayter, no Museu Nacional de 
Arte Moderna, antes da exposi-
ão retrospectiva de Lasar Segall; 
de vários elementos da Escola 
de Paris, na Galeria Charpentier; 
de Hamaguchi, r.a Galeria Berg-
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talmen:e das suas composIçoes o 
obje:o, a figura. Ele dêste modo 
se situa entre os mais destaca-
dos artistas nossos numa maneira 
que não se desfaz do motivo pa-
ra um abstrato geométrico ou 
pictórico puro. Os elementos de 
casas e partes de paisagens, ob-
jetos das naturezas mortas, se-
jam garrafas ou carreteis, como 
no exemplo reproduzido, servem 
muito bem para desenvolver sua 
pintura de um padrão sólido e 
firme, mas nem por isso do mes-
mo modo pertencente a uma vi-
são moderna, contemporânea 
nossa que encontra as suas mo-
dalidades diversas e com isso a 
sua riqueza artística e pessoal. 

gruen, de Hiquily, na Galeria du 
Dragon, retrospectiva parcial de 
Henri laurens, na Galeria Louise 
Leiris; de Pierre de Maria na Ga-
leria de Chaudun, de Chastel, 
na Galeria Villand-Galanis; de 
Néjad, na Galeria Cour d' lngres; 
de Oscar Gauthier, na Galeria 
Arnaud; de Hartung e de Jacob-
sen, na Galeria de France; de 
James Brown, na Galeria Stadler; 
de Queneau, na Galeria Pascale; 
de Swoboda na Galeria Breteau; 
de Marie Sperli,...- na Galeria 
de 1' Institui. Em Roma: de An-
dré Bloc. Em Lausanne, de Hella 
Guth. Em Berlim, de Corpora. 
Em Bruxelas, de Coulommier e 
Suianne Rodillon. Em Liege de 
Bozzolini. Em Varsóvia, de Ve-
dova. 

Exposições no Brasil 
Na Associaão dos Amigos do 
Museu de Arte Moderna, as ex-
posiões de Arnaldo Pedroso d' 
Horta, Aldemir Martins, Fernan-
do Lemos, Milton Dacosta e Ma-
ria Leontina. No jardim da Pra-
ça da República e no vest,bulo 

dos Diár s Associados, escultu-
ras de M 'rio Cravo. Na Galeria 
Am!::>ient , exposiões de Raimun-
do de OI ·veira e Hamaguchi. No 
Museu (. Arte Moderna no lbi-
rapuera, r xposiçôes de arte de-
corativa [inlandesa; de reprodu-
ções da ointu ra norte-americana 
contemp rânea; de vidros da 
Checoslo áquia. No ateliê do 
escultor ~.orlini, exposição de te-
las da p~·imeira e segunda fase 
de Alfre p Volpi. Na Galeria das 
Fôlhas, er,posições simultâneas 
da dese lhista Gerda Brentani, 
do escul ·or Sakai do Embu, e 
dos pintores José AI varo Guer-
ra e Paulo Chaves. 
No Rio: exposição de Arnaldo 
Pedroso 'Horta na Galeria Gea 

Conferência de Gilberto 
FreyreJ 

O solitá o de Apicucos, o so-
ciólogo f Casa Grande & Sen-
zala, Gil erto Freyre, foi convi-
dado pel~ Instituto de Arte Con-
temporânPa - Fundação Ar-
mando Ál vares Per.teado e Mu-
seu de A e - para proferir um 
ciclo de f.nferências no auditó-
rio. O a tor pernambucano de 
fama int nacional escolheu co-
mo tema Aspectos sociológi:o; 
de uma ·1rte simbólica: a lu: o-
tropical. 
As confer ~ncias, realizadas a 25, 
26 e 27 ~lo mês de maio, cons-
titui ram curso proferido com 
essencia de documentação e 
idéias at vés do poder espe-
cial de h! manização de lingua-
gem, quel é o apanágio estilís-
tico de Gi berto Ereyre. 

A Lição de Cézanne 

O Depart, mente de Cultura da 
Associaçã~, Paulista de Medicina 
de São aulo promoveu uma 
noite sôbj e a arte de Cézanne. 
Assim é l~ue, após a conferên-
cia _d: Jo~é l;Jemirovsky sôb·e 
A L1çao d e Cezanne, o tema foi 
comentadGI pelo crítico Lourival 
Gomes M ~chado e pelo artista 
Sanson FI exor. Seguiu-se uma 
mesa-redq da, que debateu os 
temas cé~ inneanos: modulação 
colorísticj~organização do espa-
ço e def mação. 

Exposiç de vidros 
checoslo acos 
Com a c aboração do Museu 
das Ar•es Decorativas, o Museu 
de Arte oderna de São Paulo 
i.au,a1u,o no dia 20 de maio. 
no pavilh ao Armando Arruda 
Pereira ( r,rque do lbirapuéra). 
uma expo ição de vidros moder-
nos da C ecoslováquia. 
No total havia 173 objetos ex-
postos, d de vidros I isos à cris-
tais, escul uras, desenhos e pin-
turas, nu ~a extensa gama que 
mostra tôc~a a evolução do vi-
dro chescolova:o, desde recu:i-
dos tempds até à época atual, 
incluindo aplicações industriais. 
Com efeit ~. embo:a na Checos-
lováquia s~ fabriquem quase lo-
dos.os tip1 s de vidro conhecido, 
só r.os úl mos dez anos se ra-
cionalizou a sua produção. Dês-

.\/i/10,i DacMta e .\Jaria Leo11-
1inn, co111 seu-" _;;;antos a111igo$. 

te modo, a exposição promo-
vida pelo Museu de Arte Mo-
derna fez não aper.as o histó-
rico dêsse vidro, mas ofereceu, 
sobretudo, uma ampla visão das 
suas atuais possibilidades. 
Expostos pela primeira vez, em 
1957, na Xla. Trienal de Milão, 
os vidros chescolovacos desper-
taram as atenções gerais e entu-
siásticas de tôdos os que visita-
ram a Exposição Universal de 
Bruxelas. Assim, o Brasil é o 
terceiro país que, através de São 
Paulo, poude admirar as mais be-
las peças que melhor caracteri-
zam o renascimento vidreiro de 
centros especializados e já co-
nhecidos em todo o Mundo. 
Mostras idênticas às da Capital 
dos Bandeirantes se preparam, no 
momento, r.os seguintes países: 
União Soviética, India, Bulgária, 
Rumênia, Iugoslávia, Áustria e 
Japão. 
Com a exposição dos "Vidros 
checoslovacos·· pretendeu -se 
proporcionar não somente uma 
perspectiva de óbras célebres 
do passado, mas, especial, dar 
uma idéia clara dos esfôrços dos 
últimos anos, visando a adapta-
ção do vidro às exigências da 
vida contemporânea. Puderam 
observar-se, nomeadamente, 
obras executadas com base em 
desenhos de 37 art istas nacio-
nais, pormenor que ofereceu, 
simultâneamente, o panorama, 
ainda que parcial, das artes 
plásticas checas. 
Tentou-se, finalmente, com es-
ta expos,çao, marcadamente 
modernista, destacar a utilida-
de social do vidro, e be~ as-
sim a sua nova concepção co-
mo material destinado à apli-
cações plásticas. Observou-se 
ainda que, através da fo_rma, 
da côr e da função, ambicionam 
os vidreiros checoslovacos har-
monizar as relações do homem 
contemporâneo e do meio que 
o cerca. Salientando, finalmen-
te, que na Checoslováquia se 
considera possuir o Brasil a mais 
rroderna arquitetura do mundo; 
esta mostra do vidro revestiu-
se, por isso, de maior interêsse 
para tôdos os brasileiros, em fa-
ce de novas perspectivas que nos 
pode sugerir ou, até, abrir. 
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Maria Luisa de Pí1checo, ,\lu/l,cr ele bra11cn. 

Maria Luisa de Pacheco na Galeria Sudamericana 

Chegaram notícias de Nova 
York, que na Galeria Sudameri-
cana está expondo a pintora bo-
I iviana Maria Luisa de Pacheco, 
bem conhecida entre nós pela 
sua participação, sempre coroada 
de grande êxito, nas Bienais de 
São Paulo. A artista se dedica à 
pintura figurativa, que dizer gi-
rando ao redor do problema da 
figura, na pintura moderna, im-
pondo uma maneira bem cons-
trutiva na apresentação de suas 
telas. Distinguem-se também as 
obras de Maria Luisa pelo seu 
colorido bem brilhante, baseado 
especiamente no uso dos verme-
lhos fortes, azuis e roxos, que 
acompanham e dêste modo es-
tabelecem um estilo caracterís-
tico. Êste pode ser chamado, de 
acôrdo com o crítico da revista 
•• Arts", uma maneira tipicamente 
sulamericana de pintar, modali-
dade que parece estar se desen-

volvendo ao lado de outras mo-
dalidadet e escolas da pintura 
contemporânea, num modo que 
deixa ver claramente a sua ori-
gem, sem ser apenas um modo 
regional. 
A te la que reproduzimos aci-
ma, já mostra como a pintora bo-
liviana desenvolveu o sentimen-
to para tonalidades mais delica-
das e planos colorísticos mais 
finos em seu tratamento pictóri-
co, em comparação com as formas 
mais pesadas que antigamente 
const ituíram a composição de 
seus quadros. Como foi infor-
mado também, será novamente 
mandado da Bolívia na sue' par-
ticipação à próxima Bienal de 
São Paulo, dez das melhores te-
las recentes de Maria Luísa de 
Pacheco, a qual atualmente re-
side em Nova York, dotada de 
uma bolsa de estudos da Fun-
dação Guggenheim. 

Exposição do pintor suiço Traugott Spiess 

Traugott Spiess apresentou uma 
exposição de 20 óleos de ten-
dência abstrata, no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo. 
O artista vem para São Paulo, 
para assistir à inauguração de 
sua exposição; nasceu em 1919 
em Uhwiescn, Zurique, e fre-
quentou a Escola de Belas Artes 
desta cidade, dirigida pelo Prof. 
J lt1Pn E~tudou em Genebra co-
mo bolsista, om 1946, o fo,, c,n-
1w 1950 o 1954, viaqcns dP c,stu-
do a lst,,mbul, Alt•nas, Roma, Lon-
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dres, o Paris. Foi em 1954, que 
teve, em Paris e Londres, o seu 
primeiro conlá lo com a pintura 
não- figurativa. A parlir deste 
tempo, a pintura de Traugott 
Spioss passou li enqulldra r-sc nos 
modernas corrcnlcs esléticas, 
tendo o artista exposto, om vó-
r ias oporl unidadfls, al~Juns do 
seus trnbalhos cm gal(.'rias do 
Zurique. 1:: a st-gumfo vt•, quP 
o pintor suiço vom o copi lol dt• 
Soo P11ulo, poi~ visi tou c•m 1957 
o IV BIMal dP Silo Pavio, 

Paolo Ricci, Soturnos de Belém. 

Nova Exposição de Paolo Ricci 

Paolo Ricci do qual já publicamos 
um artigo, comparece novamen-
te nas páginas de H u11T.1T. 
A obra de Paolo Ricci destaca-se 
na moderna conceituação de ar-
fe, como um de seus pontos al-
tos no exlremo noile de nosso 
País. Seus noturnos são pinta-
dos à noite mesmo, para obter 
melhores resul tados, pois e ca-
paz de aplicar com exatidão, em 
11 aços largos e forles, os matizes 
da noile, trabalhando num am-
biente de luz arlificol e deficien-
te. Primilivo artificial, aban-
dona os temas usuais e conct'n 
tra so no tarefa original de va-
lorizar com sull orte, pedaços da 
melropole parncnsu, encontran-
do no drnmo tismo de suas I UliS 
solltórlas, e, praças conlenór ioi, , 1.1 
grondc nollo uqu11lori11I, Os V<'• 

lhos ltll lrndos qUt' dmlac11m•St' 

na noite, são tratados com ple-
nitude e equilíbrio, com uma or-
denação penetrante de modo in-
tuitivo, não deixando vazios, e, 
por mais quebradas e lisas que 
possam ser as svperffcies, as 
mesmas arlicvlam-se com dtmo, 
e se não há estrelas no céu, en-
contramos em seus noturnos o 
incomensurável das cousas uni-
versais e a pespectiva sem fim 
dos sistemas. Paolo Ricci, pre-
para-se poia nova exposiçi\o. 
Muito embora confosse qrn~ ja-
n,nis fica solisfcito ao termina, 
um trabalho, achando sempnJ 
que fal1a alguma cousa e QV<' é 
longo o caminho il I.wrcorrer, rea-
f irmo-se dia a dia como p intor 
n'olizado. /\s fotos publicadas, 
feitos especidlmente parn 
~1\111 n r moslrnrn alguns de sous 
noturnos que sorào expostos 11,1 
próxima aprtiscntaç5o do pinto1. 
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Estantes "TED'' 
As estantes TED {têrmo formado 
com as iniciais das palavras-
"Transformáveis", "Extensíveis" 
e "Desmontáveis"), constituem, 
po r suas características, um mó-
vel que merece, realmente, a 
adjetivação de "funcional". Pla-
r.ejadas e construidas para resol -
ver problemas de decoração de 
ambientes e de aproveitamento 
de espaços, apresentam uma sé-
rie de qualidades emolduradas 
pelo perfei to acabamento de 
mão de obra, que lhes dá bele-
za, elegância e d istinção. Pode-
ríamos definir as estantes TED 
como sistema de peças denomi-
nadas ELEM ENTOS, que se en-
caixam com precisão e que exis-
tindo em 24 medidas permitem 
ilimitadas possibilidades para 
formar móveis, desde o mais 
simples até um grande conjunto. 
Os ELEM ENTOS encaixam-se por 

Alfred Agache 
Faleceu em meados de maio o 
conhecido arquiteto frances Al -
f red Agache, nascido em 1875 
em Tours e que v iveu vários 
anos no Brasil. A iniciativa de 
sua primeira visi ta ao Brasil, de-
ve-se ao Instituto dos Arquitetos 
e à Associação Brasileira de Ur-
banismo do Rio de Janeiro. 
Isto se deu em 1928, t razendo 
como bagagem intelectual uma 

"superposição" e "juxtaposição ", 
e o t rabalho de montagem de 
u rna estante TED é, mais do 
que um trabalho, um verdadeiro 
"hobby'", já que dispensa o uso 
de qualquer f erramenta e po r 
sua f acilida<Jle pode perfeitamen-
te ser executado por uma 
criança. 
Médicos, advogados, engenhei-
ros, bibliófilos, professores, etc., 
encontram nas estantes TED uma 
solução para qualquer proble-
ma de espaço em seus escritó-
rios ou consultórios, com a van-
tagem de embelezar o ambiente 
graças à fabricação esmerada e 
perfeita de ARTECNICA, em ma-
deira de lei e com o acabamento 
de um móvel luxuoso: fórmica e 
vidros podem ser usados para 
maior distinção do conjunto, 
com efeitos decorativos extraor-
dinários. 

série de conferências. Devido 
ao êxito destas foi convidado pa-
ra organizar um plano de remo-
delação e desenvolvimento sis-
temático do Rio de Jar.eiro. 
Agache, acompanhado de um 
grupo de técnicos, dedicou-se es-
pecialmente à parte antropo-geo-
gráfica da cidade, organizando 
um plano de urbanismo para a 
mesma. 

Arte Brasileira Contemporânea em Exposição em Munique 

Coroando enter.dimentos havi-
dos há tempo, o Museu de Ar-
te Moderna do Rio de Janeiro 
terminou os prepares para a 
primeira grande exposição êole-
t iva dos nossos artistas moder-
nos a ser exposta na "Haus der 
Kunst " em M unique. Esta expo-
sição, da qual apresentaremos 
oportunamente material mais 
amplo, está prevista para per-

correr depois da expos1çao em 
Munique outras cidades impor-
tantes da Europ a, entre os quais 
Paris, Londres, Amsterdam, Ham-
burgo, Basi léia, Milão, Roma, 
Madrid e Lisboa. Com um to-
tal de 280 obras de 38 pinto-
res, 15 gravadores, 7 escu Ite-
res e 3 desenhistas, ela lev a, 
de fato, um panorama amplo da 
produção artística atual do 

A iela de Bouclwnd, recenz.eme111e falecido, Os funer ais ele , ll<'xarulr<', 
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Interior u m escritório, d ecorado com <'Slanl<'S TED 

Não foi , l ,o,, oo Rio d• J,. 
neiro que ·ez estudos de urbani-
zação. Est •s também forac, exe-
cutados p f a Petrópolis ( estudos 
que todav !'a não foram concluí-
dos), Ara ama e Cabo Frio no 
Estado do io , e Curitiba no Pa-
raná. Foi primeiro a dar o cur-
so de Ur anismo na Faculdade 
de Ciência Econômicas e Sociais 
de Paris . 

Brasil à A emanha e aos países 
do velho continente. Está a 
exposição, então, com tarefa im-
portante e de g rande responsa-
b ilidade, A is por enquanto, ti -
vemos muj o mais possibilidades 
de ver a ~ rte destes centros an-
tigos atra r· s de exposições rea-
lizadas e São Paulo e no Rio 
de Janei r~. enquanto que o es-
pelho da I jóvem arte brasileira 
nunca foi apresentado em tal 
amplitude para o mundo euro-
peu, qu e tem certa cu riosidade 

Entre outros fatos importantes, 
podemos citar os seguintes: ven-
cedor do concurso para remode-
lação da cidade de Dunquerque; 
projeto de urbanização do ca-
minho ligando Lisboa ao Estoril; 
um dos três melhores classifica-
dos no concurso para urbaniza-
ção da nova capi tal da Austrá-
lia, Yassa-Camberra. 

depois das limitadas mostras 
que recebemos nos salões de 
maio de Paris, nas Bienais de 
Veneza e, até já mais selecio-
nadas, nas excelentes exposi-
ções, especialmente de gravura, 
real izadas na Suíça. E' claro, 
e os organizadores afirmam, que 
uma mostra deste volume não 
se pode limitar a correntes ou 
grupos de artistas. Ela tem que 
mostrar verdadeiramente todos 
os tipos da arte atual, enquanto 
tiver ligação com o espírito do 
nosso tempo der.Iro do país. 
Encontramos, assim na l ista dos 
artistas representados com 
obras, mestres consagrados da 
evolução da arte moderna no 
Brasi l como Flávio de Carvalho, 
Emiliano Di Cavalcanti, Candi-
do Porlinari e Lasar Segai!, e 
artistas representados com 
vão, Maurício Neguei ra Lima, 
Mar.abu Mabe, Abraham Palat-
nik ou Décio Vieira, para citar 
somente pintores. Estamos des-
ta maneira com grar.de expecta-
tiva a respeito da rea l isação da 
exposição em Munique e de seu 
éco, o qual poder-nos-á trazer 
para o ano vindouro, se possível, 
uma ampla mostra da nova ar-
te alemã. Acreditamos que a 
organização da Divisão Cultural 
de ltamaraty e do Museu de Ar-
te Moderna do Rio de Janeiro 
garantem de fato o êxito de 
mais uma iniciativa visando in-
tensificar cada vez mais a nos-
sa vida artíst ica e seus contátos 
com o mundo inteiro. 
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modernfold 
PORTAS ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependê ncias -
MODERN FOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambiente s 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERN FOLD propicia es-
paços econômicamentc ... e graças à beleza de suas côrcs, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TOA .• R. Bnriio do lt~pctil'linga, 124 • S.0 and. • Fone: 32-6041 

F,bric114u por 

~ . n • Ru Maria Marcollna, 141 • Fuu: 9-7507, 9 7501 • Slo Paulo 
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